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APRESENTAÇÃO 

  

No ano em que a Fundação Municipal de Cultura completou seus 10 anos de implantação muito há 

que se registrar sobre o avanço da política cultural em Belo Horizonte, no sentido de promover o 

acesso, a fruição e a difusão das artes e da cultura. Neste relatório será possível visualizar as ações 

mais relevantes que a Fundação Municipal de Cultura desenvolveu ao longo do ano de 2015.  

É assim que a cultura vai se configurando enquanto fator essencial para o desenvolvimento social, 

humano e econômico, oferecendo as bases para o processo de conhecimento e exercício da cidadania. 

A cada ano a cidade se desenvolve mais e, neste ritmo, a Fundação Municipal de Cultura através de 

suas diretorias e equipamentos culturais aprimora e cria ações que visam garantir os direitos culturais 

aos cidadãos belorizontinos.  

A diversidade cultural da cidade se destaca sob a forma das atividades e eventos artísticos e culturais 

realizados nas diversas regiões da cidade e pela riqueza do seu patrimônio cultural, que se apresenta a 

partir do reconhecimento e valorização das tradições, dos fazeres e saberes. Assim, a nossa Belo 

Horizonte tem se tornado um lugar melhor, onde as pessoas que a habitam se sentem parte integrante 

desta cidade e, com isso, vivenciam experiências que se traduzem em uma nova forma de viver e 

ocupar o seu espaço na sociedade. 

Foram diversas atividades desenvolvidas no ano de 2015 e oferecidas ao público que visitou os nossos 

museus, centros de referência, arquivo público, teatros, bibliotecas e centros culturais - exposições, 

apresentações e espetáculos artísticos, exibições de filmes, lançamentos de livros, consultas a acervos; 

além de palestras, seminários, cursos, oficinas, dentre outras. Nesse contexto, cabe ressaltar a 

importância da realização de ações mais abrangentes, que extrapolaram os espaços físicos gerenciados 

pela FMC, através do Festival Literário Internacional, que contou com a participação de um público de 

55 mil pessoas; do Festival Internacional de Quadrinhos, com 77 mil pessoas e do Festival de Arte 

Negra com 90 mil pessoas, bem como dos grandes eventos como o Descontorno Cultural, com um 

público de 25 mil pessoas, a Virada Cultural, com 500 mil pessoas e o Noturno nos Museus, com 23 

mil pessoas que contribuíram sobremaneira para que a Cultura ganhasse destaque na mídia e no 

coração do cidadão. 

Em 2015, a FMC alcançou um público aproximado de 2,6 milhões pessoas, através de projetos 

executados e apoiados, o que revela um crescimento de  305 % tendo como base o público atendido 

em 2012 (854.611 pessoas).  

Um investimento da ordem de R$ 67.269.620,00 possibilitou a promoção e o desenvolvimento da 

atuação cultural, da FMC, no município. Deste valor, R$ 8.774.310,00 correspondem a recursos do 

Fundo Municipal de Projetos Culturais que visam apoiar projetos que são desenvolvidos por 

produtores e empreendedores culturais por meio da Lei Municipal de Incentivo à Cultura. Estes 

projetos também revertem para a população a oferta de uma gama de eventos e produtos que 

colaboram para o enriquecimento da programação cultural na cidade. 
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Além das ações de promoção e difusão da arte e da cultura, apresentamos, como destaque, as ações de 

valorização e preservação do patrimônio cultural de Belo Horizonte, tendo como vertente a 

internacionalização de seus acervos, que foi desenvolvida junto à Unesco:  

- O reconhecimento do acervo da Comissão Construtora da Nova Capital de Minas enquanto 

Patrimônio Documental da Humanidade, na categoria arquivística, para integrar o Programa Memória 

do Mundo, que reúne os principais documentos da história mundial. Grande parte da coleção está 

guardada e preservada no Arquivo Público da Cidade e no Museu Histórico Abílio Barreto, e reúne 

documentos que deram origem a Belo Horizonte. A partir de agora, todos os registros documentais 

inscritos na lista têm valor de patrimônio documental da humanidade e coloca Belo Horizonte na 

vanguarda da preservação da memória.  

- A candidatura do Conjunto Moderno da Pampulha, verdadeira obra de arte de Oscar Niemeyer e 

Roberto Burle Marx visando à conquista do título de Patrimônio Cultural da Humanidade. O Dossiê 

do Conjunto Moderno foi recebido pela UNESCO e tal candidatura foi oficialmente aceita em março 

de 2015. A partir disso, diversas ações de sensibilização junto ao público foram realizadas, no sentido 

de preparar a recepção da Missão de Avaliação que visitou a cidade em setembro. Atualmente, a 

expectativa é que em junho de 2016 a UNESCO divulgue sua decisão em relação a essa candidatura. 

Por fim, outro fato que merece destaque é a publicação da Lei nº 10.854 de 16/10/2015 que aprova o 

Plano Municipal de Cultura, marco legal que visa melhorias na gestão da Cultura em Belo Horizonte. 

Este instrumento prevê desafios, diretrizes, objetivos, metas e ações propostas a curto, médio e longo 

prazos, por um período de dez anos. Pretende-se, dessa forma, garantir a continuidade e a 

consolidação das políticas culturais na gestão do município através da participação popular, por meio 

dos Conselhos e das Conferências de Cultura na formulação, acompanhamento e aplicação das 

políticas culturais. 

Assim, 2015 marca os 10 anos da FMC, se apresentando como um ano de grandes avanços através do 

desenvolvimento e da formulação da política cultural em Belo Horizonte, ganhando destaque e 

reconhecimento no cenário cultural nacional e internacional.  Exemplo disso é a representação de Belo 

Horizonte, por meio da Fundação Municipal de Cultura, na presidência do Fórum Nacional de 

Secretários Municipais de Cultura das Capitais e Regiões Metropolitanas e na vice-presidência 

mundial da CGLU – Organização Mundial Cidades e Governos Locais Unidos, importante 

organização internacional de governos locais. 

 

 

 

 

 

Leônidas José de Oliveira 

Presidente da Fundação Municipal de Cultura de Belo Horizonte 
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A FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE CULTURA 

Em 2015 a FMC passou a desenvolver as suas ações sob uma nova estrutura organizacional, com base 

no Decreto nº 15.775, de 18 de novembro de 2014. Este novo desenho ainda não havia contemplado 

todas as demandas da instituição e, com isso, sucedeu a publicação do Decreto nº 16.049, em 11 de 

agosto de 2015. Este processo de reestruturação preconiza o fortalecimento da instituição, no sentido 

de desenvolver uma gestão mais moderna da cultura na cidade. 

O decreto publicado em 2015 teve por objetivo a formalização dos equipamentos culturais abaixo 

listados e criação da Divisão de Administração, vinculada ao Museu Histórico Abílio Barreto: 

- Casa Kubistchek, em funcionamento desde 2013; 

- Palco da Diversidade; 

- Centro Cultural Bairro das Indústrias; 

- Teatro Raul Belém Machado; 

- Museu da Imagem e do Som Cine Santa Tereza; 

Esta formalização permitiu a organização das equipes responsáveis pelo processo de implantação 

destes 3 últimos equipamentos, que envolveu a aquisição de equipamentos e materiais , bem como a 

realização de adequação dos espaços físicos para suas atividades.  

O Centro Cultural Bairro das Indústrias foi inaugurado em outubro e o Teatro Raul Belém e o Museu 

da Imagem e do Som Cine Santa Tereza estão com previsão de inauguração para o 1º semestre de 

2016. O Palco da Diversidade teve suas obras paralisadas temporariamente e devem ser retomadas em 

2016. 

Em 2015 a Fundação continuou operando com um quadro de pessoal enxuto, composto por uma 

equipe técnica de servidores reduzida, que se esforça para atender às diversas demandas da instituição, 

no sentido de um prestar serviço de qualidade à população. Vale ressaltar que, no mês de dezembro, o 

contrato de AMAS foi rescindido, no âmbito da PBH. 
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Quadro de Pessoal da FMC 2013 – 2015 

  2013 2014 2015 

Efetivos 198 171 176 

Recrutamento amplo 26 21 25 

Cedidos 102 116 104 

Terceirizados 81 84 113 

Estagiários (nível superior e médio) 76 132 131 

Menores Aprendizes AMAS 31 31 40 

Totais 514 555 589 
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I - EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA  

A gestão cultural no município de Belo Horizonte, que é executada por meio das unidades 

orçamentárias do Fundo Municipal de Projetos Culturais e Fundação Municipal de Cultura, vem 

aumentando o seu orçamento a cada ano. Comparando-se 2015 em relação ao ano de 2010, houve um 

aumento significativo de 214,02%. Outra comparação a ser apresentada é o crescimento em relação a 

2014, a Fundação Municipal de Cultura teve um crescimento orçamentário de 5,87% em 2015.   

 

A seguir, o gráfico que apresenta os percentuais de distribuição do orçamento executado em 2015, em 

relação aos programas previstos no Plano Plurianual de Ação Governamental 2014-2017: 
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Cota Base x Cota Adicional - Valores Empenhados em 2015 

 

     
       

Programa Ação 
Cota 

Adicional 
Cota Base 

Total 

Programa 

Gestão da Política 

Cultural 

Gestão Compartilhada e 

Participação Social 

           

12.360,00  
             7.450,20  

    

35.466.011,57  

Gestão, Planejamento e 

Administração Cultural 

         

535.727,38  
    23.264.974,96  

Serviços Administrativos e 

Financeiros 
                        -        11.645.499,03  

Fomento, Incentivo 

e Desenvolvimento 

Cultural 

Fomento e Estímulo à Cultura 
      

5.659.502,56  
      5.208.045,46  

    

10.867.548,02  

História, Memória 

e Patrimônio 

Cultural de Belo 

Horizonte 

Identificação e Valorização 

do Patrimônio e das 

Identidades Culturais 

         

606.797,17  
      5.452.618,72  

      

6.059.415,89  

Rede BH Cultural 

Requalificação dos Espaços e 

Serviços da Cultura 

      

1.329.129,34  
                        -    

      

6.102.338,45  

Fomento e Estímulo à Cultura 
      

4.673.209,11  
                        -    

Identificação e Valorização 

do Patrimônio e das 

Identidades Culturais 

         

100.000,00  
                        -    

 

TOTAL 

   

12.916.725,56  

  

  45.578.588,37  

    

58.495.313,93  
 Fonte: Sistema de Controle Orçamentário-Financeiro - SICOF –13/01/2016 

 Cota Adicional: Despesas relacionas aos projetos desenvolvidos pela FMC (investimento). 

      Cota Base: Despesas de caráter continuado indispensáveis ao funcionamento do órgão ou entidade (custeio). 
 Do total executado, R$ 16.981.135,65 foram destinados a despesas com pessoal e encargos sociais. 

     
Em 2015 a FMC realizou investimento em eventos de grande porte, destacados conforme quadro 

abaixo: 

Projetos Executado 

ARENA DA CULTURA - ESCOLA LIVRE DE ARTES           3.820.546,96  

IMPLANTAÇÃO DO CINEMIS SANTA TERESA               982.464,70  

IMPLANTAÇÃO DO CENTRO CULTURAL BAIRRO DAS INDÚSTRIAS                 57.958,04  

IMPLANTAÇÃO DO ESPAÇO CÊNICO ALÍPIO DE MELO               196.525,00  

CENA MÚSICA               837.800,00  

EDITAL BIENAL DE FOMENTO NA ÁREA AUDIOVISUAL               409.632,11  

1º FESTIVAL LITERÁRIO INTERNACIONAL DE BELO HORIZONTE - FLI/BH               220.000,00  

FESTIVAL DE ARTE NEGRA - FAN           1.100.000,00  

FESTIVAL INTERNACIONAL DE QUADRINHOS DE BELO HORIZONTE - FIQ               905.000,00  

FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO PALCO E RUA DE BELO HORIZONTE FIT BH               317.227,00  

TELAS URBANAS               465.000,00  

VIRADA CULTURAL DE BELO HORIZONTE           1.635.000,00  

TOTAL         10.947.153,81  

Fonte: Sistema de Controle Orçamentário-Financeiro - SICOF –13/01/2016 
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A receita arrecadada foi da ordem de R$1.380.698,14 (um milhão, trezentos e oitenta mil, seiscentos e 

noventa e oito reais e quatorze centavos). Este valor é referente a recursos oriundos de aplicações 

financeiras, bem como de vistorias e laudos técnicos realizados pela Diretoria de Patrimônio Cultural, 

convênios com a União, multas de contratos, restituições de convênios, e outras restituições 

correspondentes à folha de pagamento. 

Abaixo, apresentamos o gráfico referente à evolução da arrecadação de receitas: 
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II – A GESTÃO CULTURAL DO MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE 

O fortalecimento de ações e políticas públicas apresenta-se como uma estratégia diretamente 

proporcional para uma maior democratização, gerando ações inclusivas que contribuem ao 

desenvolvimento sustentável de qualquer cidade.  Assim, Belo Horizonte, por meio da Fundação 

Municipal de Cultura, tem se posicionado nos últimos anos como cidade líder no desenvolvimento de 

políticas e ações culturais no nível nacional e local. Assim, vale destacar a participação de BH como 

cidade piloto e cidade líder, nos anos de 2014 e 2015, respectivamente.  

No nível local, entende-se que a cultura é um pilar chave para o desenvolvimento urbano, pois graças 

ao trabalho em conjunto do poder público municipal, artistas, colaboradores e gestores culturais, têm 

sido construídos programas e projetos que fazem frente aos problemas sociais do município.  

Nesta perspectiva, as diretrizes que orientam todo o trabalho da Fundação Municipal de Cultura são: 

 Acessibilidade 

 Democratização 

 Descentralização 

 Diversidade cultural 

 Inclusão Social 

 Sustentabilidade 

A participação de Belo Horizonte como membro da Comissão de Cultura da CGLU – Organização 

Internacional Cidades e Governos Locais Unidos - desde 2014,  tem gerado uma série de benefícios 

para a cidade, tais como: 

 Assessoria técnica: suporte permanente por parte da coordenação da Comissão de Cultura de 

CGLU para a implementação da Agenda 21 da cultura. A plataforma da comissão é uma forte 

base de dados que apresenta documentos importantes para pesquisas, assim como boas 

práticas e casos de sucesso de outras cidades. Além desta importante ferramenta digital há o 

suporte via e-mail e pessoal de grandes experts na área da cultura.  

 Reconhecimento internacional: O site da Comissão tem um espaço para cada cidade líder, na 

página especifica de Belo Horizonte se visualiza o projeto Rede de Centros Culturais 

regionalizados e o projeto Arena da Cultura, atualmente Escola Livre de Artes.  Além disso, 

Belo Horizonte possui logo própria como cidade líder da Agenda 21.  

 Participação ativa em reuniões internacionais que tem como eixo principal a governança 

local no desenvolvimento sustentável urbano. Mais do que um encontro, esses eventos se 

convertem em seminários de capacitação e grande aprendizagem, que permitem ao município 

estar à vanguarda dos modelos internacionais.  

 Acesso a uma forte rede de contatos internacionais/Networking: As reuniões mencionadas 

anteriormente, também permitem a interação com instituições homólogas da América Latina e 

http://www.agenda21culture.net/
http://www.agenda21culture.net/index.php/es/nueva-a21c/ciudades-piloto/ciudades-piloto-2014/bh-pilot-spa
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da Europa promovendo o fortalecimento de networking e intercâmbio de boas práticas, além 

do estabelecimento de relações de comunicação institucional no âmbito internacional. Ser 

parte de uma associação internacional leva a ter uma comunicação direta e efetiva com experts 

na área. 

Em 2015, o município foi convidado a participar de diversos encontros organizados pela Comissão de 

Cultura da CGLU, contando sempre com a participação de um representante.  

A 1ª Cúpula de Cultura da CGLU foi realizada entre 18 e 20 de março de 2015 em Bilbao (Espanha). 

Por meio de seu Presidente, a FMC representou a capital mineira e o Brasil no encontro, apresentando 

a política municipal de cultura e sua interlocução com a Agenda 21 da Cultura. 

Em abril, o Presidente da FMC foi convidado pela Cidade de Bogotá, por meio da Comissão de 

Cultura, a participar da Cúpula Mundial de Arte e Cultura para a Paz da Colômbia, onde ministrou 

uma palestra sobre os trabalhos desenvolvidos pela Diretoria de Patrimônio Cultural desta FMC.  

Em maio de 2015, o coordenador técnico do escritório da CLGU em Barcelona – Jordi Pascual – foi 

recebido no Fórum de Secretários e Gestores de Cultura das capitais e Regiões Metropolitanas, 

presidido pelo Presidente da FMC, para apresentar às capitais brasileiras o trabalho que vem sendo 

desenvolvido pela Comissão de Cultura da CGLU. Desde então, Belo Horizonte vem capitaneando a 

participação de cidades e capitais brasileiras na construção de políticas culturais baseadas nos eixos da 

Nova Agenda 21 de Cultura.  

Em dezembro de 2015, o Presidente da FMC e o Prefeito Marcio Lacerda participaram da 13ª Reunião 

da Comissão de Cultura da CGLU, onde a cidade de Belo Horizonte foi eleita Vice-Presidente da 

Comissão, fazendo parte da equipe de governança da rede. 

Por todo o citado anteriormente, o município foi convidado a fazer parte das Cidades Líderes da 

Agenda 21 da Cultura / Cultura 21 Ações. Vale destacar que a participação como Cidade Líder 

acontecerá no período de 2015 a 2016.  

Além disso, a cada ano, a FMC vem aprimorando seus métodos de trabalho buscando a excelência em 

suas ações, tanto do ponto de vista de sua gestão interna quanto na execução de projetos e ações que 

ampliem a sua participação no cotidiano da cidade e na vida dos cidadãos belo-horizontinos.  

Isto pode ser comprovado através do crescimento significativo do número de atividades realizadas e 

do público alcançado, conforme dados nos quadros apresentados a seguir:  
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Público por unidade: 

Unidade Cultural 2013 2014 2015

ARQUIVO PÚBLICO DA CIDADE DE BELO HORIZONTE 9.889           7.700           2.511           

BIBLIOTECA PÚBLICA INFANTIL E JUVENIL DE BELO HORIZONTE 37.832        26.947        28.844        

BIBLIOTECA REGIONAL BAIRRO DAS INDÚSTRIAS 2.299           3.498           6.467           

BIBLIOTECA REGIONAL RENASCENÇA 4.183           4.767           3.380           

BIBLIOTECA REGIONAL SANTA RITA DE CÁSSIA 1.493           486              -               

CASA DO BAILE 40.397        59.731        62.498        

CASA KUBITSCHEK 6.601           10.489        15.373        

CENTRO CULTURAL ALTO VERA CRUZ 21.708        13.350        35.523        

CENTRO CULTURAL BAIRRO DAS INDÚSTRIAS -               -               4.932           

CENTRO CULTURAL JARDIM GUANABARA 38.858        23.942        22.628        

CENTRO CULTURAL LIBERALINO ALVES DE OLIVEIRA -               4.088           25.727        

CENTRO CULTURAL LINDÉIA/REGINA 66.671        136.212      117.656      

CENTRO CULTURAL PADRE EUSTÁQUIO 36.670        31.030        39.555        

CENTRO CULTURAL PAMPULHA 26.895        22.542        35.529        

CENTRO CULTURAL SALGADO FILHO 32.797        40.142        52.238        

CENTRO CULTURAL SÃO BERNARDO 30.931        33.704        36.077        

CENTRO CULTURAL SÃO GERALDO 15.279        74.935        91.486        

CENTRO CULTURAL URUCUIA 45.731        108.429      104.017      

CENTRO CULTURAL VENDA NOVA 32.749        41.739        81.590        

CENTRO CULTURAL VILA FÁTIMA 19.165        14.225        21.703        

CENTRO CULTURAL VILA MARÇOLA 15.389        11.409        28.853        

CENTRO CULTURAL VILA SANTA RITA 54.940        113.442      131.488      

CENTRO CULTURAL ZILAH SPÓSITO 40.792        10.869        12.117        

CENTRO DE REFERÊNCIA DA CULTURA POPULAR E TRADICIONAL 

LAGOA DO NADO
86.576        47.338        52.702        

CENTRO DE REFERÊNCIA DA MODA 40.554        32.367        37.634        

DEPARTAMENTO DE ARTICULAÇÃO E INFORMAÇÃO -               -               1.178           

DEPARTAMENTO DE COORDENAÇÃO DE BIBLIOTECAS E 

PROMOÇÃO DA LEITURA
5.886           4.456           51.421        

ATENDIMENTO SEDE 9.457           -               -               

DIRETORIA DE AÇÃO CULTURAL 468.793      494.082      -               

DIRETORIA DE BIBLIOTECAS E CENTROS CULTURAIS -               124              -               

DEPARTAMENTO DE COORDENAÇÃO DE CENTROS CULTURAIS -               -               400              

DEPARTAMENTO DE COORDENAÇÃO DE FESTIVAIS -               -               681.333      

DEPARTAMENTO DE PROMOÇÃO DAS ARTES -               -               7.879           

DIRETORIA DE MUSEUS E CENTROS DE REFERÊNCIA 3.507           15.401        17.038        

DIRETORIA DE PATRIMÔNIO CULTURAL 2.210           1.751           1.804           

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PROJETOS CULTURAIS 7.274           424              -               

DIVISÃO DE GESTÃO DA LEI MUNICIPAL DE INCENTIVO À 

CULTURA e DPFIC
-               568              5.641           

ESCOLA LIVRE DE ARTES -               -               2.229           

MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 8.942           2.985           3.010           

MUSEU DE ARTE DA PAMPULHA 27.519        63.612        78.322        

MUSEU HISTÓRICO ABÍLIO BARRETO 94.715        61.877        71.388        

TEATRO FRANCISCO NUNES -               14.016        47.886        

TEATRO MARÍLIA 8.156           6.618           16.951        

TOTAL 872.558      1.539.295  2.037.008   

Fonte: SMAPP – 13/01/2016 
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Observações: 

1- Dados retirados do SMAPP no dia 13/01/2015 às 11:20 hs.    

2- Inclui-se na DIPPC em 2013 o atendimento pelo 156 e pelo BHResolve.    

3- No Atendimento Sede, em 2013, o público corresponde ao que está registrado na DIAFIN e na DVGIC. 

4 - O público dos eventos “FIT (2014)”, “FIQ 2013”, “FAN 2013”, “Virada Cultural (2013 e 2014)” foi contabilizado na 

Diretoria de Ação Cultural. Em 2015, o público dos eventos Virada Cultural, FIQ e FAN estão registrados no Departamento 

de Promoção de Festivais. 

5- O Teatro Francisco Nunes que estava fechado para reforma, no período entre 2009 e abril de 2013 foi reaberto em 

maio/2014. 

6- A Biblioteca Regional Santa Rita de Cássia encerrou suas atividades em abril de 2014. 

7- A Diretoria de Ação Cultural e Diretoria de Bibliotecas e Centros Culturais foram agrupadas, dando origem à Diretoria de 

Ação Cultural Regionalizada. 

8 – A partir de 2015, a FMC sofreu modificações em seu organograma, quando houve alteração na nomenclatura dos 

seguintes equipamentos culturais, em relação aos anos anteriores: Centro Cultural Lagoa do Nado para Centro de Referencia 

da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado; Centro de Referência Audiovisual para Museu da Imagem e do Som, bem 

como a criação da Escola Livre de Artes e do Centro Cultural Bairro das Indústrias. 

9 - O Centro Cultural Bairro das Indústrias foi inaugurado em outubro de 2015, quando foi incorporada à estrutura do Centro 

Cultural, a Biblioteca Regional Bairro das Indústrias. 

10- Algumas oficinas da Escola Livre de Artes ocorrem nos centros culturais, que registram o público atendido. 

  

Abaixo, apresentamos, como destaque, o quadro comparativo de público dos principais eventos 

realizados pela Fundação Municipal de Cultura: 

 

EVENTOS 2013 2014 2015 

Festival Internacional de Quadrinhos – FIQ 75.000 - 77.000 

Festival Internacional de Teatro – FIT - 88.391 - 

Festival de Arte Negra – FAN 19.000 - 90.457 

Festival Literário Internacional - FLI - - 55.973 

Virada Cultural** 200.000 405.251 500.000 

BH Cultura e Turismo na Copa 34.500 - - 

CenaMúsica** 17.573 15.196 19.945 

Noturno nos Museus ** 6.819 17.674 23.148 

TOTAL 352.892 526.512 766.523 

Fonte: SMAPP. 13/01/2016. 

** Algumas atividades realizadas através do CenaMúsica ocorreram no Noturno nos Museus e na Virada 

Cultural. Portanto parte do público também foi registrado nestes eventos, gerando duplicidade de 4807 

pessoas em 2014 e 821 em 2015. 

Obs: Do total de público registrado na Virada Cultural em 2015, 3.153 pessoas estão registradas nas 

Unidades da FMC onde ocorreram algumas das atividades. 

Ao longo do ano de 2015 a Fundação Municipal de Cultura desenvolveu diversas ações e projetos em 

seus centros culturais, museus, centros de referências, teatros e bibliotecas com atividades voltadas à 

regionalização, à descentralização, à intersetorialidade, ao incentivo à leitura e à educação patrimonial. 

Por meio da oferta de serviços e de uma programação variada destinada às diversas camadas sociais da 

população, e, também, às comunidades do entorno destes equipamentos, garantindo, assim, o exercício 

da cidadania e o fortalecimento da ação cultural da FMC na cidade. 

Além das ações desenvolvidas pelos projetos executados nos equipamentos culturais e diretorias da 

Fundação Municipal de Cultura, houve também o apoio a projetos culturais de interesse público que 

foram desenvolvidos por outras instituições. A FMC, ao apoiar esses projetos, ampliou o acesso à arte 

e à cultura para a população belorizontina.  
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Abaixo, apresentamos tabela e gráficos de projetos executados e apoiados pela FMC na cidade: 

NATUREZA / ANO 2012 2013 2014 2015 

Projetos executados FMC 854.611 1.344.858 1.539.295 2.037.008 

Projetos apoiados * - 1.412.826 707.743 569.000 

TOTAL 854.611 2.757.684 2.247.038 2.606.008 

 *A relação dos projetos apoiados consta na página 59 deste relatório. 

Em 2015, o público geral da Fundação aumentou 15,97% quando comparado ao ano anterior. Este 

crescimento pode ser associado ao grande número de atividades oferecidas nas unidades, bem como à 

ampla divulgação dos eventos realizados tendo em vista a consolidação da inserção da FMC nas 

mídias sociais.   

 

 

 
 

Todas as ações e projetos estão estruturados no contexto do Plano Plurianual de Ação Governamental 

(PPAG) e distribuídos em quatro programas estratégicos: Gestão da Política Cultural; Fomento, 

Incentivo e Desenvolvimento Cultural; História, Memória e Patrimônio Cultural de Belo Horizonte e 

Rede BH Cultural.  
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O quadro abaixo apresenta os dados quantitativos referentes aos resultados das ações desenvolvidas 

nos programas:  

PROGRAMA 
Quantidade 

de Atividades 

Total de 

Público 

GESTÃO DA POLÍTICA CULTURAL 428 1.178 

FOMENTO, INCENTIVO E DESENVOLVIMENTO CULTURAL 15.252 958.067 

HISTÓRIA, MEMÓRIA E PATRIMÔNIO CULTURAL DE BELO 

HORIZONTE 
5.072 315.091 

REDE BH CULTURAL 1.576 762.672 

TOTAL 22.328 2.037.008 
Fonte: SMAPP, 13/01/16 

 

1- O perfil do Programa Gestão da Política Cultural inclui, principalmente, atividades de gestão e apoio às áreas meio da 

FMC. Do total de 1.457 atividades foram retiradas 1.029 por se tratarem de atividades de Divulgação na web. 

2- Dentro do programa História, Memória e Patrimônio Cultural de BH o quantitativo desconsidera as atividades de 

Processamento Técnico e tratamento de acervo. 

As próximas páginas contêm a apresentação qualitativa e quantitativa das principais atividades e 

projetos realizados pela FMC durante o ano de 2015, distribuídos entre os quatro programas e 

subdivididos por subações. 
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1 PROGRAMA GESTÃO DA POLÍTICA CULTURAL 

Este programa reúne iniciativas de estudos, formulação e implementação de estratégias e mecanismos 

de integração e fortalecimento institucional, registro de informações e análises gerenciais com a 

finalidade de dar suporte ao processo decisório das políticas públicas na área da cultura no município, 

além de ações de acompanhamento e supervisão dos serviços nas áreas administrativa, contábil, 

financeira, orçamentária, operacional, patrimonial e de custos da FMC.  

Também estão previstas ações voltadas para a melhoria da qualidade dos serviços prestados aos 

cidadãos, a implantação de ações de modernização tecnológica e das instalações e a capacitação de 

recursos humanos. Para cumprir os objetivos deste Programa, a FMC teve uma atuação diversificada 

de forma a implementar e aperfeiçoar seus mecanismos de gestão.  

1.1 Gestão Compartilhada e Participação Social 

Durante o ano de 2015 foram realizadas  duas audiências públicas para discutição das diretrizes para a 

política pública de Cultura e para proposição de alterações na Lei Municipal de Incentivo à Cultura 

(LMIC) a fim de adequar o conteúdo ao que dispõe o Sistema Municipal e o Plano Municipal de 

Cultura. Estas reuniões aconteceram nos meses de novembro e dezembro de 2015 e contaram com a 

presença de 57 participantes. 

A Diretoria de Artes Cênicas e Música – DIACM, realizou em fevereiro de 2015, uma reunião para 

debater a produção do 13º Festival Internacional de Teatro Palco & Rua de Belo Horizonte (FIT-BH). 

Esta reunião contou com a presença de 31 pessoas. Também, durante o ano de 2015 foram realizadas 

três reuniões com os setores da música, do circo e da dança para debater e organizar demandas de cada 

setor. As três reuniões totalizaram 62 pessoas envolvidas no debate. 

 A Diretoria de Ação Cultural, por meio do Departamento de Coordenação de Bibliotecas e Promoção 

da Leitura, realizou em 2015 sete reuniões para elaborar o Plano Municipal de Leitura, Literatura, 

Livro e Bibliotecas de Belo Horizonte, no âmbito do Plano Municipal de Cultura. Estas reuniões, em 

razão da elaboração do Plano são regulares e acontecem todas as últimas quintas-feiras de cada mês, 

com exceção da última que fechou o ano. Os participantes dessas reuniões constituem-se em número 

de vinte pessoas. 

Outra importante ação que contou com a participação social foi a realização das pré-conferências e da 

Conferência Municipal de Cultura, em agosto, conforme detalhamento apresentado nas páginas 88 e 

89 deste relatório.  
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1.1.1 Apoio aos Conselhos Municipais 

Conselho Municipal de Política Cultural - COMUC 

Em 2015, foram convocadas 13 (doze) reuniões, 11 ordinárias e 02 extraordinárias. Das 02 reuniões 

extraordinárias, 01 foi cancelada por quórum insuficiente. Das 11 reuniões ordinárias convocadas, 01 

foi cancelada em função do falecimento da Dona Isabel, da Guarda de Congo, a pedido do presidente.  

A seguir, apresentam-se dados relativos à presença dos conselheiros da Fundação Municipal de 

Cultura, de outras secretarias e órgãos da PBH e da Sociedade Civil, considerando as presenças de 

titulares e suplentes: 

03/ fev 03/mar 07/abr 05/mai 02/ jun 16/ jun 07/ jul 04/ago 01/set 06/out 03/nov 01/dez 10/dez

Ord. Ord. Ord. Ord. Cancelada Extr. Ord. Ord. Ord. Ord. Ord. Ord.
Extr. 

Cancelad

Sociedade Civi l 11 9 11 12 0 7 9 8 9 8 7 8 0 99 42,7%

FMC 10 7 6 7 0 10 6 9 7 5 8 7 0 82 35,3%

Outros PBH 6 7 6 3 0 4 4 7 4 3 5 2 0 51 22,0%

TOTAL 27 23 23 22 0 21 19 24 20 16 20 17 0 232 100,0%

Presença - 

Titulares e 

Suplentes

Total (%)
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No total de presenças de conselheiros titulares e suplentes, 42,7% era de representação da sociedade 

civil e 67,3% de representação do poder público. As vacâncias em representações da sociedade civil 

impactaram o equilíbrio das representações. 

 

 

 

PROCESSO ELEITORAL DO CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICA CULTURA – Mandato 

2015/2017 -  Processo Administrativo Nº 01-062.441/15-72  

Em 2015, foi realizado processo eleitoral para nova composição do Conselho, mandato 2015-2017. O 

processo eleitoral para representantes da sociedade civil foi instituído por Edital específico, publicado 

no DOM em 14 de maio de 2015. Foi deliberado pelo conselho que a eleição seria realizado na 4ª 

Conferência Municipal de Cultura, no dia 22 de agosto, sábado, das 9h às 17 horas.  A Comissão 

Eleitoral que coordenou o processo foi composta por Antônio Borges Nascimento, Flávia Pereira 

Amaral Moreira e José Valter Dias dos Santos, representantes da sociedade civil e por Alison Barbosa 

de Souza (presidente da comissão),  Daniel de Paiva de Morais e  Sônia Maria Augusto, que, 
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posteriormente, foi  substituída por  Daniela Chaves Correa de Figueiredo, representantes do poder 

público.  

As inscrições foram feitas nas unidades da Fundação Municipal de Cultura, durante os meses de maio 

e junho de 2015 e o processo foi divulgado durante as pré-conferências de Cultura nas 09 regionais e 

no setor audiovisual. Foram considerados habilitados todos aqueles já assim configurados na eleição 

de 2013-2015 e nas eleições de recomposição realizadas em 2013 e 2014. O processo teve o apoio 

técnico operacional da Divisão de Integração e Apoio às Ações Colegiadas.  

Em 2015, também foi realizada a eleição para representação dos servidores no Conselho Municipal de 

Política Cultural, registrada pelo processo 01 -160.866/15-25.  

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICA CULTURAL BIÊNIO 2015-2017 

COMUC – REPRESENTAÇÃO DO PODER PÚBLICO 

Origem/Categoria Representação Titulares Suplentes 

Poder Público – 

representantes do Poder 

Executivo 

30 membros 

Fundação Municipal de Cultura – FMC – Destes 04 foram 

eleitores pelos servidores através de processo eleitoral 

interno  

7 7 

Secretaria Municipal de Políticas Sociais 1 1 

Secretaria Municipal de Governo 1 1 

Secretaria Municipal de Educação 1 1 

Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e 

Informação 
1 1 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente 1 1 

Secretaria Municipal de Esporte e Lazer 1 1 

Secretaria Municipal de Serviços Urbanos 1 1 

Empresa Municipal de Turismo do Município de Belo 

Horizonte S/A - BELOTUR 
1 1 

 

COMUC – REPRESENTAÇÃO DO PODER PÚBLICO 

ORIGEM/CATEGORIA REPRESENTAÇÃO TITULARES SUPLENTES 

Sociedade Civil  – representantes 

das Regionais  

18 membros 

Barreiro 1 1 

Centro –Sul 1 1 

Leste 1 1 

Nordeste 1 1 

Noroeste 1 1 

Norte 1 1 

Oeste 1 1 

Pampulha 1 1 

Venda Nova 1 1 

Sociedade Civil  – representantes 

dos Setores Artístico-Culturais   

Artes Cênicas 1 1 

Artes Visuais 1 1 
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12 membros Audiovisual 1 1 

Literatura, Livro e Leitura 1 1 

Manifestações da Cultura Popular 1 1 

Música 1 1 

 

ATUAÇÃO DO COMUC NA 4ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE CULTURA  

Em 2015, o Conselho Municipal de Política Cultural contribuiu na organização da 4ª Conferência 

Municipal de Cultura, integrando a Comissão Organizadora, instituída pelo Decreto nº 15.961, de 15 

de maio de 2015 e pela Portaria FMC nº 052/2015, publicada em 20 de maio de 2015. A Comissão 

Organizadora foi constituída pelos conselheiros representantes da sociedade civil, José Valter Dias dos 

Santos, João Roberto de Souza, Rita de Cássia Santos Buarque de Gusmão, Luiz Carlos Gomes 

Luciano, Antonio Borges do Nascimento e representantes do poder público Sezilmar Trindade de 

Araújo, Sônia Maria Augusto, Murilo Junio Rezende Pereira, Flávio Danilo Torre, Junia Cristina 

Pereira. O conselheiro Flávio Danilo Torre, após desligamento do Conselho, foi substituído pela 

conselheira Janine de Avelar e a conselheira Júnia Cristina, após desligamento do Conselho e da 

Fundação Municipal de Cultura, foi substituída pela conselheira Greice Teixeira.  

ATUAÇÃO NO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA – Grupo de Acompanhamento  

O conselho atuou na elaboração do Plano Municipal de Cultura desde o início dos trabalhos em 2012. 

Em 2015, o Grupo de Trabalho para acompanhamento da tramitação do Plano Municipal de Cultura na 

Câmara Municipal de Belo Horizonte, instituído pela Portaria FMC nº 099/2014, realizou várias 

reuniões e esteve presente em audiências públicas na Câmara Municipal para acompanhamento da 

votação do plano. O Grupo foi formado pelos conselheiros Rita de Cássia Santos Buarque de Gusmão, 

João Roberto de Souza, José Valter Dias dos Santos, Flávio Danilo Torre, Murilo Junio Rezende 

Pereira e Sezilmar Trindade.  

GRUPOS DE TRABALHO  INSTITUÍDOS EM 2015  

Em 2015, foram constituídos no COMUC Grupos de Trabalho para discussão e encaminhamento de 

algumas temáticas, conforme consta nas Atas dispostas no Portal dos Colegiados da Secretaria 

Municipal Adjunta de Gestão Compartilhada e publicadas no Diário Oficial do Município. 

 Grupo de Trabalho do Conselho Municipal de Política Cultural para Diagnóstico e Proposição de 

Diretrizes para Ação dos Centros Culturais da FMC; 

 Comissão Eleitoral que coordenará o processo de eleição dos conselheiros representantes da 

sociedade civil que comporão o Conselho Municipal de Cultura de Belo Horizonte no Biênio 

2015-2017 

 Grupo de Trabalho para Elaboração da Minuta de alteração da Lei Municipal de Incentivo à 

Cultura – deliberação da 4ª Conferência Municipal de Cultura 
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 Grupo de Trabalho para Elaboração da Minuta de alteração da lei e do decreto do Conselho 

Municipal de Política Cultural – deliberação da 4ª Conferência Municipal de Cultura 

CONSELHO CONSULTIVO ZONA CULTURAL PRAÇA DA ESTAÇÃO 

Através do Decreto nº 15.587, de 09 de junho de 2014, foi constituída a Zona Cultural Praça da 

Estação e o Conselho Consultivo que teve sua composição alterada por meio do Decreto nº 16.001, de 

15 de junho de 2015.  

A FMC, através da DVAAC, teve participação nas reuniões públicas relativas à Zona Cultural Praça 

da Estação e nas reuniões ordinárias do Conselho Consultivo Zona Cultural Praça da Estação, 

totalizando 9 reuniões.  

Principais questões discutidas nas reuniões: 

- Importância de articular a elaboração do Plano Diretor da Zona Cultural Praça da Estação ao Plano 

Diretor Municipal e outras ações e projetos pretendidos para a área – conhecimento dos projetos das 

várias secretarias municipais, entes estaduais e federais; 

- Obra do Viaduto Santa Tereza – finalização e formas de uso e apropriação pela Cultura de Rua; 

- Demanda de banheiros públicos na área da Zona Cultural – levantamento de possibilidades de 

modelos e formas de gestão – Regional Centro-Sul; 

- Mapeamento dos bens e imóveis da União, do Estado e Município e articulação dos entes para a 

elaboração do Plano Diretor para a Zona Cultural; 

PENDÊNCIAS PARA 2016  

- Definição do Regimento Interno do Conselho: 

- Definição do Plano de Trabalho para elaboração do Plano Diretor Participativo previsto no Decreto 

Nº 15.587, de 09 de junho de 2014.  

1.2 Gestão, Planejamento e Administração Cultural 

Esta ação tem como objetivo melhorar a atuação da FMC, de forma a otimizar recursos e atingir 

melhores resultados em seus projetos culturais. Veremos adiante, todas as realizações da FMC, 

distribuídas por subação. 

1.2.1 Gerenciamento dos Programas e Informações Culturais 

A implementação de sistemas de gestão e informações culturais e a manutenção de infraestrutura 

tecnológica adequada são os principais objetivos desta subação. 
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Sistema Municipal de Cultura (SMC) de Belo Horizonte 

O SMC de Belo Horizonte tem como objetivo compor o Sistema Nacional de Cultura (SNC), 

desenvolvido pelo Governo Federal (Ministério da Cultura), que pressupõe a existência de uma gestão 

articulada e compartilhada entre Estado e sociedade, integrando os três níveis de governo para uma 

atuação pactuada, planejada e complementar.  

Em outubro de 2015, foi encaminhado para a Câmara Municipal o PL 1.777/15, visando regulamentar 

o SMC, que tem por finalidade promover o desenvolvimento humano, social e econômico, com pleno 

exercício dos direitos culturais e se constitui como principal articulador, em âmbito municipal, das 

políticas públicas de cultura, estabelecendo mecanismos de gestão compartilhada com os demais entes 

federados e a sociedade civil. 

O PL foi aprovado no primeiro e segundo turnos da casa legislativa e atualmente encontra-se como 

Proposição de Lei n° 137/15, que "Dispõe sobre o Sistema Municipal de Cultura e dá outras 

providências", para exame e consideração do Gabinete do Prefeito.   

Plano Municipal de Cultura 

Em 2015 foi sancionada a Lei 10.854 de 16 de outubro de 2015 que instituiu o Plano Municipal de 

Cultura de BH, elaborado em 2014 com metas baseadas nas diretrizes aprovadas nas Conferências 

Municipais, consultas públicas e pelo Conselho Municipal de Política Cultural. 

O PMC, instituído para o período de 2015 a 2025, é um instrumento de gestão em médio e longo 

prazo, no qual o poder público assume a responsabilidade de implantar políticas culturais que 

ultrapassem os limites de uma única gestão de governo. 

Tem como diretrizes, entre outras: 

 A capilarização da política pública de cultura nas regiões de BH, com a promoção das 

políticas setoriais, democratizando-se e garantindo-se o acesso da população aos bens e 

serviços artístico-culturais; 

 A garantia do direito à diversidade cultura, aprimorando-se a política de reconhecimento, 

identificação, registro, proteção e promoção da memória e do patrimônio cultural; 

 A consolidação da cultura como fator de desenvolvimento humano e socioeconômico em Belo 

Horizonte; 

 O fortalecimento da gestão da política, consolidando-se a implementação do Sistema 

Municipal de Cultura. 
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Mapeamento Cultural de Belo Horizonte 

A realização deste mapeamento se constitui em uma das etapas de construção do Sistema Municipal 

de Informações e Indicadores Culturais que aponta para um acompanhamento e monitoramento das 

políticas públicas culturais com diretrizes definidas e em consonância com os objetivos do Programa 

de Governo do Município. 

Para dar prosseguimento às ações de implantação do mapeamento cultural de BH, a Fundação 

Municipal de Cultura fez  adesão a um software de plataforma livre, gratuita e colaborativa que será 

customizado para atender as especificidades do cenário cultural de Belo Horizonte.  

O papel estratégico assumido pela FMC é o de promover o fortalecimento, a ampliação e a 

institucionalização do SMC para garantir políticas públicas democráticas, inclusivas e com 

continuidade. Para cumprir esse papel é necessário que o município se organize com os seguintes 

componentes: 

Componentes do SMC Situação BH 

Órgão gestor da cultura Fundação Municipal de Cultura - Lei 9.011/2005 

Conselho de Política Cultural Conselho Municipal de Política Cultural – COMUC - 

Lei 9.577/2008 

Conferência de Cultura Realizadas Bienalmente 

Plano de cultura Plano Municipal de Cultura – Lei 10.854/2015 

Sistema de financiamento da cultura Lei 6498/93 – será reformulada para atender aos 

requisitos do Fundo Municipal de Cultura 

Sistema de informações e indicadores 

culturais 

 

 

Em Elaboração 

 
Programa de formação na área da 

cultura  

Sistemas Setoriais de Cultura 

 

Desenvolvimento e tecnologia da informação 

Vale destacar que, em 2015, a Divisão de Desenvolvimento e Tecnologia da Informação foi vinculada 

diretamente à Diretoria de Planejamento e Projetos Culturais. Com essa mudança na estrutura 

organizacional, passou a atuar com maior acompanhamento e autonomia. As informações que passam 

pela divisão, muitas vezes, exigem ações rápidas, ou seja, o processo decisório precisa ser eficaz e 

eficiente. Assim, as demandas podem resolvidas. 

Podem ser destacadas as seguintes ações realizadas ao longo do ano: 

 Manutenção dos sistemas/ferramentas de planejamento e execução orçamentária da FMC; 

 Criação de nova forma de relacionamento das diretorias e unidades da FMC com a DVDTI, 

através do registro de solicitações pelos sistemas Mantis e SDM, o que agilizou o atendimento e a 

resolução de problemas; 

 Realização de alterações e melhorias na performance do site Bhfazcultura.pbh.gov.br; 
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 Realização de visitas técnicas em cada equipamento/unidade para verificação das reais 

necessidades a curto, a médio e a longo prazos. Essas visitas técnicas auxiliaram, também, na 

atualização do inventário de equipamentos de TI visando a renovação das máquinas mais antigas; 

 Centralização e gestão de todos os sites da FMC, entre eles:  Festival Literário Internacional, 

Festival de Arte Negra, Noturno nos Museus, Virada Cultural e outros;  

 Implantação de sistema de cadastro de funcionários da FMC; 

 Desenvolvimento de estrutura no Sistema de Gestão de Equipamentos/SGE para atender às 

necessidades da Contabilidade Aplicada ao Setor Público/CASP; 

 Realização de estudos, em conjunto com a ASCOM, para a implantação da intranet da FMC; 

 Criação de uma série de formulários para as inscrições das oficinas da Escola Livre de Artes, bem 

como aquisição de sistema, junto a SMED, para auxiliar nas matrículas e controles da Escola 

Livre de Artes. Atualmente está sendo realizada a customização desse sistema para as 

especificidades da Escola; 

 Estabelecimento de processo de administração das demandas com relação aos acessos às redes 

sociais, a partir da implantação do Marco de Segurança pela Prodabel; 

 Aquisição e instalação de cerca de 90 (noventa) computadores visando a substituição de 

computadores obsoletos e a ampliação de máquinas; 

 Realização do projeto “Vídeos Tutoriais”, iniciativa educativa que têm o objetivo de contribuir 

para o processo de capacitação de servidores e para a disseminação de informações de forma mais 

ágil.  Os dois primeiros vídeos produzidos trataram sobre os assuntos: “Tratamento de Imagens” e 

“Como solicitar um vídeo tutorial”.  O projeto foi apresentado às Diretorias e unidades da FMC 

para que todos pudessem propor a realização de novos vídeos com conteúdos de interesse a todos. 

As demandas estão sendo documentadas e priorizadas; 

 Desenvolvimento do projeto Mapeamento Cultural de Belo Horizonte através da adesão a um 

software livre e customização do mesmo para atendimento das demandas específicas para a 

cidade de Belo Horizonte. 

1.2.2 Desenvolvimento Organizacional e Capacitação de Recursos Humanos 

A finalidade desta subação é promover a qualidade dos serviços prestados pela FMC, por meio da 

estruturação e implementação de procedimentos que possibilitem a racionalização dos processos 

administrativos e de sua logística, além da qualificação dos servidores. 

Dentro desta perspectiva, em 2015 o Departamento de Recursos Humanos e Gestão Organizacional, 

por meio do Programa de Saúde e Segurança no Trabalho, realizou as seguintes atividades: 

- Entrega de EPI’s para os teatros em janeiro e treinamento em “Segurança no Trabalho” em março; 

- Curso de “Segurança no Trabalho” e uso adequado de EPI’s para os servidores dos teatros; 

- Curso de brigadista para equipamentos culturais e para a Sede da FMC; 

- Inclusão do recebimento de adicional de insalubridade para TNS - Conservação e Restauração; 

- Inclusão do recebimento de adicional de periculosidade para TCNM - Cenotécnicos; 

- Instituição da Comissão para Saúde e Segurança no Trabalho dos Espaços Cênicos da FMC; 
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Dentro do projeto de Capacitação e Desenvolvimento de Gestores e Servidores da FMC foram 

realizadas 89 atividades como: cursos, oficinas, palestras, treinamentos, participação em congressos e 

seminários, entre outros. Como resultado, foi registrado um total de 1.390 participantes nas atividades 

oferecidas. 

Um dos principais problemas que a FMC possui relacionado aos recursos humanos ainda é a 

defasagem no número de servidores e um novo concurso público é esperado para o próximo ano. 

1.2.3 Gerenciamento da Infraestrutura 

O pleno funcionamento das unidades da Fundação Municipal de Cultura é o objetivo desta subação. 

Em 2015 várias atividades foram desenvolvidas, podendo-se destacar: 

 

UNIDADE DESCRIÇÃO 

Arquivo Público da Cidade de 

Belo Horizonte 

Piso completamente requalificado. As salas foram redistribuídas e pintadas. 

Além disso, o Laboratório de digitalização foi ampliado, atendendo demandas 

da PBH e da CMBH. 

Casa do Baile Realização de melhorias no paisagismo e na estrutura física,  incluindo 

reformas e manutenções prediais. 

Casa Kubitschek Entre os dias 15 de setembro e 31 de outubro, o espaço ficou fechado para 

reformas. Apesar de reaberto em novembro, as obras do anexo não foram 

concluídas até a presente data. Acredita-se que assim que for inaugurado, o 

que ocorrerá no início de 2016, a equipe contará com uma infraestrutura mais 

adequada para realizar palestras e atividades educativas, bem como receber 

espetáculos e apresentações musicais. 

Centro de Referência da 

Cultura Popular e Tradicional 

Lagoa do Nado  

Reforma do atual espaço da Biblioteca. 

Centro de Referência da 

Moda 

Realização de reformas no telhado, troca de telhas, colocação de corrimão ao 

redor do prédio no nível do telhado para aumentar a segurança de prestadores 

de serviços 

MIS Cine Santa Tereza 

 

Aquisições de equipamentos e mobiliários. Estão em andamento, com recursos 

oriundos do Programa Adote um Bem Cultural, obras de adaptação do espaço 

para instalação dos equipamentos de cinema. Há previsão de inauguração do 

espaço para o 1º semestre de 2016, como parte integrante do Museu da 

Imagem e do Som. 

Palco da Diversidade - 

Espaço Multiuso no Parque 

No Parque Municipal Américo Renné Giannetti está sendo construído um 

novo espaço multiuso que vai abrigar manifestações artísticas, culturais e 
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Municipal folclóricas com capacidade para receber cerca de três mil pessoas. Terá palco 

para shows e apresentações teatrais, além de biblioteca, lanchonete e um 

terraço descoberto, conciliando a educação ambiental à função social do 

parque. As obras, iniciadas em 2013, contam com recursos do Governo 

Estadual, por meio de convênio assinado em março de 2013. Em 2015, estas 

obras sofreram atraso em função da suspensão da transferência de recursos 

pelo Governo do Estado, mas estão com previsão de conclusão em 2016 

Teatro Marília 

 

Ações de manutenção e prevenção dos equipamentos e obras para implantação 

do Núcleo Técnico de Artes Cênicas, com recursos oriundos das medidas 

compensatórias do Programa Adote um Bem Cultural. 

Teatro Raul Belém 

Machado - Espaço Cênico 

Alípio de Melo 

Empreendimento escolhido pela comunidade através do OP 07/ que teve as 

obras concluídas em 2014. Em 2015 foram efetuadas as aquisições de 

equipamentos e mobiliários para o referido espaço, bem como se encontram 

em fase de finalização as etapas de instalação dos mesmos. A sua inauguração 

está prevista para 1º semestre de 2016 

Com objetivo de qualificar os equipamentos territoriais culturais da cidade, a PBH está concluindo as 

obras que vem sendo realizadas nos Centros Culturais, integrando-os a outros equipamentos juvenis, 

como forma de dar visibilidade às manifestações culturais. Assim, podemos destacar as seguintes 

ações realizadas em 2015: 

UNIDADE DESCRIÇÃO 

Centro Cultural Bairro das 

Indústrias 

Aprovado no OP 07/08, as obras, se iniciaram em outubro de 2011 e foram 

concluídas em dezembro de 2014. Em 2015 foram feitos diversos esforços 

para a aquisição de infraestrutura básica – mobiliário, equipamentos e equipe. 

O CC foi inaugurado em outubro de 2015 

Centro Cultural Jardim 

Guanabara 

Obra em andamento durante o ano envolvendo reforma e manutenção do piso, 

instalações de grade, pintura, telhado e fachada como um todo, com previsão 

de término em 2016. 

Centro Cultural Liberalino 

Alves de Oliveira 

Reforma da biblioteca do Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira e 

ampliação do CCLAO a partir da incorporação da antiga edificação da 

Farmácia Popular ao Centro Cultural 

Centro Cultural São Bernardo Qualificação e estruturação do auditório e da sala de exposições 

Centro Cultural Venda Nova Reforma geral e inauguração de Palco externo 

Centro Cultural Vila Fátima A obra, iniciada em 2010, teve que ser novamente licitada em 2014 e esteve 

em andamento durante o ano de 2015, contemplando reformas estruturais 

Centro Cultural Vila Marçola Manutenção geral 

Centro Cultural Ziláh 

Spósito 

Obra iniciada em junho de 2015, contemplando reforma geral e ampliação do 

Centro Cultural, assim como da praça e quadra esportiva adjacentes. A obra 

foi concluída e o Centro Cultural foi reinaugurado em 11/12/2015. Com a 

reforma, o Centro Cultural passou a contar com uma estrutura mais adequada, 

atendendo às exigências da comunidade e às expectativas dos funcionários 
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Centros Culturais Salgado 

Filho, Vila Santa Rita e 

Lindeia Regina 

Instalação de linóleos 

Vale destacar ainda, a aquisição de 90 (noventa) microcomputadores para melhoria das condições de 

trabalho em todas as unidades da FMC.  

1.2.4 Ações de Divulgação e Comunicação Institucional 

O ano de 2015 foi de reestruturação da Assessoria de Comunicação, com a inclusão do setor de 

Marketing e de um modelo de gestão que envolve um corpo estratégico com uma coordenação.  A 

melhor distribuição da equipe e de tarefas foi alvo de um intenso trabalho, que levou à revisão de 

fluxos de trabalho, extinção e criação de dispositivos comunicacionais, implantação de novas áreas de 

atuação, implementação de conceitos, como o de trabalho integrado, entre outras ações. 

 Com um setor mais robusto, a ASCOM procurou se posicionar de forma mais estratégica, atuando nos 

projetos e demandas de forma ativa. A melhor organização do tempo e dos fluxos de trabalho com os 

demais setores da FMC possibilitou uma melhoria na dinâmica de trabalho. Um assunto que teve 

grande relevância neste ano foi a comunicação interna. Neste final de ano, o jornal interno da 

instituição esta sendo reformulado e o processo de lançamento da intranet está em fase de conclusão, 

sendo este um dispositivo que facilitará os processos comunicacionais entre o público interno da FMC, 

de forma significativa. 

Mídias Sociais 

Serviço Disponibilizado Acessos 

  2013* 2014** 2015*** 

Facebook            439.625          2.601.118          6.383.029  

Twitter                 9.310                28.887                26.602  

Site Portal da PBH/cultura               51.051                77.658                57.295  

Site BH faz Cultura               69.431                97.081             118.631  

Youtube                        -                    3.217                  4.841  

Boletim eletrônico               14.275                91.131                46.280  

Totais 583.692 2.899.092 6.636.678 

*Os dados referentes ao ano de 2013 começaram a ser apurados a partir de julho/2013; 

** Os dados referentes ao ano de 2014 foram apurados de janeiro a outubro/2014; 

*** Os dados referentes ao ano de 2015 foram apurados de janeiro a dezembro/2015. 
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1.2.5 Participação da Fundação em Eventos Locais, Nacionais e Internacionais 

Belo Horizonte foi sede, entre os dias 06 e 08 de maio, do Fórum Nacional dos Secretários Municipais 

de Cultura das Capitais e Regiões Metropolitanas – Cultura Hoje e Amanhã, que reuniu cerca de 50 

representantes de diversas cidades do país. Conduzido pela Fundação Municipal de Cultura, o 

encontro debateu temas que compõem a agenda da política cultural no Brasil, entre eles o Sistema 

Nacional de Cultura e aprovação da PEC 421/2015, que delibera sobre a vinculação orçamentária para 

a cultura no país. O representante da CGLU, órgão vinculado à Unesco, responsável por conduzir os 

trabalhos relacionados à Agenda 21 da Cultura, o espanhol Jordi Pascual, o Secretário do Ministério 

da Cultura, Vinícius Wu, e o Secretário de Estado de Cultura, Ângelo Oswaldo, além de várias outras 

autoridades, estiveram presentes no encontro. Leônidas Oliveira, presidente da FMC, foi eleito o 

presidente do Fórum Nacional, e passou a conduzir os trabalhos a partir de então. 

A FMC passou a atuar ativamente em algumas redes de cidades das quais Belo Horizonte faz parte: a 

Rede ALLAs – Aliança Euro-Latino Americana de cooperação internacional, a Comissão de Cultura 

da CGLU – Organização Internacional Cidades e Governos Locais Unidos e a Rede Mercocidades. A 

presença nessas redes é fundamental para atingir os objetivos de internacionalização da FMC e da 

cidade de Belo Horizonte, pois são canais efetivos de cooperação internacional descentralizada, 

facilitando a troca de experiências e boas práticas desenvolvidas pelos seus membros, além da criação 

e execução de projetos em conjunto com outros países. Algumas viagens foram realizadas para a 

participação da FMC em eventos internacionais, atendendo aos objetivos de internacionalização, 

graças a parcerias previamente estabelecidas: 

- Mar/2015: 1ª Cúpula de Cultura UCLG "Cultura e Cidades Sustentáveis" e Reuniões Preparatórias 

2015, em Bilbao – Espanha; 

- Mai/15: Encontro dos Secretários de Cultura das Capitais, promovida pelo Fórum Nacional de 

Secretários de Cultura das Capitais e suas Regiões Metropolitanas, quando Belo Horizonte, por meio 

da FMC, assumiu a presidência deste Fórum;  
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- Jul/2015: Reunião e seminário da Unidade Temática da Cultura (UTC) em Coquimbo, Chile – 

“Cultura para a Inclusão Social” - Rede Mercocidades; 

- Out/2015: Reunião anual da Rede Mercocidades em Buenos Aires, Argentina; 

- Nov/2015: Visita técnica de Belo Horizonte à Cidade do México, com o objetivo de apresentar as 

ações da Escola Livre de Artes e conhecer os espaços culturais de formação cultural e artística da 

Cidade do México, as Fábricas de Artes e Ofício - FAROS e a Fábrica de Criação e Inovação Artística 

– La Nana. As visitas, os debates e as conversas permitiram conhecer as experiências dos gestores 

mexicanos, suas metodologias de trabalho, as forças e fraquezas de cada espaço cultural. O debate 

realizado no espaço La Nana facilitou a troca de informações, saberes e experiências entre a Cidade do 

México e Belo Horizonte. 

- Dez/2015: Reunião da Comissão de Cultura CGLU em Paris, quando BH assumiu a vice-presidência 

da referida Comissão de Cultura; 
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Programa Gestão da Política Cultural em Números 

 

AÇÃO SUBAÇÃO 

Quant. 

Atividade 

Finalística 

Público 

Atividade 

Finalística 

Quant. 

Serviços 

Público 

Serviços 

Quant. 

Ativ. 

Meio 

Total 

Atividade/Serviços 

Total de 

Público 

Gestão Compartilhada 

e Participação Social 

Apoio aos Conselhos Municipais 0 0 0 0 23 23 0 

Participação em Fóruns e Grupos de 

Trabalho 
11 553 0 0 211 222 553 

Realização de Conferências 3 625 0 0 0 3 625 

Gestão, Planejamento 

e Administração 

Cultural 

Ações de Divulgação e Comunicação 

Institucional* 
0 0 1.029 6.636.678 0 1.029 6.636.678 

Desenvolvimento Organizacional e 

Capacitação de Recursos Humanos 
1 0 0 0 90 91 0 

Gerenciamento da Infraestrutura 0 0 0 0 1 1 0 

Gerenciamento Dos programas e 

Informações Culturais 
0 0 0 0 1 1 0 

Participação da Fundação em Eventos 

Locais, Nacionais e Internacionais 
0 0 0 0 87 87 0 

TOTAIS 15 1.178 1.029 6.636.678 413 1.457 6.637.856 

 

* Serviço de divulgação web FMC: número de seguidores do Twitter, alcance total das páginas Facebook, acessos aos sites Portal PBH e BHfazcultura, visualizações 

dos vídeos Youtube, além dos Boletins Eletrônicos enviados. 
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2 PROGRAMA FOMENTO, INCENTIVO E DESENVOLVIMENTO CULTURAL 

Este programa reúne ações que têm como objetivo o estímulo ao desenvolvimento cultural nas várias 

regiões da cidade, por meio de mecanismos de fomento e incentivo. Também visa promover o 

fortalecimento, a dinamização e a qualificação da produção artístico-cultural em BH, além de 

promover e apoiar o desenvolvimento das expressões artístico-culturais em suas diversas linguagens e 

impulsionar a formação de novos públicos, ampliando a participação cultural como elemento de 

fortalecimento da cidadania.  

Além dos projetos e atividades que serão apresentados dentro do programa em questão, desenvolvidos 

pelos equipamentos culturais distribuídos nas diversas regiões da cidade, a Fundação Municipal de 

Cultura também promoveu a descentralização de suas ações por meio da publicação de diversos editais 

em 2015. Ao todo, foram publicados 11 (onze) editais, conforme descrito abaixo: 

 

EDITAL DESCRIÇÃO 
PUBLICAÇÃO 

NO DOM 

Edital BH na Tela - 

FMC/MIS/Ancine   

Seleção de projetos culturais do setor audiovisual na modalidade 

“Incentivo Fiscal” com fulcro no Decreto Municipal 11.103/02. 

11/02/2015 Edital destinado às produtoras independentes de conteúdo audiovisual 

de Belo Horizonte que prevê o incentivo de 1,1 milhão de reais para a 

produção de séries para televisão. Lançado pela FMC, por meio do 

Museu da Imagem e do Som, em parceria com a ANCINE. 

Edital de Concurso 001/2015 

- 2º Prêmio Mestres da 

Cultura Popular de Belo 

Horizonte 

Reconhecimento e valorização da atuação dos mestres e mestras da 

cultura popular, responsáveis pela transmissão e perpetuação de 

saberes, celebrações e formas de expressão que compõem o patrimônio 

cultural imaterial de Belo Horizonte em toda a sua diversidade. Nesta 

edição, serão premiados até três mestres, cada um deles receberá um 

prêmio de R$ 15.000,00 (quinze mil reais) e certificado alusivo ao 

título de “Mestre da Cultura Popular de Belo Horizonte”. 

07/05/2015 

Edital Descentra Cultura 

Tem por objetivo democratizar o acesso aos recursos da Lei Municipal 

de Incentivo à Cultura, com o financiamento de projetos culturais para 

obtenção de benefícios do Fundo de Projetos Culturais (FPC), 

resguardando os artistas iniciantes e que, tradicionalmente, não 

alcançam o financiamento, além de fomentar a ocupação 

descentralizada dos espaços culturais (convencionais ou não) e 

logradouros públicos, bem como a circulação dos bens, serviços e 

conteúdos artísticos e culturais. Serão financiados 100 projetos com até 

20 mil reais, totalizando um investimento da ordem de 2 milhões de 

reais. A execução desses projetos deve acontecer em BH e as suas 

contrapartidas, obrigatoriamente, em um dos equipamentos culturais 

da Fundação Municipal de Cultura. 

13/06/2015 

Edital De Seleção Para 

Concessão De Bolsa A 

Projetos De Criação Em 

Artes Visuais – 2015 – 6º 

Bolsa Pampulha 

Tem por objeto selecionar artistas aptos a desenvolverem projetos de 

criação em artes visuais mediante a concessão de bolsas no âmbito da 

6ª EDIÇÃO DO BOLSA PAMPULHA. Este programa terá uma fase 

de residência entre maio de 2016 e setembro de 2016, seguida pela 

fase expositiva ao término da residência. 

Agosto/2015 

Edital de Concurso 003/2015 

- Permissão de uso dos 

Teatros Públicos Municipais 

Seleção de espetáculos de teatro, dança ou música, inclusive mostras e 

festivais, destinados ao público adulto e infantil, para permissão de uso 

do Teatro Francisco Nunes e do Teatro Marília 

06/10/2015 

Edital Lei Municipal de Seleção de projetos culturais para obtenção de benefícios da Lei 11/12/2015 
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Inventivo à Cultura 2015 Municipal de Incentivo à Cultura - LMIC - no âmbito do Município de 

Belo Horizonte, por meio das modalidades: Fundo de Projetos 

Culturais e Incentivo Fiscal.  

Edital de Concurso 006/2015 

- Edital CenaMúsica 2016 

Seleção de espetáculos de música e de artes cênicas, destinadas ao 

público infantil e adulto, para compor a programação cultural da FMC 

e de escolas municipais, no âmbito do projeto Arte na Escola,  durante 

o ano de 2016. 

19/12/2015 

Edital de Concurso 004/2015 

- Concurso Nacional de 

Literatura Prêmio João de 

Barro 

Decreto nº 16.189, que regulamenta o Concurso Nacional de Literatura 

João-de-Barro – Literatura para Crianças e Jovens – 2015. 
31/12/2015 

Edital de Concurso 005/2015 

- Concurso Nacional de 

Literatura Prêmio Cidade de 

Belo Horizonte 

Decreto nº 16.190, que regulamenta o Concurso Nacional de Literatura 

Prêmio Cidade de Belo Horizonte - 2015. 
31/12/2015 

Chamamento Público FMC 

001/2015 -  

Credenciamento para autorização de uso do auditório do Museu 

Histórico Abílio Barreto - MHAB para a realização de painéis, 

palestras, seminários, workshops, conferências, debates, oficinas, 

exibições de filmes, apresentações artísticas e outras atividades 

culturais. 

24/06/2015 

Chamamento Público FMC 

002/2015 -  

Credenciamento para autorização de uso do salão e área externa da 

Casa do Baile para a realização de exposições, mostras, lançamentos 

de livros, performances e atividades culturais relacionadas à 

arquitetura, urbanismo e design. 

11/12/2015 

Chamamento Público FMC 

003/2015 -  

Credenciamento para autorização de uso do auditório da Casa do Baile 

para a realização de reuniões, treinamentos, capacitações, painéis, 

palestras, seminários, workshops, conferências, debates, oficinas, 

exibições de filmes e atividades culturais relacionadas à arquitetura, 

urbanismo e design. 

11/12/2015 

O Programa de Fomento, Incentivo e Desenvolvimento Cultural possui duas ações, “Gestão da Lei 

Municipal de Incentivo à Cultura”, que inclui as atividades de apoio aos projetos culturais por meio do 

Fundo Municipal de Incentivo à Cultura, e “Fomento e Estímulo à Cultura”, que abrange os eventos, 

projetos e serviços voltados para o fomento, desenvolvimento e produção cultural.  
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2.1 Gestão da Lei Municipal de Incentivo à Cultura – LMIC  

O Ano de 2015 apresentou um dos melhores resultados de desenvolvimento das ações de fomento 

descentralizadas. Sobretudo com a elevação do número de projetos aprovados nas regionais Venda 

Nova e Barreiro que sequer recebiam 3% dos recursos. 

Percentual de projetos aprovados - Por regional / Edital 2014 

 

A meta agora será garantir no mínimo 3% do valor total investido, número ainda não alcançado pela 

regional barreiro. 

Valores aprovados por regional – Edital 2014 

REGIONAL VALOR PERCENTUAL 

 BARREIRO   R$         702.195,00  3,64% 

 CENTRO-SUL   R$     7.273.941,84  37,69% 

 LESTE   R$     4.013.182,31  20,79% 

 NORDESTE   R$     1.430.278,87  7,41% 

 NOROESTE   R$     1.530.826,51  7,93% 

 NORTE   R$         723.617,99  3,75% 

 OESTE   R$     1.990.931,96  10,32% 

 PAMPULHA   R$     1.113.896,71  5,77% 

 VENDA NOVA   R$         521.128,81  2,70% 

 Total Geral   R$    19.300.000,00    
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2.1.2 Incentivo a Projetos Culturais 

No ano de 2015 a FMC recebeu 1648 propostas, sendo 1176 para o Fundo de Projetos e 472 para o 

Incentivo Fiscal, distribuídos em três editais: Edital 2014 LMIC, Descentra Cultura 2014 e BH NA 

TELA 2015.  

O edital BH na Tela 2015, em sua primeira edição, é uma parceria do Museu da Imagem e do Som 

com a Agência Nacional do Cinema (ANCINE) e foi publicado em maio/2015.  Este edital foi 

destinado às produtoras independentes de conteúdo audiovisual de Belo Horizonte e prevê o incentivo, 

de 1,125 milhão de reais para a produção séries para televisão, sendo: R$ 450.000,00 (quatrocentos e 

cinquenta mil reais) via incentivo fiscal estabelecido pela Lei Municipal de Incentivo a Cultura; e R$ 

675.000,00 (seiscentos e setenta e cinco mil reais) do Fundo Setorial do Audiovisual. Entretanto, até a 

presente data, nenhum dos 28 projetos habilitados conseguiu captar recursos junto ao mercado. 

NÚMERO DE PROPOSTAS APRESENTADAS – POR MODALIDADE 

 

 

Apresentamos na tabela abaixo o volume de propostas apresentadas, de acordo com a modalidade, por 

edital: 

EDITAL   IF   FPC   TOTAL  

 LMIC            437              670           1.107  

 BH na Tela              35   -                35  

 Descentra   -              506              506  

 TOTAL            472           1.176           1.648  
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Edital 2014 LMIC 

1107 projetos inscritos, sendo 220 aprovados. 

 

 

Edital Descentra Cultura 2014 

513 projetos inscritos, sendo 103 aprovados. 

 

Do total de aprovados, houve um número significativo de projetos no âmbito do patrimônio cultural, 

que é uma diretriz prevista no Plano Municipal de Cultura, em especial da cultura popular. 
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% de PROJETOS APROVADOS E VALOR APROVADO POR ÁREA 

Setor 

% de Projetos 

Aprovados 

% de VALOR 

APROVADO 

ARTES CÊNICAS 23% 23% 

ARTES VISUAIS 11% 10% 

AUDIOVISUAL 13% 16% 

LITERATURA 10% 10% 

MÚSICA 26% 29% 

PATRIMÔNIO/MEMÓRIA/IDENTIDADES 

CULTURAIS 17% 12% 

Total Geral 100% 100% 

 

Nº de PROJETOS APROVADOS E VALOR APROVADO POR ÁREA 

Setor Projetos Aprovados VALOR APROVADO 

ARTES CÊNICAS 75  R$         4.481.290,32  

ARTES VISUAIS 37  R$         1.927.181,15  

AUDIOVISUAL 43  R$         3.090.700,07  

LITERATURA 32  R$         1.882.582,62  

MÚSICA 84  R$         5.591.254,27  

PATRIMÔNIO/MEMÓRIA/IDENTIDADES 

CULTURAIS 57  R$         2.326.991,57  

Total Geral 328  R$       19.300.000,00  

 

 

Em 2015, através das prestações de contas dos projetos financiados pela LMIC, foi apurado um 

atendimento de 5,8 milhões de pessoas, além de cerca de 100 mil produtos culturais gerados. 
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2.2 Fomento e Estímulo a Cultura 

Ações de promoção, formação, qualificação, circulação e difusão, que garantam o desenvolvimento 

das expressões e da produção artístico-culturais em suas diversas linguagens e que promovam o 

crescimento e a valorização da cultura na cidade, contemplam esta ação. Os projetos realizados em 

2015 serão apresentados a seguir, distribuídos por subação. 

2.2.1 Atendimento aos Usuários das Unidades (Bibliotecas, Centros Culturais, CRModa, 

MAP e Teatros) 

Disponibilizar os serviços, os bens e os espaços da cultura, contribuindo para a apropriação do 

conhecimento e da produção artístico-cultural, são premissas dessa subação. As atividades 

contempladas são os serviços de referência e informação que correspondem aos atendimentos das 

bibliotecas (empréstimos, pesquisas livres e orientadas e inclusão digital) e às cessões de espaço 

realizadas pelos teatros. 

No Departamento de Bibliotecas e Promoção da Leitura, da Diretoria de Ação Cultural Regionalizada, 

destaca-se o projeto “Biblioteca”, desenvolvido pela Biblioteca Pública Infantil e Juvenil de Belo 

Horizonte, Bibliotecas Regionais e pelas bibliotecas dos Centros Culturais da FMC.  

O Centro Cultural Lindéia Regina mantém-se com um número constante de usuários, demonstrando 

grande apropriação da comunidade. Há ainda muito potencial a ser explorado, pois o CCLR está 

localizado em uma área de grande efervescência cultural e próximo aos principais estabelecimentos 

comerciais, de sete escolas públicas, escolas privadas, de pelo menos três creches, um asilo, igreja 

católica e templos religiosos, posto de saúde e outras instituições que polarizam a atenção dos 

moradores de diversos bairros. Localizado no ponto de encontro entre as cidades de Belo Horizonte, 

Contagem e Ibirité, o CCLR pode ser considerado a principal referência metropolitana de cultura de 

uma região altamente populosa, uma vez que os equipamentos de lazer são raros no entorno. 

Já no CCPAM, a maior vinculação da comunidade às propostas de trabalho e às proposições de ações 

culturais e eventos, juntamente com o retorno de lideranças comunitárias, artistas e produtores a vida 

cultural do espaço ainda em 2014, refletiu significativamente na maior diversidade de ofertas e 

número de atendimento em 2015. 

Há também o atendimento realizado na biblioteca do CRModa, por meio do projeto “Circulando o 

Conhecimento”, e as consultas/atendimentos realizados pelo MHAB e MAP, a cidadãos e 

pesquisadores em busca de informações sobre seus acervos. 
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Mostra Novos Coletivos  

Essa iniciativa resultou na união de novos coletivos artísticos que surgiram na cena belo-horizontina e 

que, nos meses de setembro e outubro, ocuparam o Teatro Marília, numa grande mostra com 

apresentações de espetáculos de teatro, dança, circo e música, além de seminários. Esta primeira 

edição funcionou como um piloto, para que se entendesse o potencial da ocupação diversificada e a 

relação de grupos sem constituição de personalidade jurídica na ocupação do teatro, visto que nos 

editais tais grupos são impedidos de participar. Foram realizadas 36 atividades para 787 pessoas.  

Abaixo, apresentamos os dados referentes à subação: 

ATENDIMENTO AOS USUÁRIOS DAS UNIDADES (BIBLIOTECAS, CENTROS CULTURAIS, 

CCBH, MAP E TEATROS) 

Diretoria Projetos Atividade Quant. Público 

DIACM 
Cessão de espaço,  

Mostra Novos Coletivos 

Abertura                1                  73  

Apresentação artística             68          10.654  

Cessão de espaço             50            8.700  

Exibição                1                  50  

Lançamento                2                  44  

Palestra                9                788  

DIAC  

Biblioteca, Promoção 

da Leitura, Ponto de 

Leitura 

Inclusão Digital / Telecentro             87          16.087  

Oficina                3                  62  

Serv. Ref. Informação - empréstimo           202          21.018  

Serv. Ref. Informação - pesquisa livre           208       106.382  

Serv. Ref. Informação - pesquisa orientada           120            1.660  

Visita Orientada                9                311  

DIMCR 
Biblioteca, Circulando o 

Conhecimento 

Informação cultural                8          11.972  

Serv. Ref. Informação - empréstimo             19            4.448  

Serv. Ref. Informação - pesquisa livre             17          15.124  

Visita Orientada             13                523  

DPFIC Atendimento ao Usuário Informação cultural             10            5.444  

Total           827       203.340  

 

2.2.2 Fomento à Produção e Difusão Cultural 

Nesta subação estão contemplados os projetos que visam o fortalecimento, a qualificação, a difusão e 

a circulação da produção artístico-cultural da cidade. Os projetos que se destacaram, com base no 

público registrado, foram: CenaMúsica, Promoção da Leitura, Cultura e Cidadania, Incentivo e 

Promoção à Produção Cultural Local, Produção e Difusão das Artes e da Cultura. Estes projetos são 

executados nos Centros Culturais da FMC, exceto o primeiro que inclui outras unidades como Centros 

de Referência e Museus. 
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CenaMúsica 

A Concorrência 001/2014, Edital CenaMúsica, foi realizada pelo terceiro  ano consecutivo, 

consolidando-se como um dos mais importantes programas de promoção e difusão cultural da 

Fundação Municipal de Cultura.  

Na primeira edição, que aconteceu ao longo de 2013, a FMC recebeu 321 propostas ao todo, sendo 

selecionadas 55 que fizeram cinco apresentações cada. Em 2014, foram recebidas 323 propostas, 

sendo selecionadas 59 que realizaram três apresentações cada. Já em 2015, foram recebidas 110 

propostas e selecionadas 30 para as artes cênicas, com 5 apresentações cada, e 20 para  á área musical, 

com 4 apresentações cada. Os gráficos a seguir demonstram um comparativo do projeto nestes três 

anos: 

  

  
 

O Edital selecionou propostas de música, dança, circo, teatro infantil e adulto, e contação de histórias, 

que foram realizadas nos centros culturais, no Museu de Arte da Pampulha, Casa Kubitschek, Casa do 

Baile, Museu Histórico Abílio Barreto e Centro de Referência da Moda. 
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Por meio de uma ação intersetorial entre a Fundação Municipal de Cultura e a Secretaria Municipal de 

Educação no âmbito do projeto “Arte na Escola”, iniciada em 2015, a FMC disponibilizou 

apresentações artísticas, contemplando teatro, dança, circo e contação de histórias, aos alunos das 

Escolas Municipais - Unidades Municipais de Educação Infantil – UMEI’s  e Escolas de Educação 

Jovens e Adultos – EJA. Os principais objetivos dessa parceria são: 

- fomentar a circulação e possibilitar a apresentação de artistas e grupos das áreas de música e artes 

cênicas em escolas do Município de Belo Horizonte; 

- promover o acesso do público escolar a espetáculos culturais de qualidade; 

- impulsionar a formação de novos públicos, juntos aos estudantes das Escolas Públicas Municipais, 

ampliando a participação cultural como elemento de fortalecimento da cidadania. 

CENAMÚSICA - PÚBLICO POR UNIDADE 

UNIDADE 
ARTES 

CÊNICAS 
MÚSICA TOTAIS 

Casa do Baile - CB 113 196 309 

Casa Kubitscheck - CK 29 39 68 

Centro Cultural Alto Vera Cruz - CCAVC 525 96 621 

Centro Cultural Bairro das Indústrias - CCBI 188 87 275 

Centro Cultural Jardim Guanabara - CCJG 204 208 412 

Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira 

- CCLAO 
272 171 443 

Centro Cultural Lindéia/Regina - CCLR 517 142 659 

Centro Cultural Padre Eustáquio - CCPE 170 450 620 

Centro Cultural Pampulha - CCP 750 380 1.130 

Centro Cultural Salgado Filho - CCSF 369 201 570 

Centro Cultural São Bernardo - CCSB 188 110 298 

Centro Cultural São Geraldo - CCSG 321 150 471 

Centro Cultural Urucuia - CCU 346 33 379 

Centro Cultural Venda Nova - CCVN 446 122 568 

Centro Cultural Vila Fátima - CCVF 158 34 192 

Centro Cultural Vila Marçola - CCVM 460 150 610 

Centro Cultural Vila Santa Rita - CCVSR 350 160 510 

Centro Cultural Zilah Spósito - CCZS 572 12 584 

Centro de Referência da Cultura Popular e 

Tradicional Lagoa do Nado - CRCP 
405 970 1.375 

Centro de Referência da Moda - CRModa 132 171 303 

Departamento de Promoção das Artes – 

DPPA* 
5.849 0  5.849 

Museu de Arte da Pampulha - MAP 110 115 225 

Museu Histórico Abílio Barreto - MHAB 1.540 790 2330 

Teatro Francisco Nunes - TFN 836 308 1.144 

TOTAIS 14.850 5.095 19.945 

* Atividades realizadas nas escolas municipais em parceria com a SMED. 
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O Fomento e a Difusão nos Centros Culturais 

As ações relacionadas ao fomento e difusão das artes no Centro Cultural Jardim Guanabara 

apresentaram um crescimento relevante no público, passando de 12.092 pessoas em 2014 para 16.236 

em 2015, o que representa um crescimento de 34,2%. A área de difusão, assim como nos anos 

anteriores, promoveu um grande número de ações, totalizando 540 atividades em 2015. 

Dois importantes eventos foram realizados no Centro Cultural Lindéia Regina, são eles:  

- “Noite no Sertão”: foram realizadas apresentações de cantores de música sertaneja de raiz, na última 

sexta-feira de cada mês. Ao longo do ano, 174 artistas de apresentaram para um público aproximado 

de 1.120 pessoas; 

- “Rock da Regina”: festival de Bandas de Rock da região que possuem trabalho autoral. Cinco bandas 

se apresentaram para 160 espectadores. O sucesso de público nas edições mostra que a comunidade 

apropriou-se dos eventos em questão.  

O Centro Cultural Vila Santa Rita ampliou seus projetos que mais se identificam com a população do 

entorno, com a realização das V e VI Semana da Dança, da I Mostra EnCenaAção, da I Cultura na Rua 

e da I Mostra Circuito Cultural Barreiro, além de garantir a programação da Quintas Culturais com os 

já consolidados Cinema na Vila, Cantautores, e Sarau Viva Voz. 

O Circuito Cultural Barreiro, idealizado pelos três centros culturais da região (CCLR, CCUR e 

CCVSR), com o objetivo de fazer circular o trabalho de artistas locais pela regional, manteve-se em 

2015. Foram realizadas 12 exposições no Restaurante Popular do Barreiro e a I Mostra Circuito 

Cultural Barreiro em dezembro, já com a participação do recém-inaugurado CCBDI, que por extensão 

passou a integrar este circuito. 

As oficinas e espetáculos desenvolvidas no Centro Cultural Padre Eustáquio foram de altíssima 

qualidade. Pode-se destacar as oficinas de “Ritmos e Tamborada de MINAS”, contando com a 

frequência quase total dos alunos inscritos e com um público fiel às apresentações artísticas ofertadas. 

Parcerias importantes foram concretizadas, proporcionando a realização de eventos que atingiram um 

público de 22.179 para as ações de fomento e difusão no CCPE, tais como: 5ª edição do Encrespa BH, 

o Batuque na Cozinha, o Aniversário com Saudação e Homenagem ao Choro e sua Velha Guarda, o 

Brooklin Fest, o Dia Encantado - Comemoração do Dia da Criança, a Comemoração do Dia da 

Consciência Negra, além de apresentações artísticas de música, teatro, e exposições. O Projeto Feira 

de Poesia e as oficinas reforçaram o incentivo à leitura e à produção poética e literária dos artistas 

locais. 

No Centro Cultural Pampulha é importante destacar os avanços alcançados no sentido do maior 

protagonismo da comunidade local, no que se refere aos editais de descentralização cultural 

(Descentra) com a aprovação de projetos verdadeiramente idealizados na comunidade e voltados a 

segmentos importantes da sociedade como a juventude. A chegada e a reaproximação de artistas e 

grupos locais movimentou a unidade em todos os segmentos artísticos, destacando-se as artes plásticas 

e visuais com pelo menos cinco das doze temporadas de exposição no espaço ocupadas por artistas em 
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suas primeiras exposições da carreira. Houve um esforço de toda equipe do centro cultural ao longo do 

ano na elaboração e execução de ações de promoção e incentivo a leitura com a realização de oficinas 

de leitura “Brincando para contar histórias”; o “2º Festival da Palavra”, que reuniu diversas linguagens 

artísticas relacionadas ao tema; e os “Saraus de Contação de Histórias”, mensalmente realizados em 

parceria com contadores e poetas da comunidade. 

As exposições instaladas ao longo do ano, seja por meio de parcerias com a FMC ou por meio do 

voluntariado de artistas locais e do entorno do Centro Cultural São Bernardo, obtiveram um aumento 

considerável de público, passando de 13.978 visitantes em 2014 para 17.364 em 2015,ou seja, um 

aumento de 24,2%. A criação da Sala Mestre Conga de exposição valorizou não só o espaço em si, 

mas também os artistas e suas obras ali instaladas. Foi um ganho muito grande, conquistando cada vez 

mais o olhar do público. 

Mais eventos de médio porte puderam ser realizados, em virtude da manutenção do equipamento de 

som do CCSB realizado no início do ano. Tais eventos também chamaram a atenção da comunidade 

que demostrou maior interesse na programação e nas reuniões de comissão local. As sessões de 

audiovisual também tiveram um enorme ganho com a criação da caixa cênica, o que possibilitou 

exibições de qualidade a qualquer hora do dia, fato que chamou a atenção da Rede Globo Minas, que 

escolheu o centro cultural para estreia da Mostra Cine Pipoca, com filmes brasileiros na programação, 

levando cinema de graça a todas as regiões da cidade. 

Alguns dos principais projetos locais de difusão no CCSB são:  Periférico Rock, Periférico Samba, 

Quinta Aumentada, Sarau Laranja, Cineclube São Bernardo, dentre outros. O surgimento de novos 

grupos no entorno do equipamento, das mais diversas linguagens culturais, assim como a participação 

ativa nas ações do centro cultural, foram de grande avanço. Grupos e artistas tais como: IBEJI, 

FREEDOM, Adeilson Brito RC2, na área do teatro, Inocentes do Samba, Marcus e Gustavo, Banda 

Seu Osvaldo, Henrique Rios, dentre outros, na música, formam hoje uma forte parceria com o Centro 

Cultural São Bernardo.   

Integrando as ações do Centro Cultural Vila Fátima, o Festival de Bandas de Rock Independentes das 

Favelas e Aglomerados de Belo Horizonte é um projeto que surgiu por iniciativa de Bandas do 

Aglomerado da Serra no ano 2000 e foi um marco na produção cultural das periferias da Cidade. 

Invisíveis até então conseguiram em uma época de grande efervescência, passando pela formação do 

Programa Arena da Cultura, os subsídios básicos de formação artística para iniciarem suas trajetórias. 

Este movimento sobreviveu durante 5 anos e 8 edições, até que, por falta de subsídios e por desgastes, 

foi interrompido. O CCVF, após 10 anos, reuniu os antigos organizadores do evento propondo a 

reedição do festival. Valendo-se da eficiente estrutura do Festival Descontorno Cultural o Faverock 

aconteceu no dia posterior ao mesmo. Várias bandas que não se encontravam há anos puderam 

celebrar a amizade e a força revolucionária do Rock sob o cenário exuberante da natureza que cerca o 

CCVF. O Festival Serra Eletrôni’ka reuniu várias gerações de DJ’s e precursores da música eletrônica 

que puderem tocar seus sets inspirados pela bela vista da Mata da Baleia que o centro cultural possui. 

Uma oportunidade ímpar para a comunidade conhecer as origens da música eletrônica e os primórdios 

de um dos ritmos mais difundidos no território, o Funk. Organizado pelo Dj e funcionário da Casa, 

Fernando Bass e pelo também servidor Alison Barbosa o evento teve ótima repercussão de mídia, 
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gerando grande visibilidade ao espaço e promovendo importantes contatos que foram aproveitados ao 

longo da programação anual do Centro Cultural Vila Fátima. 

As ações realizadas em cada Centro Cultural, apesar de registradas nos mesmos projetos, variam em 

função da vocação da unidade e da diversidade de atividades demandadas/disponibilizadas pela 

comunidade local. Desta forma, existe uma grande riqueza cultural na programação oferecida e nos 

tipos de atividades desenvolvidas em cada região.  

Descontorno Cultural 

Este projeto relaciona-se diretamente à atuação dos Centros Culturais regionalizados e desde sua  

primeira edição, em 2013, o evento vem aprimorando sua estrutura e ampliando a participação de 

público, se consolidando como um relevante mecanismo de difusão cultural e valorização da produção 

artística da cidade.  

Um fato notório da edição 2015 foi o aumento do número de atrações culturais e a abrangência do 

plano de comunicação que contribuíram, significativamente, para que o evento atingisse um público 

superior a 25 mil pessoas. Realizado no dia 15 de agosto, sua programação foi estendida de 08 para 12 

horas e mais que o triplo de atrações culturais foi oferecido em relação à edição de 2014, totalizando 

225 atividades.  

 

  

 

Foram realizadas apresentações musicais e espetáculos teatrais, lançamentos de livros, oficinas de 

pintura, workshops de grafite, cortejos musicais, exibições de vídeo, exposições, intervenções 

circenses, feira de produtos afro-brasileiros, entre outras iniciativas que comungam com os objetivos 

do projeto, que é contribuir para a descentralização das oportunidades culturais em Belo Horizonte, a 
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ampliação do acesso à produção e à fruição artística, além do reconhecimento da participação popular 

como elemento de fortalecimento da cidadania.  

Em conformidade com a natureza do projeto, reitera-se que o Descontorno Cultural visa promover a 

produção artística local nas mais diversas regiões do município, bem com dar visibilidade aos Centros 

Culturais, tendo como destaque da programação a participação de artistas e grupos residentes e 

atuantes no entorno dessas unidades.  

Vale ressaltar que, assim como nas primeiras edições do projeto, algumas atividades e espetáculos 

selecionados por meio de editais da FMC, como o Cena Música e a Lei Municipal de Incentivo à 

Cultura – LMIC, assim como oficinas da Escola Livre de Artes Arena da Cultura, contribuíram para  

potencializar o conjunto de atividades culturais do evento. 

Territórios Criativos 

Além do Descontorno Cultural, de editais como CenaMúsica, Descentra Cultura e LMIC, de oficinas 

da Escola Livre de Artes Arena da Cultura, entre outras iniciativas, os Centros Culturais constituem-se 

em canais de expressão e de dinâmicas culturais locais que justificam sua vocação como caixa de 

ressonância da participação social e espaços de fruição artística.  

Ao longo do ano, destacam-se eventos que ocorrem com regularidade e já possuem público cativo, 

assegurando-se, assim, sua continuidade, a exemplo do Centro Cultural na Rua, no CCSB; Espaço 

Livre, Circulando Cultura, Projeto Ponto de Encontro Literário, Mostra Centro Cultural, Projeto 

Exposições e o Festival Gastronômico e Literário, no CCSF; Arraiá Pela Paz, Cultura Na Praça, Sarau 

Literário-Musical, Festival de Dança, no CCJG; FBI - Festival de Bandas Independentes, Cultura é 

Nossa Praia, no CCSG; Grupo de Bordadeiras, Festival Toque No Céu, Aglomerado de Histórias, 

Folias de Reis e Reinados, Tombamento Cruzeiro São Miguel, no CCVF; Tamboralto, Semana Hip 

Hop do Alto Vera Cruz no CCAVC; Noite Funk, Baile Pré-Carnaval, Centro Cultural na Rua, Arraial 

do CCLR, Festival Novos Músicos, Semana da Criança, Sabor de Hip Hop, Circuito Cultural do 

Barreiro, no CCLR; Folia de Carnaval do Urucuia, oficina de Folia, oficina de Bordado, oficina de 

Artes Plásticas para crianças, Festival de Rock do Urucuia, Festival de Hip Hop, no CCU; 

apresentação artística de Grupos de Hip Hop e de Capoeira e Dança Maculelê, Encontro com Grupos e 

Artistas do Zilah Spósito; no CCZS; Soul da Serra, Vila das Crianças, no CCVM; Independência e 

Rock, Painel de Mosaico, Horta Comunitária, Mapa Sonoro De Venda Nova; Histórias e Músicas de 

Venda Nova, no CCVN; mais recentemente o Samba Lagoinha: Mostra de Composições Inéditas, no 

CCLAO. 

No quadro abaixo estão descritos o número de atividades realizadas nos centros culturais e o público 

atendido: 
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Projeto Territórios Criativos 

Unidade Atividades Público 

CENTRO CULTURAL BAIRRO DAS INDÚSTRIAS 8 160 

CENTRO CULTURAL JARDIM GUANABARA 2 225 

CENTRO CULTURAL LIBERALINO ALVES DE 

OLIVEIRA 
1 345 

CENTRO CULTURAL LINDEIA/REGINA 5 420 

CENTRO CULTURAL PAMPULHA 1 350 

CENTRO CULTURAL SALGADO FILHO 1 97 

CENTRO CULTURAL SÃO BERNARDO 10 130 

CENTRO CULTURAL SÃO GERALDO 1 20 

CENTRO CULTURAL URUCUIA 7 60 

CENTRO CULTURAL VENDA NOVA 2 425 

CENTRO CULTURAL VILA MARÇOLA 1 50 

CENTRO CULTURAL VILA SANTA RITA* 0 90 

CENTRO CULTURAL ZILAH SPÓSITO 1 90 

Totais 40 2462 

*Atividade realizada em conjunto com o CCBDI 

Obs: Não houve registro de atividades nos seguintes centros culturais: CCPE, CCVF e CCAVC. 

O Fomento e a Difusão na Diretoria de Museus e Centros de Referência  

Foram realizadas diversas ações como o projeto “Difusão Audiovisual”, organizado pelo Museu da 

Imagem e do Som, que visa apresentar, em espaços públicos e abertos, Centros Culturais e outros 

locais de exibição, filmes do seu acervo, de forma gratuita. Em 2015 foram 29 atividades para um 

público de 903 pessoas. 

Outro importante projeto desenvolvido pelo MIS é o Cinepop Cineclube - uma parceria desenvolvida 

com o CREAS POP (Centro de Referência Especializado da Assistência Social para a População em 

Situação de Rua), desde 2003, que promove exibições de filmes aos usuários do CREAS. Após as 

sessões, é estimulado o debate e a reflexão sobre os temas tratados e feita uma introdução aos 

conceitos básicos da linguagem cinematográfica. Neste ano foram realizadas 39 atividades (30 

exibições e 9 oficinas) para um público de 512 pessoas. As exibições são realizadas na sede do 

CREAS (Av. do Contorno, 10.852, Barro Preto) e as oficinas acontecem neste mesmo endereço e 

também na sede do MIS. 

O Centro de Referência da Moda registrou 45 atividades de apresentações artísticas, oficinas, palestras 

e exibições de filmes, para um público de 852 espectadores, no âmbito dos projetos “Cortina 

Rasgada”, “Difusão Audiovisual”, “Circula Cultura” e “Ciranda Literária”. Além destes, o projeto 

“Cessão de Espaço no CRModa” registrou a realização de  144 atividades, atingindo um público de 

3.225 pessoas.  
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O Museu de Arte da Pampulha disponibilizou seus espaços para realização de eventos de caráter 

cultural, bem como eventos empresariais e de interesse da administração pública, recebendo um 

público que, ao mesmo tempo em que participa de tais eventos, também prestigia a programação do 

MAP, o que dá a oportunidade ao espaço de divulgar a instituição e sua ação para um público 

diversificado. No total foram 11 atividades para 1.532 pessoas. 

O Museu Histórico Abílio Barreto, desenvolveu o projeto “Ação Cultural no MHAB” (59 atividades 

para 3.853 pessoas) que realizou eventos culturais de acordo com as seguintes atividades: 

 Brincando no Museu - consiste em apresentações voltadas para o público infantil tais como circo, 

teatro, música, jogos e brincadeiras, no palco ao ar livre do MHAB. Acontece quinzenalmente, 

aos domingos, atraindo um público bastante amplo. Ao realizar este projeto, o MHAB visa 

também atrair novos públicos para as exposições e demais projetos que realiza, despertando o 

interesse pelo museu e pela história da cidade;  

 Domingo no MHAB - consiste na realização de shows musicais de artistas reconhecidos no 

cenário local e também de músicos iniciantes, no palco ao ar livre do MHAB. Os espetáculos 

acontecem quinzenalmente, aos domingos, atraindo um público bastante amplo e cativo. Também 

visa atrair novos públicos para as exposições e demais atividades que realiza; 

 Natal no Museu - esta atividade pretende inserir o museu histórico na programação cultural 

comemorativa do natal em belo horizonte, com uma programação artística cultural de qualidade 

adequada à época, tais como apresentação de corais, recitais e autos de natal; 

 Realização de parceiras com instituições públicas e privadas para promoção de diversas 

atividades culturais destinadas a todos os tipos de públicos; 

 Realização de atividades de contrapartida da Lei do Incentivo a Cultura, dentre outras. 

O MHAB também disponibilizou alguns de seus espaços para realização de 40 eventos de caráter 

cultural (seminários, palestras, lançamentos de livros/CDs e etc.) e empresarial, bem como de interesse 

da administração pública. Ao todo foi atingido um público de 4.212 pessoas. 

Telas Urbanas 

Belo Horizonte é uma cidade que vem se desenvolvendo de forma rápida, passando constantemente 

por sucessivas transformações em seu espaço urbano. Pode-se perceber isso em relação às últimas 

ações nos grandes eixos viários, como as Avenidas Antônio Carlos, Cristiano Machado, Antônio 

Abrahão Caram, Pedro I, dentre outras. 

Tais transformações, mesmo que realizadas corretamente do ponto de vista técnico, podem possibilitar 

a criação de áreas residuais que não recebem tratamento adequado. Exemplos disso são os viadutos, 

necessários do ponto de vista da circulação de veículos, que, contudo, surgem de súbito na paisagem 

urbana e muitas vezes não são integrados ao seu entorno. Esses espaços oferecem um grande potencial 
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de requalificação, que podem partir de intervenções urbanísticas a fim de atribuir-lhes funções úteis à 

sociedade, assim como contribuir para a melhoria da paisagem urbana. 

O projeto “Telas Urbanas” é uma resposta afirmativa da política cultural da Prefeitura de Belo 

Horizonte de fomento e valorização das artes visuais, de forma especial o grafite, e as intervenções 

murais. O projeto trata da requalificação dos espaços públicos urbanos, inicialmente através de um 

projeto piloto para a Avenida Pedro I, com intervenções artísticas em muros, arrimos, fundos de 

galpão e outras áreas existentes.  

Um dos pilares do projeto é permitir o convívio e a aproximação de jovens artistas que estão 

começando sua carreira profissional, selecionados através de edital, com artistas já reconhecidos no 

meio das artes visuais e arte mural, que foram convidados pela AMAP e pela Fundação Municipal de 

Cultura a participar do projeto.  

A primeira etapa contou com 42 dos 83 artistas convidados e selecionados. Os artistas apresentaram 

suas propostas de intervenções artísticas, adequando o trabalho à proposta da curadoria. Foram 

realizadas intervenções em áreas de aproximadamente 12m2 e 24m2 pelos 34 artistas selecionados e 

os 8 artistas convidados trabalharam em áreas de aproximadamente 72m2. 

Para a realização das intervenções, houve a preparação das áreas urbanas definidas pela Comissão 

Organizadora e, posteriormente, a realização do trabalho artístico. Para a primeira etapa, os seguintes 

locais foram escolhidos: Viaduto José de Alencar, Viaduto Gil de Alencar, Avenida Portugal nº 3.500, 

Escola José Heilbuth Gonçalves, Avenida Pedro I nº 653, e Vila Olímpica.  

As primeiras pinturas ocorreram entre os dias 16 e 22 de novembro. Cada artista trabalhou em uma 

área, individual ou coletivamente, segundo as orientações da Comissão Organizadora. O tempo de 

realização variou de dois a sete dias, de acordo com a complexidade do trabalho artístico proposto e 

em relação ao tamanho das áreas que receberam as intervenções. 

No dia 22 de dezembro, a exposição "Telas Urbanas no MAP" foi inaugurada. Nesta, treze artistas que 

estiveram na primeira etapa do projeto foram convidados a realizar novas obras de grafite e 

intervenções murais dentro do Museu. São eles: Eduardo Fonseca, João Maciel, Luna Coelho, Syze, 

Dagson Silva, Kamikaze Crew, 1.Dias, Helder Cavalcante, John, Verter, Iron, Amoni e Bess. 

A mostra ficará no Museu de Arte da Pampulha até março de 2016 e é composta por obras criadas 

especialmente para o museu, em painéis de madeira e outros meios, além de trazer informações sobre 

como foi desenvolvida a primeira etapa do projeto. O objetivo da exposição é dar continuidade ao 

projeto, trazendo para o espaço museológico um pouco do que foi produzido nas ruas e também trazer 

à luz para o grande público alguns desses artistas e seus trabalhos, bem como sua pluralidade de ações.  

Na segunda fase, que será realizada em fevereiro de 2016, outros sete artistas convidados e 34 

selecionados irão executar suas obras também em espaços públicos da mesma região. 
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O Fomento e a Difusão na Diretoria de Artes Cênicas e da Música  

Nos Teatros Marília e Francisco Nunes destacaram-se os projetos “12ª Mostra de Artes Cênicas Para 

Crianças”, “Circula Cultura”, “Ocupação dos Teatros da FMC”, além do Edital de Seleção de 

Espetáculos. Neste edital foram selecionados espetáculos de teatro, dança ou música, destinados ao 

público adulto e infantil, para composição da grade de programação e ocupação de forma democrática 

dos teatros do município. Foram 68 apresentações artísticas promovidas pelo edital para 11.693 

espectadores. 

12ª Mostra de Artes Cênicas Para Crianças  

Em uma ação conjunta com o programa “Escola nas férias” da Secretaria Municipal de Educação, a 

Fundação Municipal de Cultura retomou o referido projeto, criado no Teatro Marília em 1997, como 

parte da agenda de comemorações do centenário de Belo Horizonte, que teve como primeiro nome 

"Mostra de Teatro Infantil". Na edição de 2015 a mostra levou programação cultural às crianças nas 

férias, realizando 21 espetáculos para 4.776 pessoas.  
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O quadro abaixo apresenta um resumo dos projetos, atividades e público, registrados por cada 

Diretoria, durante o ano de 2015: 

FOMENTO À PRODUÇÃO E DIFUSÃO CULTURAL 

Diretoria Unidades Projetos Atividade/ Serviço Quant. Público 

DIACM 

Teatros 

Marília e 

Francisco 

Nunes 

12a Mostra de Artes Cênicas 

Para Crianças, Circula Cultura, 

Cenamúsica, Edital de 

Ocupação dos Teatros da FMC. 

Apresentação artística 231 41.340 

Exibição 1 3 

Oficina 1 15 

Palestra 1 250 

Subtotal 234 41.608 

DIAC 

Bibliotecas e 

Centros 

Culturais 

Brincando na Vila, Cenamúsica, 

Cultura e Cidadania, 

Descontorno Cultural, Difusão 

Audiovisual, Incentivo e 

Promoção à Produção Cultural 

Local, Produção e Difusão das 

Artes e da Cultura, Promoção da 

Leitura, Territórios Criativos. 

Abertura 12 1.453 

Apresentação artística 951 59.633 

Curso 7 78 

Exibição 146 4.826 

Exposição 262 442.550 

Lançamento 15 1.054 

Oficina 2.156 33.036 

Palestra 112 2.642 

Visita Orientada 139 4.277 

Cessão de espaço 5.025 70.279 

Subtotal 8.825 619.828 

DIMCR 

Casa do 

Baile, Casa 

Kubitscheck, 

Museus e 

Centros de 

Referência 

Ação Cultural no MHAB, Arte 

no Baile, Cenamúsica, Cessão 

de Espaço no CRModa, Cessão 

de Espaços do MHAB, Cinepop 

Cineclube, Ciranda Literária, 

Circulacultura, Cortina Rasgada, 

Difusão Audiovisual, Educativo 

MAP, Eventos no MAP, Guarda 

Cine,  Incentivo e Promoção à 

Produção Cultural Local, 

Promoção da Leitura, Telas 

Urbanas. 

Abertura 3 395 

Apresentação artística 216 20.438 

Exibição 65 1.140 

Exposição 8 7.952 

Lançamento 2 80 

Oficina 136 2.431 

Palestra 8 308 

Cessão de espaço 671 11.077 

Subtotal 1.109 43.821 

DIPC 

Diretoria de 

Patrimônio 

Cultural 

Tapume com Arte. 
Análise de projetos/ 

propostas 
5 0 

Subtotal 5 0 

Total 10.173 705.257 
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2.2.3 Formação e Qualificação na Área Cultural 

Desenvolver projetos e iniciativas de formação e qualificação técnico-cultural nas diversas linguagens 

artísticas, voltados para diferentes segmentos sociais é o objetivo da subação apresentada.  

Na Diretoria de Ação Cultural Regionalizada, por meio dos Centros Culturais, foi desenvolvido o 

projeto “Formação Artístico-Cultural”, que propõe atividades cujo objetivo principal é ofertar e 

garantir acesso a atividades de cunho pedagógico vivencial com ou sem certificação institucional. 

Foram executadas 1.208 atividades para um público de 14.141 pessoas. 

Na Diretoria de Museus e Centros de Referência, destacou-se o projeto “Oficinas MIS”, que objetivou 

disponibilizar ao público oficinas e outras formas de transmissão de conhecimento técnico ou não a 

população. Foram realizadas 14 oficinas que atenderam a 94 pessoas. Essas oficinas iam desde a 

demonstração de técnicas artesanais de criação de desenhos animados até a troca de experiências sobre 

as etapas tradicionais da execução de um projeto audiovisual, abrangendo desde a criação do roteiro, 

questões de produção e direção, relação com os atores, até a montagem e finalização de um filme. 

O quadro abaixo representa um resumo das atividades que aconteceram dentro desta subação: 

INICIATIVAS DE FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NA ÁREA CULTURAL 

Diretoria Unidades Projetos Atividade/ Serviço Quant. Público 

DIAC 
Centros 

Culturais 

Formação Artístico-Cultural e 

Incentivo e Promoção à 

Produção Cultural Local 

Apresentação artística 12 753 

Curso 6 60 

Oficina 1.029 10.499 

Palestra 2 139 

Cessão de espaço 204 3.444 

DIMCR 
MIS e 

CRModa 

Oficinas MIS e Moda, Cultura e 

Processos Criativos 

Exibição 6 164 

Exposição 5 723 

Oficina 16 114 

Palestra 22 832 

DPFIC 
Qualificação e Formalização de 

Agentes Culturais 
Curso 3 197 

Totais 1.305 16.925 

 

2.2.4 Projeto Arena da Cultura / Escola Livre de Artes  

O Ano de 2015 marca o início da Escola Livre de Artes – ELA - e os 18 (dezoito) anos do Programa 

de Formação e Artística e Cultural - Arena da Cultura.  

Foi um ano de desafios, onde a decisão sobre a criação da Escola foi referendada em vários momentos 

e em diversas instâncias: pelo número de pessoas que se inscreveram para realizarem os cursos e as 

oficinas oferecidas; nas demandas de continuidade das ações desempenhadas; nos resultados 
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alcançados em cada atividade realizada, na participação e na integração que foram alcançadas 

internamente na Fundação Municipal de Cultura; na conquista da tão esperada parceria com a 

Secretaria Municipal de Educação; na amplitude e no quantitativo das demandas intersetoriais que se 

apresentaram para a escola; na importância da parceria com o BH Cidadania para efetivação do 

preceito constitucional da Cultura como Direito; no reconhecimento internacional ensejado pela 

participação em seminários e intercâmbios internacionais e no reconhecimento da importância da 

Escola pela Prefeitura na COP21, ao apresentar a Escola como um das ações de excelência de Belo 

Horizonte. 

Foram abertas, no período de 19 de janeiro a 08 de fevereiro, as inscrições para os cursos e as oficinas 

da Escola Livre de Artes - Arena da Cultura. Foram recebidas 3.527 inscrições, para um total de 2.000 

vagas. No caso dos encontros de Brinquedos e Brincadeiras os interessados procuraram diretamente os 

Centros Culturais. Já para as oficinas complementares, as vagas são destinadas aos alunos dos cursos 

regulares.   

As inscrições para o 2º semestre foram realizadas no período de 20 de julho a 07 de agosto de 2015, 

adiadas posteriormente para os BH Cidadanias até 21 de agosto. Foram computados 2.690 inscritos, 

além dos frequentadores dos Encontros de Brinquedos e Brincadeiras.  

Pode-se observar a seguir a discriminação quantitativa dos resultados das inscrições, de acordo com a 

área artística, a regional e o local de oficina escolhido pelos candidatos: 

1º Semestre 3.527

2º Semestre 2.690

Total ano 6.217

Quadro Geral - Inscritos ano 2015
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Regional 1º semestre 2º semestre Total

Barreiro 363 300 663

Centro Sul 1248 832 2080

Leste 338 253 591

Nordeste 60 95 155

Noroeste 483 227 710

Norte 358 314 672

Oeste 234 165 399

Pampulha 300 335 635

Venda Nova 142 169 311

Inscrições por Regional

 
Obs: No 1º semestre houve 1 (uma) inscrição sem o preenchimento do campo regional. 

No planejamento da execução das atividades da ELA, tanto para o 1º semestre como para o 2º, 

aconteceram reuniões envolvendo as coordenações da Escola e os gestores dos Centros Culturais e dos 

BH Cidadanias, com o objetivo de permitir um equilíbrio na oferta das oficinas e curso por área 

artística, além de propiciar a criação de uma dinâmica de planejamento local para as políticas 

culturais.   

Outra frente de trabalho envolveu uma série de encontros regionalizados com o intuito de avaliar a 

efetividade dos processos que foram desenvolvidos, bem como avaliar as ações e atividades de 

formação artística e cultural executadas no 1º semestre, além de fazer as projeções para o 2º semestre. 

O quadro abaixo apresenta uma visão geral sobre as atividades da Escola Livre de Artes, tendo em 

vista a oferta (196 no total) e a realização (172 no total) de oficinas: 

Local
Oficinas 

Oferecidas

Oficinas 

Realizadas 

Oficinas 

Oferecidas

Oficinas 

Realizadas 

Oficinas 

Oferecidas

Oficinas 

Realizadas 

BH Cidadania 33 21 37 31 70 52

Centro de Referência 2 1 1 1 3 2

Centros Culturais 52 50 33 30 85 80

NUFAC 16 16 22 22 38 38

1º Semestre 2º semestre TOTAL 2015

Oficinas por Tipo de Equipamento
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Abaixo apresentaremos os quantitativos de alunos por áreas de interesse e regional: 

Regional Alunos Inscritos
número de alunos 

atendidos

Barreiro 85 85

Centro Sul 463 215

Leste 95 46

Noroeste 112 56

Norte 137 89

Oeste 46 69

Pampulha 25 8

Venda Nova 41 9

Total 1004 577

 Artes Visuais

 

Regional Alunos Inscritos
número de alunos 

atendidos

Barreiro 58 25

Centro Sul 9 0

Leste 53 29

Noroeste 103 40

Norte 70 19

Oeste 23 21

Pampulha 49 30

Venda Nova 42 21

Total 407 185

Circo

 

A área de Dança entende a formação artística como processo dinâmico de acesso à arte enquanto 

linguagem expressiva e como construção de conhecimento. O ano de 2015 para a área foi marcante, 

sobretudo no que diz respeito à consolidação de algumas ementas de oficinas de curta duração – 

especialmente a ementa “2 pra lá, 1 pra cá” – e à constatação do interesse do público pelo curso de 

longa duração. Com relação ao desenvolvimento e aprofundamento das ementas de curta duração 

observamos que os diferentes professores que trabalham com as mesmas ementas amadureceram e 

incrementaram as propostas a partir da possibilidade de desenvolvê-las em diferentes espaços e 

também das trocas de experiência prática desenvolvidas nas reuniões de equipe. 

Em 2015, percebeu-se um amadurecimento da equipe da área da música na consolidação de 

procedimentos metodológicos experimentados no ano anterior. Dentre eles, a presença do violão como 

instrumento musicalizador e o novo formato da iniciação, composto por módulos temáticos (rítmica, 

expressão vocal e criação/prática) complementares à musicalização, que funcionaram de maneira mais 

orgânica e integrada.     
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Regional Alunos Inscritos
número de alunos 

atendidos

Barreiro 219 121

Centro Sul 555 232

Leste 108 55

Nordeste 42 35

Noroeste 122 59

Norte 177 108

Oeste 85 53

Pampulha 181 103

Venda Nova 78 53

Total 1567 819

Dança

 

Regional Alunos Inscritos
número de alunos 

atendidos

Barreiro 110 85

Centro Sul 552 320

Leste 178 77

Nordeste 48 39

Noroeste 177 44

Norte 97 53

Oeste 63 40

Pampulha 168 89

Venda Nova 34 16

Total 1427 763

Música

 

Este ano foi marcado por resultados muito positivos para a área de Patrimônio, no curso de longa 

duração, nas oficinas de sensibilização e nos encontros de Brinquedos e Brincadeiras. Estiveram 

presentes no conjunto de oficinas de curta duração e também na formação de longa duração, os 

seguintes elementos: pesquisa das formas de expressão artística e cultural; referências culturais 

comunitárias; cidadania; direitos humanos; direitos culturais; reconhecimento, construção, 

representação e afirmação identitária; memória urbana social; e diversidade cultural. 

Regional Alunos Inscritos
número de alunos 

atendidos

Barreiro 51 29

Centro Sul 235 123

Leste 63 35

Noroeste 35 20

Norte 74 75

Oeste 71 31

Pampulha 140 131

Venda Nova 28 0

Total 697 444

Patrimônio Cultural

      

Regional
número de alunos 

atendidos

Barreiro 150

Centro Sul 260

Leste 110

Noroeste 100

Norte 130

Oeste 50

Pampulha 235

Venda Nova 35

Total 1070

Brinquedos e Brincadeiras

 

O trabalho da área de Design Popular ficou concentrado em 03 ementas principais, pensadas para 

abranger os aspectos diferentes da produção já realizada pela cidade, assim como trabalhar aspectos do 
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design, arte e culturas populares: O objeto achado e transformado; Laboratório de criação de linha e 

agulha; Bonecas e bonecos de rezar, brincar e amar. 

Regional Alunos Inscritos
número de alunos 

atendidos

Barreiro 83 22

Centro Sul 8 0

Leste 29 0

Nordeste 36 25

Noroeste 76 37

Norte 101 66

Oeste 55 13

Pampulha 44 40

Venda Nova 25 35

Total 457 238

Design Popular

 

Os quantitativos das oficinas de teatro encontram-se nos quadros a seguir: 

Regional Alunos Inscritos
número de alunos 

atendidos

Barreiro 79 16

Centro Sul 540 143

Leste 133 42

Nordeste 26 0

Noroeste 162 54

Oeste 67 23

Venda Nova 52 22

Total 1059 300

Teatro

 

Ao somarmos o total de alunos inscritos em todas as áreas de atuação da ELA (excluindo os 

participantes das oficinas de “Brinquedos e Brincadeiras”), encontramos um total de 6.618 pessoas. 

Esse número difere do total de inscritos do primeiro quadro (6.217) porque o sistema permitiu que 

uma pessoa se inscrevesse em mais de uma oficina, justificando então a diferença em relação ao 

número inicial de inscritos. 
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2.2.5 Promoção de Festival, Encontro e Mostra de Arte e Cultura 

Noturno nos Museus de Belo Horizonte 

Em sua terceira edição, o evento continuou sua busca em dar visibilidade aos museus da cidade, a 

partir de uma programação noturna que propiciasse ao público usufruir de atividades diversificadas.  

A abertura oficial do evento ocorreu no MHAB – Museu Histórico Abílio Barreto, no dia 17 de julho, 

e contou com a palestra magna do Dr. Pascal Torres, curador do Museu do Louvre de Paris. O evento 

teve a participação de 34 instituições museológicas e culturais da nossa cidade, especificados abaixo: 

- 07 Equipamentos da FMC: 

 Casa do Baile 

 Casa Kubitschek 

 Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado 

 Centro de Referência da Moda 

 Museu da Imagem e do Som 

 Museu de Arte da Pampulha 

 Museu Histórico Abílio Barreto 

- 27 instituições parceiras: 

 Arquivo Público Mineiro 

 Biblioteca Pública Estadual Luiz de Bessa 

 Câmera Sete 

 Casa FIAT de Cultura 

 CentoeQuatro 

 Centro Cultural Banco do Brasil Belo Horizonte 

 Centro de Arte Popular – Cemig  

 Centro de Memória da Justiça do Trabalho de Minas Gerais 

 Centro de Memória do Minas Tênis Clube 

 Cine Theatro Brasil Vallourec 

 Espaço do Conhecimento UFMG 

 Fundação Zoo-botânica de Belo Horizonte 

 Instituto Undió 

 Memorial Minas Gerais Vale 

 Museu Brasileiro do Futebol 

 Museu da Força Expedicionária Brasileira 

 Museu da História da Inquisição 

 Museu de Artes e Ofícios 

 Museu de Ciências Morfológicas 

 Museu de Ciências Naturais PUC Minas 
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 Museu dos Brinquedos 

 Museu dos Militares Mineiros 

 Museu dos Quilombos e Favelas Urbanos 

 Museu Inimá de Paula 

 Museu Mineiro 

 Palácio das Artes 

 SESC Palladium 

No quadro abaixo, destacamos as atividades e o público presente nos equipamentos culturais da FMC 

durante o evento: 

PROMOÇÃO DE FESTIVAL, ENCONTRO E MOSTRA DE ARTE E 

CULTURA 

Diretoria Unidades Projeto Atividade/ Serviço Quant. Público 

DIMCR 

Museus e 

Centros de 

Referência 

Noturno nos 

Museus 

Apresentação artística 80 11.609 

Exibição 53 1.219 

Exposição 30 5.694 

Oficina 22 496 

Palestra 6 546 

Visita Orientada 2.563 3.584 

TOTAIS 2.754 23.148 
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Apoio a Ações Culturais de Interesse Público 

Por meio do apoio às ações culturais de interesse público, a FMC busca incentivar atuações de 

relevância para a cultura da cidade, viabilizando o intercâmbio com outras experiências culturais, 

promovendo a vitalidade da cultura, estimulando a diversidade cultural e ampliando o acesso à 

produção e à fruição artística e cultural. A seguir, a relação dos principais projetos apoiados em 2015: 

 

Projeto Apoiado 
Coodenação 

Executiva 

Realização 
Local Público 

Início Término 

CAMPANHA DE 

POPULARIZAÇÃO DO 

TEATRO E DA DANÇA 

Sinparc 01/01/2015 01/03/2015 

Vários espaços 

culturais e públicos de 

BH 

350.000 

CASA COR MINAS 

GERAIS 
João Grilo 01/08/2015 01/10/2015 

Casarão do bairro São 

Luiz 
30.000 

CIRCUITO 

GASTRONÔMICO DA 

PAMPULHA 

Emerson Andrata 01/09/2015 01/11/2015 
Restaurantes da região 

da Pampulha 
50.000 

CIRCULA CULTURA 
Milena Andrade 

Pedrosa 
01/06/2015 01/11/2015 

Vários Locais da 

cidade 
5.000 

CONGRESSO 

NACIONAL DE 

PESQUISA E PÓS-

GRADUAÇÃO EM 

DIREITO 

Maria Fernanda 

Salcedo 
01/11/2015 01/11/2015 Faculdade de Direito 2.000 

DIA DA ALEGRIA 
Juliana 

Mont'Alverne 
01/10/2015 01/10/2015 Praça Floriano Peixoto 1.000 

EDITAL PLUG MINAS 

Plug Minas/ 

Governo de 

Minas 

01/03/2015 01/03/2015 Belo Horizonte 10.000 

EXPOSIÇÃO 

PERMANENTE MUSEU 

JECA DE ITABIRITO 

Atacir Costa 01/04/2015 01/12/2015 
Vários Locais da 

cidade 
10.000 

FESTIVAL DE 

INVERNO DA UFMG 
Marcílio Lana 01/07/2015 01/07/2015 UFMG 10.000 

FESTIVAL DO JAPÃO 

Consulado Geral 

Honorário do 

Japão em BH 

01/03/2015 01/03/2015 Expominas 30.000 

FÓRUM DA VIDA 

URBANA 

Frente Nacional 

de Prefeitos 
01/11/2015 01/11/2015 AMMG 1.000 

VERÃO ARTE 

CONTEMPORÂNEA 

Grupo Oficcina 

Multimédia 
01/01/2015 01/02/2015 

Vários Locais da 

cidade 
50.000 

CARNAVALZINHO 

2015 
Belotur 01/02/2015 01/02/2015 Parque Municipal 20.000 

TOTAL 569.000 
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Alguns projetos apoiados pela FMC em 2015 são destacados a seguir:  

Casa Cor Minas Gerais 

Em sua 21ª edição, a Casa Cor Minas continuou a escrever sua história, se mantendo sempre atual e 

atenta às novas tendências. O seleto grupo de profissionais envolvidos exploraram a criatividade com 

foco no conforto e design, atendendo às necessidades e desejos de diferentes públicos. Em 2015 a 

Casa Cor teve como tema a brasilidade. Além de incentivar a utilização de elementos e materiais 

típicos da cultura e do design nacional, a proposta foi celebrar o jeito brasileiro de morar e o hábito de 

receber. Exatamente na época em que a Casa Cor esteve de portas abertas ao público da capital, 

representantes da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) 

cumpriram agenda em Belo Horizonte para vistoriar o complexo da Pampulha, candidato a Patrimônio 

Cultural da Humanidade. 

Verão Arte Contemporânea - VAC 

A 9ª edição do VAC manteve a proposta de realizar um evento pautado na diversificação da 

manifestação artística, expressando a pluralidade de informações culturais próprias da 

contemporaneidade. Com este objetivo, o evento reuniu artistas e grupos das áreas de arquitetura, artes 

visuais, cinema, dança, gastronomia, literatura, moda, música e teatro. Todos esses artistas e grupos 

tiveram em comum um mesmo objetivo: levantar questões e propor respostas que sensibilizassem o 

público e que enriquecessem e ampliassem a sua relação com a arte e com a própria vida. 
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Programa Fomento, Incentivo e Desenvolvimento Cultural em Números 

AÇÃO SUBAÇÃO 

Quant. 

Atividade 

Finalística 

Público 

Atividade 

Finalística 

Quant. 

Serviços 

Público 

Serviços 

Quant. 

Ativ. 

Meio 

Total 

Atividade/Serviços 

Total de 

Público* 

 Fomento e 

Estímulo à 

Cultura 

Atendimento aos Usuários das Unidades 

(Bibliotecas, centros culturais, CRModa, 

MAP e teatros) 

106 12.505 721 190.835 0 827 203.340 

Fomento à Produção e Difusão Cultural 4.472 623.901 5.696 81.356 5 10.173 705.257 

Iniciativas de Formação e Qualificação na 

Área Cultural 
1.101 13.481 204 3.444 0 1.305 16.925 

Projeto Arena da Cultura / Escola Livre de 

Artes 
142 4.368 0 0 0 142 4.368 

Projeto Arte na Escola 51 5.029 0 0 0 51 5.029 

Promoção de Festival, Encontro e Mostra 

de Arte e Cultura 
2.754 23.148 0 0 0 2.754 23.148 

Totais 8.626 682.432 6.621 275.635 5 15.252 958.067 

*Este total corresponde aos projetos executados pela FMC, excluindo-se os apoiados que têm um total de público de 569.000. 
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3 PROGRAMA HISTÓRIA, MEMÓRIA E PATRIMÔNIO CULTURAL DE BELO 

HORIZONTE 

Este programa assegura a guarda, a preservação e a promoção dos bens culturais representativos da 

memória e da história da cidade como diretrizes importantes na gestão pública da cultura. A Fundação 

Municipal de Cultura, ao promover ações que tratam da preservação, da produção de informações, do 

conhecimento e da valorização do patrimônio e das identidades culturais, permite o acesso à memória 

e à história de comunidades, instituições e grupos variados. O programa tem ainda o objetivo de 

estimular o cidadão a refletir e participar ativamente na preservação dos bens culturais, que criam 

laços de pertencimento e identidade do homem com sua cidade. 

3.1 Identificação e Valorização do Patrimônio e das Identidades Culturais 

Esta ação tem como objetivos: garantir a preservação e o acesso à história, memória e ao patrimônio 

cultural de Belo Horizonte; identificar e reconhecer as várias expressões da diversidade cultural; 

fomentar as manifestações tradicionais, preservando a história e a memória coletiva. 

Em 2015 o Arquivo da Cidade de Belo Horizonte organizou um dossiê para a inclusão do Acervo da 

Comissão Construtora da Nova Capital (CCNC) no programa Memória do Mundo, Comitê Brasil. 

Este acervo constitui o conjunto de documentos textuais, cartográficos e iconográficos gerados a partir 

das atividades técnicas e das rotinas administrativas da comissão responsável pela concepção, 

planejamento e construção da capital de Minas no alvorecer da República brasileira. A guarda e a 

proteção deste acervo, produzido entre 1890 e 1903, encontram-se sob a custódia de três instituições – 

Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte, Museu Histórico Abílio Barreto e Arquivo Público 

Mineiro. O Programa Memória do Mundo da Unesco tem por objetivo identificar documentos ou 

conjuntos documentais que tenham valor de patrimônio documental da humanidade.  

Com a aprovação da candidatura, ocorrida em outubro de 2015, os documentos que deram origem à 

cidade de Belo Horizonte integrarão o Programa Memória do Mundo (Memory of the World-MOW) e  

serão inseridos no Registro Internacional de Patrimônio Documental. 

As atividades de Aquisição e Desenvolvimento de Acervos, de Tratamento e Preservação de Acervo, 

de Gestão de Documentos, o serviço de Atendimento aos Usuários e Serviços de Patrimônio, as 

atividades de Educação Patrimonial e Preservação da Memória Coletiva e de Preservação do 

Patrimônio Cultural fazem parte desta ação e serão descritas logo abaixo.  

3.1.1 Tratamento e Preservação de Acervo 

Nesta linha de atuação, a FMC busca implantar procedimentos de guarda, preservação e promoção dos 

bens culturais representativos da memória e história da cidade. Além das atividades inerentes ao 

APCBH, também são registrados a gestão de documentos e os tratamentos dos acervos das bibliotecas, 

museus e centros de referência, além das atividades de conservação e restauração. 
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A Divisão de Arquivos Permanentes do Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte é a responsável 

por dar tratamento, preservação e conservação ao acervo recolhido da Prefeitura de Belo Horizonte, 

Câmara Municipal de Belo Horizonte ou ao acervo recebido por doação, em diversos gêneros: 

cartográfico, textual, iconográfico, audiovisual, sonoro, micrográfico, eletrônico e em diversos 

suportes e formatos (sob a guarda do APCBH), e permitir o acesso a ele.  

Em 2015, realizaram-se as seguintes atividades: recolhimento, organização, guarda, conservação, 

arranjo, descrição, inclusão de dados no Banco de Dados APCBH, difusão e acesso aos documentos. 

Também se utilizou o serviço de digitalização para preservação e conservação dos originais, a fim de 

protegê-los do desgaste natural pelo seu manuseio e ampliar o seu acesso por meio da internet.  

O acervo do APCBH cresceu significativamente este ano. Foram recolhidos acervos de vários fundos 

e em diversos formatos e suportes. A atividade de recolhimento de documento foi favorecida com a 

ampliação do espaço físico destinado à guarda de documentos permanentes e a aquisição de arquivos 

deslizantes para os depósitos textual, cartográfico e audiovisual. Esta ampliação de espaço físico, a 

aquisição de mobiliários e os novos recolhimentos ocasionaram a mudança e o remanejamento da 

documentação dos depósitos textuais, audiovisual e cartográfico, implicando alterações dos endereços 

topográficos na documentação, embalagens de guarda, nas listagens e nos mapas dos depósitos.  

Houve também o tratamento do acervo de projetos arquitetônicos do Fundo da Secretaria Municipal 

Adjunta de Regulação Urbana (SMARU), o mais pesquisado do APCBH, que avançou 

consideravelmente, permitindo aos consulentes o acesso a informações mais completas e confiáveis. 

Deu-se sequência ao tratamento das fotografias positivadas (reveladas) do acervo da Assessoria de 

Comunicação Social do Município. A sistematização e padronização dos procedimentos da atividade 

contribuíram para o seu desenvolvimento.  

Foi retomado o arranjo e a descrição dos documentos do Subfundo Gerência de Orçamento 

Participativo, do Fundo da Secretaria Municipal Adjunta de Planejamento e Gestão. O empenho de um 

número maior de pessoas na execução da atividade e a revisão da mesma proporcionou a realização de 

um planejamento e continuidade do trabalho; além da previsão de término dele para o próximo ano. 

No Museu da Imagem e do Som, o setor de Conservação e Restauração desenvolveu ações de 

preservação do acervo, no qual há uma grande variedade de materiais onde o efeito da degradação 

precisa ser estabilizado. Por isso são realizadas ações cíclicas de conservação do acervo que são 

trabalhados, em sua maioria, no Laboratório de Conservação/Restauração. O acervo fílmico tem o 

tratamento realizado na Sala de Análise Física, um espaço de trabalho mais adequado ao tipo de 

tratamento. Ocorrem, eventualmente, demandas da CPPA – Comissão Permanente de Política de 

Acervo do MIS, tais como: visitas à casa de doadores, emissão de pareceres e de laudos do estado de 

conservação, acompanhamento do acervo em exposições, dando suporte às suas montagens e 

desmontagens. O objetivo é zelar pela segurança do bem cultural como um todo.  

A proposta da Comissão Permanente de Acervos – CPPA – em toda FMC, é a identificação e 

valorização do Patrimônio e das Identidades Culturais, estabelecer ações para manutenção e aquisição 

de acervos, a fim de resguardar as coleções, por meio de documentação museológica, sob a guarda das 

unidades de memória e patrimônio da Fundação Municipal de Cultura. Isso porque a guarda e a 
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promoção dos bens culturais representativos da memória e história da cidade são diretrizes de 

fundamental importância na gestão pública da cultura. A FMC, ao promover ações que tratam da 

preservação, da produção de informações e conhecimento e da valorização do patrimônio e das 

identidades culturais, permite o acesso à memória e à história de comunidades, instituições e grupos 

variados Sua ação tem ainda o objetivo de estimular o cidadão a refletir e participar ativamente na 

preservação dos bens culturais, que criam laços de pertencimento e identidade do homem com sua 

cidade. 

Também são realizadas atividades de tratamento de acervo bibliográfico - envolvendo organização, 

catalogação e disponibilização - em todas as bibliotecas dos Centros Culturais.  

O quadro abaixo é um resumo das atividades referentes a essa subação: 

TRATAMENTO E PRESERVAÇÃO DE ACERVO 

Diretoria Atividade / Serviços Quantidade Público 

APCBH 

Curso 1 7 

Oficina 7 20 

Processamento técnico / Tratamento de acervo 565.541,92* 0 

DIAC Processamento técnico / Tratamento de acervo 14.742   

DIMCR 

Gestão de Documentos 381 0 

Processamento técnico / Tratamento de acervo 44.651 0 

Projeto de restauro 1 0 

Serv. Ref. Informação - pesquisa orientada 1 7 

TOTAL 625.325,92* 34 

Obs: O número possui casas decimais porque alguns dos acervos trabalhados são contados em metros 

lineares. 

3.1.2 Gestão de Documentos 

A gestão de documentos produzidos pela Prefeitura de Belo Horizonte é realizada basicamente pelo 

Arquivo Público da Cidade – APCBH. Tem como objetivo a preservação da memória da 

administração municipal em longo prazo, garantindo a implementação, divulgação e o cumprimento 

da política de documentos, aperfeiçoando o seu fluxo e avalizando a preservação dos registros de valor 

permanente.  

As principais ações executadas são a atualização e aplicação da Tabela de Temporalidade e Destinação 

de Documentos (TTDD) e o recolhimento e gestão dos documentos considerados de guarda 

permanente, além do atendimento e orientação aos servidores. 

O Departamento de Gestão de Documentos do APCBH atendeu diversas Unidades/Órgãos, 

presencialmente ou via e-mail e telefone em 2015. Foi autorizada a eliminação de documentos para 08 

unidades/órgãos da administração direta e indireta da PBH e recebidos documentos de 28 

unidades/órgãos para guarda permanente. Houve 09 reuniões da Câmara Técnica de Avaliação de 

Documentos – CTA, com a avaliação de 42 documentos provenientes de diversos órgãos da prefeitura. 
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Foram realizados levantamentos da produção documental em 09 unidades/órgãos, num total de 286 

tipos documentais. 

O Departamento realizou 8 palestras para 244 servidores da PBH, com os seguintes temas: 

- Gestão de Documentos na PBH;  

- Conservação Básica de Documentos de Arquivo;  

- Sensibilização para Gestão de Documentos na PBH;  

- Organização de Arquivos Correntes;  

- TTDD – Tabela de Temporalidade e Destinação de Documentos. 

Em 12 de novembro de 2014, foi celebrado Convênio de Cooperação Institucional entre a Câmara 

Municipal de Belo Horizonte e a Fundação Municipal de Cultura (Convênio 010/2014) com o objetivo 

de implementar medidas de gestão de documentos e de tratamento arquivístico do acervo documental 

da Câmara Municipal de Belo Horizonte, com  previsão de 60 meses, a partir de 1° de dezembro de 

2014. O início efetivo do convênio deu-se em junho de 2015, por meio da contratação dos técnicos 

para a execução das atividades. 

O APCBH adquiriu em outubro, por meio do convênio 005/2013 com a Câmara Municipal de Belo 

Horizonte, mais um equipamento que irá contribuir muito para a difusão do acervo da instituição. O 

scanner planetário ZEUSTSCHEL OS 12002, de tecnologia alemã, foi desenvolvido especialmente 

para a digitalização de livros, mapas, jornais e demais documentos até o formato A2. Além da 

qualidade da digitalização, o scanner possui baixa emissão de luz que diminui o dano aos documentos 

no processo de reprodução digital. Esse equipamento permitirá a digitalização de vários acervos que 

ainda não tinham sido contemplados por falta de condições e fragilidade do documento, como os 

livros do Cemitério do Bonfim e o fundo Nelson de Senna. 

Para a conservação do acervo documental do APCBH, os principais procedimentos adotados são: 

diagnósticos do estado de conservação do documento, documentação técnica e fotográfica, aeração, 

desmontes, higienização mecânica e química, desinfestação tópica e por congelamento, consolidação 

física do suporte (remendos, reestruturação de vincos e dobras), planificação, acondicionamento 

adequado (folders, envelopes e caixas), armazenamento nos depósitos (textual cartográfico e 

audiovisual), monitoramento das condições ambientais de todo APCBH, em especial nas áreas de 

guarda dos acervos. No APCBH, são conservados documentos em diversos suportes e variados 

formatos: papel, papel tela, papel vegetal, filmes, emulsões fotográficas, negativos, películas, fitas 

magnéticas, CDs, DVDs, couro, objetos (maquetes, álbuns, medalhas). 

GESTÃO DE DOCUMENTOS 

Unidade Atividade/Subtipo Unidade Metros Lineares Público 

APCBH 

DIAGNÓSTICO 625 5.004,91 0 

ELIMINAÇÃO DE DOCUMENTOS 1.501 48,69 0 

RECEBIMENTO DE DOAÇÃO 318 4,71 0 

RECOLHIMENTO DE ACERVO 48.260 40,11 0 

TABELA DE TEMPORALIDADE 31 0 0 

Palestras  8 0 244 
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3.1.3 Atendimento aos Usuários e Serviços de Patrimônio 

Este serviço tem como objetivo disponibilizar os recursos, bens e espaços da cultura, contribuindo 

para a apropriação do conhecimento e preservação da história e memória da cidade. Em 2015, foram 

realizadas 7.788 atividades para um público de 3.450 pessoas.  

A demanda de documentos para atendimento a consulentes na Sala Consulta do APCBH foi diária 

com solicitações de acervos dos mais diversos Fundos e Coleções e em seus diferentes formatos e 

suportes. Houve acréscimo das consultas presenciais, com aumento de consulentes em busca de 

informação de natureza probatória, como documentos arquitetônicos ou registros de sepultados do 

cemitério do Bonfim, e de pesquisa como estudantes de arquitetura interessados em projetos de 

edificações. Todavia, diminuiu o público de ensino fundamental, o que se explica pela ampliação das 

possibilidades de acesso remoto ao acervo, por meio dos bancos de dados e do site da instituição. 

O APCBH firmou parceria com o Centro Universitário da Faculdade Estácio de Sá no segundo 

semestre de 2014. Em 2015 a parceria continuou, agora não só no curso de História como também no 

curso de Pedagogia. Nessa parceria, os alunos pesquisam o acervo do APCBH realizando 

levantamentos documentais e refletindo sobre as potencialidades do uso de tais documentos em sala de 

aula. Para 2016 pretende-se ampliar para outras instituições de ensino. 

Uma das principais atividades do Museu da Imagem e do Som junto ao público é o atendimento às 

consultas e a realização de cessões de imagens. À medida que o acervo da instituição é processado e 

disponibilizado para pesquisas, o alcance do atendimento às consultas é ampliado, visto que os 

retornos dados a cada busca ficam mais completos, tanto em termos quantitativos quanto qualitativos. 

Na Diretoria de Patrimônio Cultural os atendimentos são realizados por arquitetos, no caso de consulta 

a engenhos de publicidade (todo e qualquer equipamento utilizado com o fim de veicular publicidade, 

tais como: tabuleta, cartaz, letreiro, totem, poliedro, painel, placa, faixa, pintura, banner, adesivos, 

bandeira, estandarte, balão ou pipa, entre outros), projetos, diretrizes das áreas protegidas pelo 

patrimônio cultural, restauração dos imóveis tombados; ou por historiadores para informações a 

pesquisadores e estudantes sobre dossiês de tombamento e outros assuntos referentes ao patrimônio 

cultural. 

ATENDIMENTO AOS USUÁRIOS DE SERVIÇOS DE PATRIMÔNIO 

Diretoria Projetos Atividades/Serviços Quant. Público 

APCBH 
Atendimento às 

Consultas 

Serv. Ref. Informação - pesquisa orientada 12 619 

Processamento técnico / Tratamento de acervo 5.384 0 

DIMCR 

Atendimento às 

Consultas e 

Atendimento ao 

Usuário 

Visita Orientada 5 56 

Serv. Ref. Informação - empréstimo 5 31 

Serv. Ref. Informação - pesquisa livre 19 432 

Serv. Ref. Informação - pesquisa orientada 46 508 

DIPC 
Informação ao 

Munícipe 

Informação Cultural 12 1.804 

Emissão de Carta Grau 2.305 0 

TOTAIS 7.788  3.450  

OBS: O nº de atividades foi maior do que o nºde público porque também foram registradas, nesta subação, atividades que não 

prestam atendimento diretamente ao público como o processamento técnico e as emissões das Cartas de Grau de Proteção. 
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3.1.4 Educação Patrimonial e Preservação da Memória Coletiva 

Consiste na promoção de ações que estimulem o reconhecimento, a apropriação, a preservação e a 

difusão da história e da memória coletiva. Praticamente todas as unidades da FMC desenvolvem 

atividades educativas como visitas técnicas e orientadas, oficinas, cursos e palestras. Estas atividades 

estão distribuídas nos mais variados projetos. 

Dentro do projeto “Educação Patrimonial”, o APCBH deu continuidade em sua participação no 

Circuito de Museus, projeto da Secretaria Municipal de Educação em parceria com instituições de 

memória da cidade. Além da parceria citada, nesse projeto foram  oferecidas visitas orientadas, para 

alunos de outras escolas públicas, particulares, cursos profissionalizantes e para técnicos de outras 

instituições e estudantes de graduação. O APCBH está produzindo uma cartilha com linguagem clara e 

simples sobre seu papel. A cartilha tratará dos direitos dos cidadãos, usando a documentação que vem 

dos órgãos tanto da Prefeitura como da Câmara Municipal. Está em processo de produção, e será 

lançada em 2016. 

Atividades Realizadas pelo APCBH 

Projetos  Quant. Público 

Educação Patrimonial 73 1.442 

Novos Registros: Banco de Dissertações e Teses Sobre BH 8 179 

Totais 81 1.621 

 

A Diretoria de Ação Cultural Regionalizada, por meio dos seus Centros Culturais, deu continuidade ao 

desenvolvimento de várias atividades (886 no total para 34.788 pessoas), na área de patrimônio e 

memória dentro do projeto “Patrimônio Cultural Comunitário”, que tem como objetivo valorizar as 

manifestações e expressões da cultura popular, caracterizadas como potenciais elementos do 

Patrimônio Cultural Imaterial, mesmo que ainda não tenham sido reconhecidas oficialmente.  

Outra ação que merece destaque é a exposição “Presépios: tradição e religiosidade no Casarão Boa 

Vista”, que reuniu presépios montados pela UMEI Venda Nova, pelo Grupo de Teatro Negro e 

Atitude do Serra Verde, pela Associação Kairós e pelo Grupo Tecendo Arte e Vida. A exposição 

esteve em cartaz no Centro de Referência da Memória de Venda Nova no período de 11 de dezembro 

a 06 de janeiro de 2016. 

Também foram realizadas atividades de educação patrimonial em outros projetos, conforme resumo  

apresentado na tabela abaixo: 

Atividades realizadas pela DIAC 

Unidade Projetos  Quant. Público 

Centros 

Culturais 

Exposições Itinerantes MIS nos Centros Culturais ; Patrimônio 

Cultural Comunitário; Caminhos de Venda Nova - Memória, 

Sensibilidade e Identidade; Centro de Memória Popular do Venda 

Nova. 

913 83.375 

O Museu de Arte da Pampulha realizou as exposições “Paulo Wernek: Muralista brasileiro” (de 16 de 

novembro de 2014 a 26 de abril de 2015) e “Sobre o que se desenha” (de 23 de maio a 1 de dezembro 
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de 2015). Para cada exposição, o setor desenvolveu material impresso – Educativo de Bolso – que 

foram distribuídos para os públicos visitantes. 

A exposição “Sobre o que se Desenha” lançou um olhar sobre um grupo de obras que trazem questões 

relativas à experiência do desenho. O objetivo foi apresentar a diversidade do acervo que dispõe de 

uma pluralidade de técnicas, formatos e linguagens usados pelos artistas. Entre os artistas que 

apareceram na mostra estão o gravurista Gilvan Samico, a artista plástica Regina Silveira, o escultor 

Amilcar de Castro, o renomado artista plástico e paisagista Roberto Burle Marx e Vik Muniz, entre 

outros artistas presentes no cenário contemporâneo. 

O Centro de Documentação e Pesquisa (CEDOC), que tem como objetivo a preservação da história e 

trajetória do MAP, assim como também do Conjunto Arquitetônico da Pampulha, em especial a Casa 

do Baile e a Casa Kubitschek (que a partir de 2011 passaram a integrar a ação museológica do Museu 

de Arte), procura tornar essa história cada vez mais acessível ao público. Seu acervo é formado por 

diferentes suportes documentais, contendo documentos textuais, iconográficos, midiáticos e projetos 

arquitetônicos. Dentre estes, é possível encontrar mais de 2000 catálogos de exposição individual e 

coletiva registrados, fitas de vídeo e CD-ROMs em processo de catalogação; cartazes, folders e 

hemeroteca referente às artes plásticas e aos artistas.    

Buscando atender um público de pesquisadores, professores, estudantes e o público em geral 

interessado na trajetória das artes plásticas em Belo Horizonte, o CEDOC disponibiliza consultas com 

atendimento individualizado, mediante agendamento prévio. É visitado, inclusive, por pesquisadores 

de dentro e fora do país.  

Dando prosseguimento a série de cartilhas de educação patrimonial sobre o MAP, foi elaborado e 

lançado o 2ª Volume da série Conhecer e Reconhecer: Patrimônio Cultural - Vol. 2 : Acervo Histórico 

MAP. O evento foi realizado no dia 18 de agosto, com palestra das convidadas Célia Corsino 

(Superintendente do IPHAN/MG) e Letícia Julião (professora Dra. do curso de Museologia/UFMG) 

sobre o tema “Musealização e Patrimonialização: um dialogo possível”. 

O projeto “Ações educativas na Casa do Baile” promoveu 58 atividades como palestra, oficinas, 

exibição e visitas técnicas e orientadas, contendo informações específicas sobre a história da Casa e o 

Complexo Arquitetônico da Pampulha, o contexto do movimento modernista em Belo Horizonte e sua 

importância regional, nacional e internacional. O objetivo foi atender à demanda de grupos escolares e 

visitantes em geral, com visitas guiadas às instalações e acompanhamento pelas exposições que 

estiveram em cartaz - As Transparências Líquidas da Imagem; (Re)Conhecer - Conjunto Moderno da 

Pampulha; Janelas Para o Mundo; Da Pampulha Para a Humanidade; Ilha Restaurante; Paisagens 

Arquitetônicas Contemporâneas: Normas Ortogonais, Sistemas Curvos. Houve também atendimentos 

mais específicos e voltados para estudantes e/ou profissionais da área de arquitetura, urbanismo e 

design, abordando o projeto arquitetônico atual da Casa e os anteriores, os detalhes construtivos, as 

formas de uso e ocupação dos espaços ao longo dos anos, os contextos paisagísticos, as mudanças 

urbanísticas do entorno, entre outros aspectos relevantes.  

Realizado nos dias 16 e 17 de dezembro, o seminário “A Casa em Debate – Paisagens Arquitetônicas 

Contemporâneas” contou com palestras e mesas redondas que reuniram importantes nomes do 

urbanismo, da arquitetura, do paisagismo e da cultura, que propuseram uma ampla discussão sobre o 
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tema. Um dos focos principais do seminário foi debater aspectos a partir da exposição “Paisagens 

Arquitetônicas Contemporâneas: Normas Ortogonais e Sistemas Curvos”, que esteve em cartaz na 

Casa do Baile. Além das mesas com apresentações e conversa com o público, houve também o 

lançamento do livro "Fundamentos de Morfologia Urbana" e do guia arquitetônico "Roteiros 

Arquitetônicos Casa do Baile - Sylvio de Vasconcellos: Moderno e Mineiro". O conjunto de atividades 

atraiu um público de 163 pessoas, que puderam discutir e ampliar seus conhecimentos, fortalecendo a 

Casa do Baile como espaço de acesso democrático e fomentador de atividades sobre a construção das 

cidades, as transformações da paisagem e da cultura e os processos de criação da arquitetura. 

O “Rolé Cultural Sensorial” é uma prática de mediação cultural criada a partir de março de 2015 pela 

equipe do Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado (CRCP), em parceria 

com a SMED, como um momento de fruição e apreciação da cultura popular. Foram organizadas 

visitas mediadas entre o acevo de esculturas “Jardim de Cabeças”, do mestre Thibau, e a exposição 

“Tradição e Resistência”, contextualizando as obras e a história da Lagoa do Nado, antiga propriedade 

do ex-prefeito Giannetti e atrativo turístico da Pampulha: Candidata a Patrimônio Cultural da 

Humanidade. 

A partir dos “Rolés” realizados e da interlocução com professores, foi identificada a demanda por um 

material didático que auxiliasse na comunicação com o público, possibilitando ao professor o repasse 

de informações aos alunos sobre o CRCP antes da visita. Nesse material foram disponibilizados textos, 

elaborados pelo corpo funcional, com a colaboração de mestres e pesquisadores e da Comissão 

Mineira do Folclore, sobre a história da Lagoa do Nado. 

Em relação ao projeto Educação Museal, regularmente o Museu da Imagem e do Som é convidado 

para proferir palestras e ministrar oficinas em escolas, faculdades e eventos da área de patrimônio e 

audiovisual. Há ainda instituições que procuram o MIS para levar grupos a conhecer itens do acervo, 

realizar reflexões sobre o patrimônio audiovisual e também visitar exposições que o MIS abriga. Dada 

à especificidade do tipo de acervo tratado na instituição, há também uma demanda de estudantes e 

profissionais das áreas de arquivologia, biblioteconomia, conservação e museologia que desejam 

conhecer como a instituição funciona e atua na área de preservação de acervos audiovisuais e 

materiais correlatos. Visando suprir esta demanda, o Museu da Imagem e do Som ofereceu aos 

visitantes a oportunidade de conhecer sua estrutura, direcionando a visita à área de interesse do 

usuário, executando 78 atividades nas modalidades descritas abaixo, para 722 pessoas: 

- “O MIS vai à Escola”: atividade externa desenvolvida pela equipe do MIS, na qual escolas, 

faculdades e instituições afins são visitadas com o objetivo de ministrar palestras sobre o Patrimônio 

Audiovisual. São tratados assuntos relacionados à conservação e difusão de acervos audiovisuais em 

vários suportes. 

- “A escola vai ao MIS”: o MIS recebe visitas agendadas de grupos de alunos, sob coordenação de 

seus professores, para trabalhar temas relacionados à história de Belo Horizonte, à história do cinema, 

ao trabalho com acervos audiovisuais e também relacionados à memória. 

- “Visita orientada”: na elaboração das exposições, o setor educativo procura desenvolver, juntamente 

ao curador, projetos que visam atender ao público que visitará a exposição, inclusive pensando em 
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formas acessíveis de visitação. Durante todo o período da exposição, é feita a mediação junto ao 

público espontâneo e agendado. 

- “Visita técnica”: as visitas técnicas ocorrem mediante agendamento, pois é necessário entender a 

demanda do usuário e preparar a visita de acordo com o interesse dele. A atividade está aberta ao 

público em geral e pode ocorrer em visitas individuais ou em grupos pequenos. 

Atividades realizadas pela DIMCR 

Unidade Projetos  Quant. Público 

Casa do Baile 

A Casa em Debate; A Casa em Exposição; Ações Educativas na Casa do 

Baile; Casa do Baile – Ações 2015; Casa do Baile – Exposições 2014; 

Exposições na Casa 

94 59.592 

Casa 

Kubitscheck 

Ação Educativa; Casa Kubitscheck: A Casa Moderna e a Interpretação da 

Pampulha; Semana de Arte Moderna 
177 14.526 

CRCP 
Primavera dos Museus; Tradição e Resistência: Sujeitos, Práticas e 

Memórias da Cultura Popular em Belo Horizonte 
79 7.573 

CRModa Construindo o Saber; Galera Galeria; Primavera dos Museus 124 7.850 

MIS 

Audiovisual em Debate; Educação Museal; Exposições MIS; Oficina de 

Conservação Preventiva do Patrimônio Cultural Audiovisual; Primavera 

dos Museus. 

117 1.679 

MAP 
Arte Contemporânea no MAP 2015; Educativo MAP; Exposições no 

MAP; Primavera dos Museus. 
569 73.934 

MHAB 

Educação Museal; Exposição de Curta Duração; Exposição de Longa 

Duração - "O Museu e a Cidade Sem Fim"; Exposição de Média Duração - 

Histórias das Artes Cênicas em Belo Horizonte; Exposições de Longa 

Duração; Inverno no MHAB; MHAB Pensa BH; Primavera dos Museus; 

Semana de Museus. 

484 61.213 

Totais 1.644 226.367 

 

“Semana dos Museus” e “Primavera dos Museus” 

Promovidos pelo Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM), estes eventos acontecem anualmente nos 

meses de maio e setembro, respectivamente. A cada ano é proposta uma temática, para cada um,  que 

orienta as atividades desenvolvidas pelas instituições, a fim de promover debates e reflexão sobre a 

atuação das instituições museológicas, da preservação e valorização das identidades culturais. O 

propósito é integrar os museus brasileiros e intensificar sua relação com a sociedade. 

 A participação dos museus da FMC na programação propicia a integração com outras instituições 

museológicas da cidade de Belo Horizonte e do Brasil.  

A 13ª Semana de Museus aconteceu de 18 a 24 de maio com o tema “Museus para uma sociedade 

sustentável” e contou com a participação de 1378 instituições. O tema deste ano lembra que, como 

educadores e mediadores culturais, os museus exercem papel fundamental na construção do 

desenvolvimento sustentável, fomentando novas formas de vida e desenvolvimento dentro dos limites 

da natureza e servindo como laboratório para melhores práticas. O MHAB efetivou sua participação 
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através das exposições “A Cidade dos Olhos, a Cidade do Corpo, a Cidade das Ideias” (dia 22 de 

maio) e “Sobre Concreto e Jardins: Utopias Urbanas na Trajetória de um Bairro” (dia 20 de maio) e 

contou com um público de 60 pessoas. 

O tema deste ano da 9ª Primavera dos Museus, que aconteceu entre 21 a 27 de setembro, foi “Museus 

e Memórias Indígenas” e contou com o envolvimento de toda equipe da DIMCR, que realizou 27 

atividades culturais integradas, tais como: apresentações artísticas, oficinas, exposições, exibições, 

para um total de 3470 pessoas. 

 

3.1.5 Preservação do Patrimônio Cultural 

A Diretoria de Patrimônio Cultural desenvolveu várias ações com o objetivo de proteção do 

patrimônio e das identidades culturais, além da sustentabilidade e melhoria no acesso aos bens 

culturais.  

O ano de 2015 foi marcado pela consolidação da ampliação das atividades no que se refere às ações de 

proteção, divulgação e valorização do patrimônio de Belo Horizonte em suas diversas modalidades. 

No que tange ao tombamento de bens culturais de significativo valor simbólico, pode-se destacar: 

- o Acervo da Comissão Construtora da Nova Capital, deliberação n.º003/15, de 25/02/15 / publicação 

DOM 07/03/15, processo n.º 01.161241.14.81;  

- o tombamento do Conjunto Urbano Santa Tereza, deliberação n.º019/15, de 04/03/2015 / publicação 

no DOM 12/03/15, processo n.º 01.106245.95.17; 

- o tombamento da Avenida Afonso Pena, 941 e 981 – Conjunto Sulacap e Sulamérica, deliberação 

n.º037/15 / publicação no DOM 28/04/15, n.º processo 01.136550.00.09; e  

- o tombamento da Avenida Raja Gabaglia, 245 – Complexo Arquitetônico e Paisagístico da 

Superintendência Federal da Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais, deliberação 

054/15, de 20/05/15/ publicação DOM 28/05/15, processo n.º 01.132928.05.09. 

Candidatura do Conjunto Moderno da Pampulha à Patrimônio Cultural da Humanidade 

O Conjunto Arquitetônico e Urbanístico da Pampulha representa um ícone da Modernidade no Brasil, 

e é protegido pelo instrumento jurídico do Tombamento nas três instâncias do poder público: federal 

(IPHAN), estadual (IEPHA-MG) e municipal (DIPC/FMC BH). 

Em 1996 foi proposta a candidatura da Pampulha à UNESCO, e desde então o Conjunto passou a 

constar na Lista indicativa do Patrimônio Mundial. Naquele momento a candidatura não foi levada à 

diante, mas permaneceu na Lista como: “Conjunto Arquitetônico de Turismo e Lazer na orla da Lagoa 

da Pampulha”, em francês: “Ensemble architectonique de tourisme et loisir au bord du lac de 

Pampulha”. 
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Em dezembro de 2012 a Prefeitura de Belo Horizonte, por meio da Fundação Municipal de Cultura, 

retomou a candidatura do Conjunto Arquitetônico da Pampulha ao título de Patrimônio Cultural da 

Humanidade, concedido pela Unesco a monumentos, edifícios, trechos urbanos e até ambientes 

naturais de importância paisagística que tenham valor histórico, estético, arqueológico, científico, 

etnológico ou antropológico.  

Em 12/12/2013, a Prefeitura de Belo Horizonte, o Governo de Minas, e o Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (Iphan) assinaram entre si a Carta de Intenções com vistas ao 

reconhecimento do Conjunto Modernista da Pampulha como Patrimônio Mundial pela Unesco.  

Ao longo de 2013 e 2014, foi elaborado o dossiê da candidatura do Conjunto Moderno da Pampulha a 

Patrimônio Cultural da Humanidade, entregue ao Iphan pela Prefeitura de Belo Horizonte no dia 

12/12/2014. O Dossiê do Conjunto Moderno foi recebido pela UNESCO em fevereiro de 2015 e a 

Candidatura foi oficialmente aceita em março de 2015. 

A partir disso, diversas ações de sensibilização junto ao público foram realizadas, no sentido de 

preparar a recepção da Missão de Avaliação em Belo Horizonte, podendo-se destacar: 

- a realização, na Casa do Baile, de um encontro entre artistas, gestores, arquitetos, políticos e 

autoridades pela força-tarefa das três esferas do poder público – municipal, estadual e federal. Na 

oportunidade, a neta do arquiteto Oscar Niemeyer e Presidente da Fundação Niemeyer, Ana Lúcia 

Niemeyer, passou a fazer parte da comissão de acompanhamento e gestão da candidatura; 

- 1ª Caminhada da Pampulha: Patrimônio da Comunidade e da Humanidade, realizada na orla da lagoa 

da Pampulha, em 19 de setembro, saindo da Casa Kubistchek até a Casa do Baile, passando pela 

Igrejinha e o Iate Tênis Clube;  

- Lançamento de campanha publicitária que contou com a publicação de cartilha, instalação de 

banners no corredor da Rua da Bahia e na orla da Lagoa da Pampulha e veiculação de campanhas de 

divulgação nas redes sociais e na mídia; 

- Realização de reuniões para apresentação do projeto, com o objetivo de sensibilizar diversos setores 

e órgãos nas ações necessárias para a Candidatura. 

Em setembro ocorreu a Missão de Avaliação com a visita da consultora do ICOMOS - Conselho 

Internacional de Monumentos e Sítios, ligado à UNESCO, Dra. Maria Eugenia Bacci que permaneceu 

em Belo Horizonte durante cinco dias para a avaliação do sítio. Neste período, foram realizadas visitas 

técnicas ao Conjunto Moderno da Pampulha e a todos os bens culturais que estão no perímetro 

proposto à Unesco (MAP, Casa do Baile, Casa Kubitschek, Igreja São Francisco de Assis e Iate 

Clube). Foram realizadas reuniões com a participação da Comissão de Gestão Integrada da PBH, com 

diversos setores da sociedade civil e entidades de classe (representantes da CDL, ACMINAS, BH 

Convention & visitors bureau, associação de moradores da Pampulha, IAB-MG, CAU-MG). Também 

foram realizadas reuniões com o Comitê Gestor (presidido pela Superintendência do IPHAN em MG, 

mas que é secretariado pela Diretoria do Conjunto Moderno da Pampulha da FMC/PBH e conta com a 

participação de diversas secretarias da PBH), A equipe da FMC responsável pela Candidatura 
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acompanhou a avaliadora em todas as reuniões e visitas (inclusive aos órgãos e autarquias do Estado, 

tais como IEPHA-MG e Copasa).  

A Prefeitura de Belo Horizonte possui outros programas de Gestão Compartilhada que também 

auxiliam nas ações necessárias para a Candidatura. Dentre estes, se destaca o “Pampulha Viva”, 

coordenado pela Secretaria de Administração Municipal Regional Pampulha, que tem como foco a 

gestão urbana na região.  

No dia 2 de outubro, a Prefeitura de Belo Horizonte promoveu um balanço da visita de avaliação 

técnica feita à cidade. A reunião na PBH contou com a presença do prefeito Marcio Lacerda e de 

representantes do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), do Instituto Estadual 

do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais (Iepha) e da Companhia de Saneamento de Minas 

Gerais (Copasa). 

Em dezembro de 2015 foi recebido o relatório oficial do ICOMOS sobre a candidatura. Este 

documento apresenta orientações e exigências para a manutenção da apresentação da Candidatura do 

Conjunto Moderno da Pampulha na reunião do Comitê do Patrimônio Mundial em julho de 2016. 

2° Prêmio “Mestres da Cultura Popular de Belo Horizonte”: 

No campo da proteção ao patrimônio imaterial, foi desenvolvido o 2º Prêmio Mestres da Cultura 

Popular de Belo Horizonte, que visa identificar, reconhecer e valorizar os mestres e mestras da cidade 

de Belo Horizonte, responsáveis pela transmissão e perpetuação de saberes, celebrações e formas de 

expressão que compõem o patrimônio cultural imaterial de BH em toda a sua diversidade.  

O edital recebeu número significativo de inscrições, tendo sido de vital importância para a política de 

proteção deste patrimônio. O processo de seleção dos mestres premiados foi realizado por uma 

comissão formada por três representantes da FMC, um representante do Conselho Deliberativo do 

Patrimônio Cultural do Município e um representante do Conselho Municipal de Política Cultural. 

Foram entregues, em um evento realizado em 13 de dezembro no Centro de Referência da Cultura 

Popular e Tradicional Lagoa do Nado, as premiações desta edição. Os três vencedores foram Tia Zilda 

(fundadora da Guarda de Congo Feminina de Nossa Senhora do Rosário do Bairro Aparecida), Mestre 

Cavalieri (mestre de capoeira) e Dona Fininha (benzedeira do bairro Novo Glória). A inciativa do 2º 

Prêmio Mestres da Cultura Popular de Belo Horizonte promoveu a divulgação e valorização das 

práticas culturais atinentes a cada um dos mestres selecionados. 

Candidatura do Acervo da Comissão Construtora da Nova Capital 

Os documentos que integram o Acervo da Comissão Construtora da Nova Capital, que deram origem à 

cidade de Belo Horizonte, foram selecionados pela UNESCO para integrarem o Programa Memória do 

Mundo (Memory of the World-MOW). A coleção está guardada e preservada no Arquivo Público da 

Cidade e no Museu Histórico Abílio Barreto, além de parte no Arquivo Público Mineiro. 
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O Programa Memória do Mundo da UNESCO tem a finalidade de identificar os mais importantes 

documentos de registro da história mundial. Com o reconhecimento, eles passam a ter valor de 

patrimônio documental da humanidade, ganhando assim reconhecimento internacional.  

O Acervo da Comissão Construtora da Nova Capital (CCNC) constitui o conjunto de documentos 

textuais, cartográficos e iconográficos gerados a partir das atividades técnicas e das rotinas 

administrativas da comissão responsável pela concepção, planejamento e construção da capital de 

Minas Gerais. O acervo data de 1890 até 1903. “Além da importância para a história de Minas Gerais 

e do Brasil, os documentos apresentam interesse para a história da ciência, pela adaptação de técnicas 

de planejamento e construção; para a história da arquitetura e paisagismo, devido ao seu projeto 

urbanístico e paisagístico, e para a história da própria República brasileira, sobretudo no que se refere 

ao seu projeto simbólico e civilizacional de preceitos higienistas e racionalistas”, destaca o diretor do 

Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte, Yuri Mesquita. 

A candidatura do Acervo da Comissão Construtora da Nova Capital, que reúne documentos que deram 

origem à cidade de Belo Horizonte, foi aceita pela UNESCO para integrar o Programa Memória do 

Mundo. Todos os registros documentais inseridos nesta lista passam a possuir o status de Patrimônio 

da Humanidade na categoria arquivística.  
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Programa História, Memória e Patrimônio Cultural de Belo Horizonte em Números 

 

AÇÃO SUBAÇÃO 

Quant. 

Atividade 

Finalística 

Público 

Atividade 

Finalística 

Quant. 

Serviços 

Público 

Serviços 

Quant. Ativ. 

Meio 

Total 

Atividade/ 

Serviços 

Total de 

Público 

Identificação e 

Valorização do 

Patrimônio e das 

Identidades Culturais 

Atendimento aos 

Usuários de Serviços 

de Patrimônio 

5 56 2.399 3.394 5.384 7.788 3.450 

Educação Patrimonial 

e Preservação da 

Memória Coletiva 

2.517 311.106 35 257 92 2.644 311.363 

Gestão de Documentos 8 244 0 0 55.833,42 55.841,42 244 

Preservação do 

Patrimônio Cultural 
0 0 12 0 69 81 0 

Tratamento e 

Preservação de Acervo 
8 27 1 7 625.316,92 625.325,92 34 

 TOTAIS             2.538         311.433           2.447         3.658     686.695,34     691.680,34       315.091  

*O processamento e tratamento técnico do acervo do APCBH tem como medida a unidade e também metros lineares, por isso o quantitativo é fracionado. 
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4 REDE BH CULTURAL 

O Programa Rede BH Cultural tem por objetivo principal apoiar a organização do setor cultural de 

Belo Horizonte para formular e implementar política pública para a consolidação de uma rede 

qualificada e articulada de produtos, serviços e uma agenda setorial de arte e cultura, visando garantir 

a participação cultural como elemento de fortalecimento da cidadania e como ação sustentadora desta 

gestão. Em 2015, alcançou um público de 762.672 pessoas. 

4.1 Fomento e Estímulo à Cultura 

As ações contempladas neste ano envolveram a realização dos eventos: Virada Cultural, Festival de 

Arte Negra – FAN, Festival Internacional de Quadrinhos – FIQ e a 1ª edição Festival Literário 

Internacional de Belo Horizonte – FLI-BH, bem como iniciativas de formação e qualificação da na 

área cultural e divulgação dos premiados no Concurso Nacional de Literatura “Cidade de Belo 

Horizonte”, conforme detalhamento a seguir. 

4.1.1 Fomento à Produção e Difusão Cultural 

Em setembro de 2014 foi publicado o Edital Bienal de Fomento à área do audiovisual, para selecionar 

projetos inéditos de produção e finalização de oito documentários de curta-metragem digital de cultura 

popular e tradicional. O objetivo é fomentar a produção audiovisual da cidade, reconhecendo-a como 

atividade de desenvolvimento econômico. Pretende-se fazer Belo Horizonte ser reconhecida na 

produção audiovisual nacional por meio de investimentos diretos na área.  

Em 2015, foi concluído o processo de seleção com a publicação do resultado em 06/06/15. Foram 

selecionadas 04 propostas de proponentes estreantes e 04 propostas de proponentes não estreantes e os 

documentários encontram-se em fase de produção.  

Outra ação que merece destaque é a publicação do Edital BH NA TELA – ANCINE, em 

fevereiro/2015, cujo resultado foi publicado em maio/2015. Entretanto, até a presente data, nenhum 

dos 28 projetos habilitados conseguiu captar recursos junto ao mercado, o que inviabiliza a concessão 

de recursos pela ANCINE.  

O investimento total do presente edital foi  de até R$ 1.125.000,00 (um milhão cento e vinte e cinco 

mil reais) sendo: R$ 450.000,00 (quatrocentos e cinquenta mil reais) via incentivo fiscal estabelecido 

pela Lei Municipal de Incentivo a Cultura; e R$ 675.000,00 (seiscentos e setenta e cinco mil reais) do 

Fundo Setorial do Audiovisual. 
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4.1.2 Iniciativas de Formação e Qualificação na Área Cultural 

O “Audiovisual em Debate”, projeto realizado pelo  MIS, é constituído por palestras mensais que tem 

por objetivo apresentar discussões sobre o universo do audiovisual, priorizando a temática da 

preservação, mas também contemplando questões concernentes à produção, à distribuição, à exibição 

e à formação de público. São privilegiadas as apresentações que dialogam com a produção mineira e 

belo-horizontina. O público alvo da ação é amplo, sendo entendido como todos os interessados em 

audiovisual. 

Em 2015, terceiro ano do projeto, as ações iniciaram em abril e se estenderam até novembro. As 

palestras aconteceram sempre na 1ª terça-feira do mês, às 19 horas, no Teatro do ICBEU – Instituto 

Cultural Brasil Estados Unidos, através de uma parceria entre o MIS e o Centro Universitário UNA, 

responsável pela gestão do espaço. A exceção foi a palestra do mês de novembro, realizada numa 

quinta-feira, dia 26, nas dependências do MIS. Tal alteração se deu em função das comemorações do 

vigésimo aniversário do antigo Centro de Referência Audiovisual, atual Museu da Imagem e do Som. 

Foram realizadas 7 palestras para 354 pessoas. 

Bolsa Pampulha  

Desde 2003, com o propósito de promover e fomentar as artes visuais em Belo Horizonte, 

contribuindo para o processo formativo e atendendo às necessidades e expectativas da comunidade 

artística local e nacional, favorecendo a produção artística jovem, o Museu de Arte da Pampulha 

desenvolve o programa de residência artística “Bolsa Pampulha”. Este projeto se tornou um celeiro de 

artistas, já alçando diversos profissionais ao cenário nacional e internacional. Com uma proposta clara, 

desde sua primeira edição, de proporcionar um diálogo entre obra de arte, o museu, as nuances da 

cidade que o abriga e principalmente, a cultura local, o Bolsa Pampulha propõe um novo formato, 

buscando criar condições mais favoráveis à formação e à produção artística dos candidatos 

selecionados. Este projeto concede bolsas mensais de estímulo à produção em artes visuais a 10 

artistas selecionados, a partir de edital, que serão acompanhados por uma comissão formada por 

críticos, curadores e pesquisadores, com notória especialização na área de artes visuais. Os bolsistas 

passam a residir em Belo Horizonte, além de participarem da vida cultural da cidade. Ao final do 

período de residência e pesquisa realiza-se a exposição das obras criadas pelos selecionados. O projeto 

dá origem, ainda, a uma publicação com imagens e textos do processo de pesquisa e exposição. 

Foi lançado, em agosto, o edital da 6ª Edição do projeto, cujo resultado foi publicado em dezembro. 

Abaixo se encontra a lista dos selecionados e sua origem:  

 Adriana Rolim Aranha de Macedo (PA) 

 Alexandre Braga Brandão (MG) 

 Lucas Dupin Melo (MG) 

 Felipe Nogueira Godoy (MG) 

 Janaina Wagner (SP) 

 Juliane Peixoto Medeiros (DF) / Adriele Freitas (CE) (Coletivo) 

 Maura Castanheira Grinaldi (SP) 

 Rafael Rodrigues Gomes da Silva (SP) 
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 Tiago Henrique de Souza Honório / Pedro Vieira (MG) (Coletivo) 

 Vitor Mattina (RJ) 

A residência dos artistas/bolsistas, que será acompanhada pelos curadores, está prevista para o período 

de maio a setembro de 2016 e logo em seguida será realizada a exposição das obras criadas.  

4.1.3 Promoção de Festival, Encontro e Mostra de Arte e Cultura 

1º Festival Literário de Belo Horizonte (FLI-BH) 

O 1º Festival Literário de Belo Horizonte (FLI-BH) foi abraçado pela população de Belo Horizonte.  

Entre os meses de maio e junho, foram realizadas 48 atividades do Pré-FLI na Biblioteca Pública 

Infantil e Juvenil de Belo Horizonte, na Biblioteca Regional do Bairro das Indústrias, nos Centros 

Culturais, no Museu Histórico Abílio Barreto e no Teatro Marília. O público atingido foi de 7.212 

pessoas.  

A sua 1a Edição aconteceu no período de 25 a 28 de junho, no Parque Municipal e no Teatro 

Francisco Nunes. Foram realizadas cerca de 144 atividades diversificadas, para um público estimado 

em 55 mil pessoas. O evento contou ainda com a participação de  118 artistas ligados à literatura. 

O público, formado também por pessoas de outras cidades e estados, prestigiou a programação e 

participou ativamente das 34 mesas de debates, com tradução em Libras, das 40 narrações de histórias 

e saraus, das mais de 60 sessões de autógrafos e das 12 oficinas especializadas (para as quais houve 

mais de 800 solicitações de inscrição) oferecidas pelo FLI-BH, pelo SESC e pela Primavera da Liga 

Brasileira de Editores (Libre). 

A economia do livro, aspecto importante em eventos literários, foi fortalecida no FLI-BH 

especialmente em função da parceria com a Libre. Foram sete mil títulos expostos ao público, que 

levou para casa mais de 50 mil unidades, uma média de um livro comprado para cada pessoa que foi 

ao FLI-BH. Da Primavera da Libre participaram 55 editoras, uma livraria e uma feira de publicações 

independentes, que contou com a participação de 40 artistas independentes, expondo mais de 100 

publicações. 

A Libre e a FMC realizaram uma parceria com as Secretarias Estadual e Municipal de Educação, que 

levaram cerca de 6.000 alunos da rede pública de ensino ao festival.  Além disso, foram mais de 100 

convidados, entre escritores, ilustradores, pesquisadores, atores, músicos e performers. Para fechar a 

grande festa literária, o show de Ná Ozzetti e Zé Miguel Wisnik, uma parceria da FMC com o Sesc, 

atraiu mais de mil pessoas. 
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 Números do 1º FLI-BH 

 - Mais de 55 mil pessoas participando diretamente em 4 dias de festival; 

- 6 mil alunos da rede pública de ensino; 

- Mais de 50 mil livros comercializados, média de um livro comprado por cada pessoa que foi ao 

festival; 

- 7 mil títulos expostos; 

- Mais de 200 editoras e artistas independentes expondo suas publicações; 

- Mais de 800 inscrições recebidas para as oficinas especializadas; 

- Mais de 200 atrações em 4 dias de festival; 

- 103 ações Pré-FLI-BH; 

- 118 escritores, pesquisadores e artistas; 

- 60 lançamentos de livros; 

- 34 mesas redondas e palestras; 

- 40 rodas de leitura e narrações de histórias; 

- 14 espetáculos, performances e saraus; 

- 14 filmes na mostra “Interseções: Cinema e Literatura”; 

- 11 oficinas especializadas; 

- 17 oficinas de sensibilização; 

- 3 exposições; 

- 2 feiras de livros; 

 -2 feiras de alimentação. 
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4.1.4 Realização da Virada Cultural 

Em sua terceira edição, a Virada trouxe à tona conceitos discutidos e apropriados pela cidade, como o 

uso do espaço público, sustentabilidade, mobilidade e novas vivências. A Virada 2015 ocorreu das 19h 

de sábado às 19h domingo, dias 12 e 13 de setembro. O evento foi realizado pela Prefeitura de Belo 

Horizonte, por meio da FMC, e correalizado pela Associação dos Amigos do Museu Histórico Abílio 

Barreto. As inscrições para participação de artistas e grupos aconteceram de forma virtual através do 

site www.viradaculturalbh.com.br. O período de inscrição foi de 15/06 a 03/07/15. 

A programação, sempre gratuita, abrangeu diversas manifestações artísticas, como música, teatro, 

dança, circo, literatura, artes visuais, intervenções urbanas, cultura popular, gastronomia, artes 

integradas, entre outras. Foram mais de 24h de atividades e mais de 600 atrações, divididas entre 18 

palcos e 70 espaços culturais. Quatro mil profissionais, entre artistas e equipe de produção e apoio, 

foram envolvidos para a realização desta grande festa.  

A parceria com empresas e instituições privadas, como Sesc, Itaú-Unibanco, Copasa, Instituto 

Unimed-BH, Localiza, dentre outras, colaboraram para ampliar as atividades da Virada. Neste ano, o 

Sesc (maior parceiro) participou do evento com dois palcos, além do Sesc Palladium: o já tradicional 

na rua Rio de Janeiro, que recebeu Otto e Baby do Brasil e um outro às margens da Lagoa da 

Pampulha, com edição especial do Minas ao Luar e presenças de Chitãozinho & Xororó. 

Um dos grandes destaques desta edição foi a abertura oficial da Virada Cultural, na qual mais de 20 

artistas mineiros subiram ao palco da Praça da Estação para uma homenagem ao compositor e escritor 

mineiro Fernando Brant, um dos fundadores do movimento Clube da Esquina, criado na década de 

1960. 

A novidade deste ano foi o fechamento do Viaduto Santa Teresa, que recebeu o público com diversas 

feirinhas de livros, CDs, artesanato e roupas; intervenções urbanas, food trucks com lanches rápidos; 

atividades de recreação para a criançada; espetáculos de música, dança e teatro; e um espaço para 

descanso e contemplação do lindo horizonte da capital. 

A Praça Sete, Parque Municipal, embaixo do Viaduto Santa Teresa, Edifício Sulacap, equipamentos 

da Fundação Municipal de Cultural, a Praça Nova da Pampulha, Sesc Palladium, Praça da Liberdade, 

ruas da região da Savassi, Mirante do Mangabeiras, Casa Fiat de Cultura, Centro Cultural Banco do 

Brasil, Funarte, Minas Tênis Club e outras dezenas de locais da capital, também foram palcos de 

diversas manifestações artísticas.  

A Cia Base, com o espetáculo Mulheres do Sol e o Balão, surpreendeu. A apresentação integrou dança 

vertical, circo, teatro e esportes, mostrando bailarinas aéreas superando os limites da gravidade e 

voando em um balão a 20 metros de altura. 

O Mundialito de Rolimã do Abacate, o Campeonato de Basquete de Rua do Baixo Centro, os Parklets 

instalados nas ruas Guaicurus e Sapucaí, a intervenção do Mulambo Coletivo, na faixada de um galpão 

no centro da cidade, também chamaram a atenção do público. A banda Sepultura levou os fãs ao 
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êxtase, na Praça da Estação. Já o grupo Molejo, colocou todo mundo pra sambar e cantar em alto e 

bom som os clássicos dos anos 80 e 90 e encerrou as atividades da festa. 

No Palco Guaicurus, a sensação da madrugada foi a excêntrica Keila Gaga. Com uma entrada triunfal, 

18 bailarinos, três trocas rápidas de figurino e uma legião de fãs na plateia, Keila dublou e dançou hits 

da cantora Lady Gaga. O público acompanhou com aplausos e gritos e, ainda, seguiu as coreografias 

até o fim. O cantor paraense Felipe Cordeiro, sensação da guitarrada, trouxe um pouco do tempero do 

Norte do país para Belo Horizonte. 

 

VIRADA CULTURAL EM NÚMEROS 

 2013 2014 2015 

PÚBLICO 200 mil pessoas 400 mil pessoas 500 mil pessoas 

ATRAÇÕES 439 461 600 

PALCOS OFICIAIS 6 8 8 

AÇÕES NO CIRCUITO 13 15 31 

INSCRIÇÕES NO SITE 1.304 1.284 934 

SELECIONADOS SITE 98 123 128 

ESPAÇOS 

ASSOCIADOS 

16 20 70 

 

Foram 128 artistas selecionados via site, resultando em 135 atrações que, somadas a diversas outras 

parcerias trouxeram à BH, 600 apresentações culturais durante 24 horas ininterruptas. 

VIRADA CULTURAL DE BELO HORIZONTE - 

ATIVIDADES 

Região 2014 2015 

Barreiro 3 - 

Centro-sul 290 592 

Leste 5 - 

Noroeste 3 - 

Norte 8 - 

Oeste 1 - 

Pampulha 21 17 

Total 331 609 

 

4.1.5 Concurso Nacional de Literatura “Prêmio Cidade de Belo Horizonte” 

A edição 2014 do Concurso Nacional de Literatura “Prêmio Cidade de Belo Horizonte” buscou 

contemplar obras em duas categorias: conto e poesia. As inscrições, gratuitas, ficaram abertas até o dia 

18 de maio de 2015.  

As obras habilitadas a participar do concurso foram avaliadas por uma comissão julgadora formada 

por três especialistas de reconhecido prestígio em cada categoria.  
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Na categoria conto, o vencedor foi Ricardo Henrique Hao, de 45 anos, paulista que reside em Marabá, 

no Pará, e autor da obra “Antologia Brutalista. Porém, após interposição de recurso, a Comissão 

Organizadora do Concurso comunicou a desclassificação da obra anteriormente aclamada vencedora 

na categoria "conto", uma vez que o conto “A doadora (desdobramento)”, parte da referida obra, não 

era inédito quando o livro foi inscrito neste Concurso, descumprindo, dessa maneira, o item 5.1 do 

edital, que exige seu ineditismo. 

Na categoria poesia, o vencedor foi o belo-horizontino Estêvão Machado Gontijo, de 56 anos, com a 

obra “O Rio no Bolso”. 

Vale ressaltar que a última edição recebeu número recorde de inscritos (1.712), com a participação de 

autores de todas as regiões do país e até de brasileiros que moram no exterior. 

No D.O.M. de 31 de dezembro foi publicado o edital do Concurso Nacional de Literatura “Prêmio 

Cidade de Belo Horizonte”, edição 2015. 

4.1.6 Realização do Festival de Arte Negra – FAN 

Entre os dias 25 e 29 de novembro, a celebração dos 20 anos do FAN BH – Festival de Arte Negra de 

Belo Horizonte aglutinou artistas, produtores, pensadores e público de todas as partes da cidade em 

um verdadeiro “Encontro” – tema que norteou toda a programação do evento – da multiplicidade da 

arte e da cultura negra.  O evento recebeu cerca de 90 mil pessoas nos cinco dias, com programação 

compartilhada em diversos espaços – Parque Municipal, Praça da Estação, Viaduto Santa Tereza, 

CCBB, Memorial Minas Vale, Teatro Marília, Teatro Francisco Nunes, Sesc Palladium, Academia 

Mineira de Letras, Biblioteca Infantil e Juvenil, Centro de Referência da Moda, dentre outros. 

 

O Festival contou com recursos da Prefeitura Municipal e investimentos de parceiros e apoiadores 

como o Sesc, Circuito Liberdade, CCBB e Memorial Minas Vale. Foram diversos espetáculos 

musicais, apresentações teatrais, exposições, encontros literários, feira de livros, debates, oficinas, 

exibições de filmes, intervenções urbanas, cerca de 40 empreendedores de moda, arte, artesanato e 

beleza no Ojá, e 15 líderes religiosos de diferentes crenças ligados às religiões de matriz africana, 

católica, evangélica, muçulmana e judaica, que participaram do Ubuntu – Encontro da Diversidade 

Religiosa.  
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O FAN BH realizou atividades ligadas a arte e cultura negra, que contaram com a participação de mais 

de 500 artistas, palestrantes e ativistas. Além disso, envolveu cerca de 150 profissionais, a maioria 

negros, entre gestores, técnicos, produtores e equipe de apoio.  

Outro destaque do Festival de Arte Negra em 2015 foi a “Temporada FAN”, com a realização de uma 

série de atividades que antecedeu o evento principal, ampliando seu alcance. Com ações realizadas no 

período de maio a 24 de novembro de 2015, em 20 espaços distintos, disponibilizou mais de 300 

atrações, realizadas por artistas e produtores privados e pela FMC, contabilizando um público de 

26.000 pessoas.  

A Curadoria desta edição do FAN foi composta por Rosália Diogo, Denilson Tourinho e Ibraima 

Gaye.  

Sobre o Festival de Arte Negra 

Criado em 1995, no tricentenário de Zumbi dos Palmares, seu objetivo era  dar visibilidade à vigorosa 

produção cultural dos povos africanos e seus descendentes. A oitava edição celebrou seus 20 anos de 

existência em um momento icônico, ocorrendo justamente no primeiro ano da Década Internacional 

dos Afrodescendentes, cujo período é de janeiro de 2015 a dezembro de 2024. Trata-se de uma 

resolução da ONU, firmada em Assembleia Geral no ano de 2013, cujo objetivo consiste em promover 

o respeito, a proteção e a realização de todos os direitos humanos e liberdades fundamentais de 

afrodescendentes, como reconhecidos na Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

O FAN nos Centros Culturais da FMC 

Desde seu lançamento o FAN se abriu para a cidade e a exemplo do FLI, que foi também marco 

robusto, trouxe uma temporada de atividades (Temporada FAN), já convidando a cidade para integrar-

se ao festival. 

No tocante aos Centros Culturais, a grande novidade se deu através de uma provocação da Diretoria de 

Ação Cultural Regionalizada, ao convidar os centros culturais a levarem algo de seus para o FAN. 

Toda a programação integrada foi apropriada pela cidade, com a estrutura e cuidado que lhes são 

dignos. Os artistas do entorno dos centros culturais tiveram a chance de se mostrarem para a cidade, 

para um público até então desconhecido e que reagiu muito bem a todas as apresentações.  

4.1.7 Realização do Festival Internacional de Quadrinhos de BH - FIQ 

Em sua nona edição, o Festival Internacional dos Quadrinhos (FIQ) promoveu de 11 a 15 de 

novembro, na Serraria Souza Pinto, encontros, exposições, oficinas e vários lançamentos. O evento, 

gratuito, foi realizado pela Prefeitura de Belo Horizonte, por meio da Fundação Municipal de Cultura 

(FMC), e pela Associação dos Amigos do Centro de Cultura de Belo Horizonte (Amicult) e ressaltou a 

riqueza e a diversidade do universo dos quadrinhos. 
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Homenagem 

O FIQ-BH elege uma figura representativa do universo dos quadrinhos como homenageado e, nesta 

edição, o escolhido foi o baiano Antonio Cedraz, falecido em 2014 e que conciliou sua vida de 

bancário com a produção de quadrinhos, criando séries de histórias, sendo que a mais popular, a 

“Turma do Xaxado”, explora a cultura do Nordeste. Recebeu seis prêmios HQMIX, a principal 

premiação dos quadrinhos brasileiros, e foi consagrado com o título de Mestre Nacional dos 

Quadrinhos, concedido pela Associação dos Quadrinistas e Caricaturistas de São Paulo (AQCSP). A 

obra do baiano foi celebrada na exposição “Cedraz: Mestre dos Quadrinhos”, que reuniu dezenas de 

quadrinistas reinterpretando personagens criados por ele, sob a curadoria de Lucas Pimenta. 

Maior evento do país 

O FIQ chegou à nona edição colocando Belo Horizonte como a capital dos quadrinhos e reforçando o 

título de maior evento de quadrinhos do país. Foram quatro grandes exposições, além das oficinas e 

atividades paralelas. Os lançamentos já mostraram, em relação à edição anterior, um aumento 

considerável de novas publicações. 

Entre convidados e expositores, foram mais de 500 quadrinistas, entre eles Mauricio de Sousa, Jeff 

Smith (EUA), Gail Simone (EUA), Cameron Stewart (Canadá), Amy Chu (EUA), Howard Chaykin 

(EUA) e muitos mineiros de destaque nacional e internacional, como Eduardo Pansica, os irmãos 

Vitor e Lu Caffagi, Laura Athayde, Duke e Lelis, além de renomados artistas nacionais como Marcelo 

D’Salete, Shiko, Fernanda Nia e Bianca Pinheiro. 

A programação reuniu uma série de atividades para públicos diversos. Entre os destaques, além da 

exposição para Cedraz, as mostras “Alves: Cerrado em Quadrinhos”, reunião da produção do artista 

mineiro sobre um dos nossos grandes biomas, “Heroica”, que reúne cinco ilustradoras reinterpretando 

cinco personagens femininas, heroínas e vilãs, e “A Ciência dos Super-Heróis”, na qual cinco 

desenhistas e uma equipe de cientistas se reúnem para redesenhar os personagens Hulk,  Flash, 

Homem de Ferro e Mulher Invisível sob a luz do conhecimento científico atual. 

A participação das entidades - Embaixada da França, Consulado da Alemanha em BH, Casa dos 

Quadrinhos, Livraria Comix, UNA, SEBRAE, SESC e Editora Marsupial - foi fundamental, não 

apenas para a viabilização da presença de convidados ou a realização de atividades, mas por formar 
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uma rede de colaboração e reforçar as relações institucionais da Fundação Municipal de Cultura e da 

Prefeitura de Belo Horizonte. 

Rodada de negócios 

O FIQ ofereceu uma rodada de negócios em parceria com o Sebrae-MG, possibilitando o encontro de 

artistas com representantes de 12 editoras nacionais e agentes e 200 quadrinistas. Outros destaques 

foram: a mesa inédita com o tema dos quadrinhos inclusivos, o Duelo HQ (experiência realizada na 

Gibicon de Curitiba e que agora ganha Belo Horizonte), além das oficinas que trouxeram 

oportunidades de ampliar conhecimentos tanto para iniciantes quanto para quem já tem experiência em 

quadrinhos. O auditório Mateus Gandara, por sua vez, foi o ponto de encontro para bate-papos, 

debates e atividades interativas, além de um encontro de Mauricio de Sousa com os fãs. A Gibiteca 

disponibilizou centenas de títulos, dos mais variados gêneros. 

O FIQ também ofereceu uma programação paralela com dois eventos: o Faísca - Mercado Gráfico, 

feira que contempla as artes gráficas e que foi realizado sob o Viaduto Santa Tereza no dia 1; e o 

Traço – Desenho e Música Ao Vivo, nos dias 13 e 14, no Sesc Palladium,, que recebeu também a 

mesa “Livros para todos” no dia 18. 

Números do festival  

 Público: 77 mil pessoas;  

 Convidados nacionais: 112; 

 Internacionais: 16; 

 Países participantes: EUA, França, Alemanha, Costa do Marfim, Reino Unido e Portugal. 

Outros números do evento  

 500 Expositores divididos em 31 estandes e 123 mesas. A maioria deles, quadrinistas com 

publicações próprias à venda; 

 46 Oficinas com a participação de 1000 alunos; 

 32 sessões de debates e mesas com a participação de 140 palestrantes; 

 163 Sessões de autógrafos na Praça Cartunista Afo e cerca 400 sessões nos estandes e mesas;  

 300 Lançamentos de publicações inéditas, a maioria de autores independentes; 

 Visitação escolar de 80 escolas das redes municipal, estadual e particular de BH e região com 

a presença de cerca de 4200 estudantes.  

 Geração de cerca de 500 empregos diretos e indiretos,  em suas etapas de pré-produção e 

produção. 
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4.2 Identificação e Valorização do Patrimônio e das Identidades Culturais  

O projeto realizado em 2015 nesta linha de ação, dentro do Programa Rede BH Cultural, foi a 

exposição anual do Centro de Referência da Moda. Também foram desenvolvidas atividades 

relacionadas à sinalização interpretativa do patrimônio cultural da cidade.  

4.2.1 Educação Patrimonial e Preservação da Memória Coletiva 

No segundo semestre de 2015, o Centro de Referência da Moda abriu a exposição “Grupo Mineiro de 

Moda # A vanguarda dos anos 80”, que homenageia um dos grupos de estilistas pioneiros da moda no 

Brasil, responsável por elevar a moda mineira ao patamar e importância que ela tem hoje.  

Inaugurada em 31 de agosto, a exposição ainda encontra-se aberta para visitação. Até o encerramento 

do ano, 5.879 pessoas visitaram a exposição que apresenta fotos, reportagens especiais, vídeos de 

desfiles, depoimentos de personalidades, acessórios e 36 looks editados pelo curador Renato Loureiro. 

Trata-se de uma exposição comemorativa dos 35 anos de lançamento da mais famosa associação 

fashion da capital mineira, o Grupo Mineiro de Moda.   

Outro importante projeto desenvolvido pela DIPC foi o de Sinalização Interpretativa do Patrimônio 

Cultural de Belo Horizonte, que prevê a instalação de placas interpretativas e indicativas, ao longo de 

três conjuntos urbanos protegidos: Praça Rui Barbosa, Rua da Bahia e Praça da Liberdade, formando 

um percurso a partir do qual se pode aprender o processo histórico de conformação e ocupação da 

cidade de Belo Horizonte e de suas transformações arquitetônicas, paisagísticas e urbanísticas.  

O referido projeto teve por objetivo fornecer aos munícipes e aos turistas e visitantes informações 

sobre a história de Belo Horizonte, o seu processo de ocupação e sobre os seus exemplares 

arquitetônicos mais representativos, reconhecidos pelo instrumento de tombamento, orientando sua 

caminhada pela cidade, possibilitando a descoberta e o reconhecimento dos lugares mais referenciais e 

simbólicos da capital. Destacamos a importância desse projeto como forma de afirmar o trabalho de 

divulgação do patrimônio reforçando seu valor simbólico para a história da cidade. O projeto é 

viabilizado por meio do Programa Adote um Bem Cultural e encontra-se em fase final de execução. 

 4.3 Gestão, Planejamento e Administração Cultural 

Os dois maiores destaques observados na execução desta ação foram: O Plano Municipal de Cultura, 

uma conquista da FMC e da sociedade civil; e a realização da 4ª Conferência Municipal de Cultura. 

4.3.1 Gerenciamento dos Programas e Informações Culturais  

Plano Municipal de Cultura 

O Plano Municipal de Cultura - PMC é um instrumento de gestão e de planejamento das políticas 

culturais para a nossa cidade. Foi elaborado com a participação do poder público local e da sociedade, 
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instituindo-se como um poderoso instrumento de reflexão e agora na sua fase de operacionalização, se 

constituirá como um instrumento que organiza e norteia a execução de políticas públicas de cultura. 

O processo de discussão que subsidiou a criação do Sistema Nacional de Cultura indicava que durante 

vários anos as políticas públicas de cultura no âmbito municipal, estadual ou federal, padeciam com a 

falta de continuidade, seja por ausência de um planejamento sistêmico ou pelo condicionamento a uma 

única gestão de governo.  

Estrategicamente, o PMC apresenta-se como um instrumento de gestão que prevê desafios, diretrizes, 

objetivos, metas e ações propostas a curto, médio e longo prazos no período de dez anos, pretendendo 

assim, garantir a continuidade e a consolidação das políticas culturais como políticas de Estado. 

Com essa estrutura de planejamento, o cidadão tem espaço de participação garantido, pois o PMC atua 

por meio dos conselhos e das conferências que contam com a participação da sociedade e comunidade 

artística para a formulação, acompanhamento e aplicação das políticas de cultura. 

A FMC, órgão gestor responsável pela área, acredita que a implantação do Plano Municipal de Cultura 

contribuirá para democratizar e dar transparência aos processos decisórios, assegurando a participação 

social nas instâncias deliberativas da política cultural de Belo Horizonte. 

O PMC foi aprovado pela Câmara Municipal de Belo Horizonte e sancionado pelo Prefeito Márcio 

Lacerda por meio da Lei Municipal nº 10.854 de 16 de outubro de 2015 e tem como diretrizes, entre 

outras: 

 A capilarização da política pública de cultura nas regiões de BH, com a promoção das 

políticas setoriais, democratizando-se e garantindo-se o acesso da população aos bens e 

serviços artístico-culturais. 

 A garantia do direito à diversidade cultura, aprimorando-se a política de reconhecimento, 

identificação, registro, proteção e promoção da memória e do patrimônio cultural. 

 A consolidação da cultura como fator de desenvolvimento humano e socioeconômico em Belo 

Horizonte. 

 O fortalecimento da gestão da política, consolidando-se a implementação do Sistema 

Municipal de Cultura. 

 Realização de Conferências 

A 4ª Conferência Municipal de Cultura de Belo Horizonte foi realizada nos dias 21, 22 e 23 de agosto 

de 2015, no Instituto de Educação de Minas Gerais, situado à Rua Pernambuco, 47, Bairro Santa 

Efigênia e desenvolveu seus trabalhos a partir do tema “A cultura na vida do cidadão” e dos subtemas 

“Participação, Cidadania e Controle Social” e “Sistema de Financiamento da Cultura - Diretrizes para 

o gasto público”.  
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Sua realização foi precedida de um amplo processo de mobilização e divulgação nas 11 Pré-

Conferências regionais e setoriais, que ocorreram no período de 16 de maio a 21 de julho, com o 

objetivo de incrementar a mobilização e incentivar a participação nos debates em torno das políticas 

públicas de cultura.  

As Pré-Conferências foram realizadas, conforme quadro a seguir: 

CRONOGRAMA DAS PRÉ-CONFERÊNCIAS DE CULTURA -2015 

REUNIÕES 

REGIONAL/SETORIAL 
DATA LOCAL HORÁRIO PÚBLICO 

Barreiro 16/05/2015 Regional Barreiro  14h às 18h 137 

Pampulha 16/05/2015 
Museu de Arte da Pampulha – 

MAP 
14h às 18h 

57 

Centro-Sul 23/05/2015 Centro Cultural Vila Fátima 14h às 18h 65 

Leste 30/05/2015 Centro Cultural São Geraldo  14h às 18h 30 

Noroeste 13/06/2015 Centro Cultural Padre Eustáquio 14h às 18h 33 

Venda Nova 13/06/2015 
Escola Municipal Geraldo 

Teixeira da Costa  
14h às 18h 

50 

Oeste 20/06/2015 Centro Salgado Filho 14h às 18h 38 

Nordeste 23/06/2015 Regional Nordeste 19h às 22h 47 

Norte 04/07/2015 Centro Cultural São Bernardo 14h às 18h 45 

Servidores da FMC  06/07/2015 
Sede da Fundação Municipal de 

Cultura 

13h30 às 

17h 

26 

Setorial Audiovisual 21/07/2015 
Museu da Imagem e do Som – 

MIS 
18h às 21h 

25 

 

CREDENCIADOS E PARTICIPAÇÃO NA 4ª CMC NOS GTS E PLENÁRIA POR NATUREZA 

DO PARTICIPANTE 

NATUREZA 

PARTICIPAN

TE 

INSCRITOS 

PREVIAMENT

E - INTERNET 

OU FMC 

INSCRITO

S 

DURANTE 

4ª CMC 

TOTAL 

DE 

INSCRIT

OS 

CREDENCIA

DOS 

PARTICIPAN

TES GT'S 

PARTICIPAN

TES 

PLENÁRIA 

FINAL 

 Sociedade 

Civil  
295 46 341 134 72 40 

 Servidor 

Público  
136 84 220 165 70 58 

 Não 

indicado 
30 1 31 11 10 8 

Total 461 131 592 310 152 106 
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A 4º Conferência Municipal de Cultura contou com um público total de 625 pessoas, durante os 3 dias 

de sua realização. 

 

4.4 Requalificação dos Espaços e Serviços da Cultura 

4.4.1 Implantação do Centro Cultural Bairro das Indústrias 

A Prefeitura de Belo Horizonte, por meio da FMC, inaugurou oficialmente no dia 24 de outubro, o 

Centro Cultural Bairro das Indústrias, na região do Barreiro. O novo espaço surgiu por meio do 

Orçamento Participativo, e é não apenas um local para apresentações artísticas, mas uma casa de 

cultura que receberá as pessoas para ações continuadas, o que fortalecerá a articulação entre artistas, 

sociedade civil e poder público em toda a região. 

Além de possibilitar o acesso às artes, o centro cultural tem como importante atribuição exercer a 

função de ser um grande centro comunitário. O espaço é uma conquista que trará inúmeros benefícios.  
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O Centro Cultural Bairro das Indústrias conta, em sua estrutura física, com salas de telecentro, de artes 

cênicas e de oficinas de artes visuais, semiarena externa, auditório e área externa verde. Além disso, a 

Biblioteca Regional Bairro das Indústrias foi  incorporada ao espaço. O prédio está equipado com 

escada, elevador, rampas, corrimãos e marcadores de chão para garantir a acessibilidade. 

4.4.2 Implantação do Cinemis Santa Tereza 

Os trabalhos para a implantação do Cinemis Santa Tereza, desenvolvidos este ano, tiveram foco na 

adequação da infraestrutura física do espaço para a abertura ao público, no contato com a comunidade 

e o setor artístico, além do planejamento do conteúdo, serviços e atividades a serem oferecidos pelo 

equipamento. 

Do ponto de vista da estrutura física e tecnológica, foram adquiridos mobiliários (estantes, armários, 

mesas, cadeiras), além do equipamento de projeção e das poltronas já instaladas na sala de cinema. 

Encontra-se em fase de finalização a compra de eletrodomésticos (ventiladores, frigobar e 

microondas) e livros para a biblioteca, que também recebeu títulos de outras unidades da Fundação 

Municipal de Cultura. Foram recebidos dois computadores doados pela AAMHAB e dois provenientes 

de compra da FMC. 

Com recursos provenientes do Programa “Adote um Bem Cultural”, estão em andamento as obras de 

tratamento acústico do salão multiuso, adequação elétrica interna do espaço e da cabine de projeção. O 

tratamento acústico compreendeu o fechamento do espaço com dry wall antirruído, a fixação de 

placas, o jateamento do teto e a instalação de portas corta-fogo com barra anti pânico. Tal alteração 

tornou necessária a readequação do projeto contra incêndio do Cine Santa Tereza. 

A cabine de projeção foi reformada, recebendo duas vigas adicionais, as paredes da sala do cinema 

foram pintadas e a sinalização luminosa de piso está sendo instalada. Também está prevista a  

climatização da cabine de projeção. 

O principal desafio para a abertura do Cinema tem sido a realização das obras para o aumento da 

capacidade de carga elétrica do prédio, necessária para o pleno funcionamento de todos os seus 

espaços.  

A inauguração do espaço está prevista para o primeiro semestre de 2016. 

4.4.3 Implantação do Espaço Cênico Alípio de Melo 

Empreendimento escolhido pela comunidade através do OP 07/08, localiza-se na Rua Jauá, 80, Bairro 

Alípio de Melo. Composto por dois pavimentos, com sala técnica, camarins e palco, teve suas obras 

concluídas em 2014.  

Durante o ano de 2015 foram efetuadas as aquisições de equipamentos e mobiliários para o referido 

espaço e os mesmos encontra-se em fase de finalização das etapas de instalação. A inauguração do 

espaço cênico está prevista para o 1º semestre de 2016. 
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4.4.4 Implantação do Espaço Multiuso no Parque Municipal 

Um novo espaço multiuso que vai abrigar manifestações artísticas, culturais e folclóricas está em 

construção no Parque Municipal Américo Renné Giannetti. Com capacidade para receber cerca de três 

mil pessoas, irá disponibilizar um palco para shows e apresentações teatrais, além de biblioteca, 

lanchonete e um terraço descoberto, conciliando a educação ambiental à função social do parque.  

As obras, iniciadas em 2013, contam com recursos do Governo Estadual, por meio de convênio 

assinado em março daquele ano. Em 2015, as obras sofreram atraso em função da suspensão da 

transferência dos recursos pelo Governo do Estado de Minas Gerais, passando a previsão de conclusão 

das obras e entrega à população para 2016.  
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Programa Rede BH Cultural em Números 

AÇÃO SUBAÇÃO 

Quant. 

Atividade 

Finalística 

Público 

Atividade 

Finalística 

Quant. 

Serviços 

Público 

Serviços 

Quant. 

Ativ. 

Meio 

Total 

Atividade/ 

Serviços 

Total de 

Público 

Fomento e Estímulo à 

Cultura 

Fomento à Produção e Difusão Cultural 2 260 0 0 0 2 260 

Promoção de Festival, Encontro e Mostra de 

Arte e Cultura 
141 39.255 1 23.670 0 142 62.925 

Realização da Virada Cultural 609 500.000 0 0 0 609 500.000 

Realização do Concurso de Literatura "Cidade 

de Belo Horizonte" 
1 0 0 0 0 1 0 

Realização do Concurso de Literatura "João de 

Barro" 
1 0 0 0 0 1 0 

Realização do Festival de Arte Negra - FAN 396 115.324 2 1.284 0 398 116.608 

Realização do Festival Internacional de 

Quadrinhos de BH - FIQ 
48 69.800 370 7.200 0 418 77.000 

Identificação e Valorização 

do Patrimônio e das 

Identidades Culturais 

Educação Patrimonial e Preservação da 

Memória Coletiva 
5 5.879 0 0 0 5 5.879 

TOTAIS 1.203 730.518 373 32.154 0 1.576 762.672 
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Quadro Geral dos Programas 

Programa 

Quant. 

Atividade 

Finalística 

Público 

Atividade 

Finalística 

Quant. 

Serviços 

Público 

Serviços 

Quant. Ativ. 

Meio 

Total 

Atividade/ 

Serviços 

Total de 

Público 

FOMENTO, INCENTIVO E 

DESENVOLVIMENTO CULTURAL 
8.626 682.432 6.621 275.635 5 15.252 958.067 

GESTÃO DA POLÍTICA CULTURAL 15 1.178 1.029 6.636.678(1) 414 1.458 6.637.856 

HISTÓRIA, MEMÓRIA E PATRIMÔNIO 

CULTURAL DE BELO HORIZONTE 
2.538 311.433 2.447 3.658 686.695,34(2) 691.680,34 315.091 

REDE BH CULTURAL 1.203 730.518 373 32.154 0 1.576 762.672 

TOTAL 12.382 1.725.561 10.470 6.948.125 687.114,34 709.966,34 8.673.686(3) 

(1) Serviço de divulgação web FMC: número de seguidores do Twitter, alcance total das páginas Facebook, acessos aos sites Portal PBH e BHfazcultura, visualizações dos vídeos 

Youtube, além dos Boletins Eletrônicos enviados. 

(2) O processamento e tratamento técnico do acervo do APCBH tem como medida a unidade e também metros lineares, por isso o quantitativo é fracionado. 

(3) Este total corresponde aos projetos executados pela FMC, excluindo-se os apoiados que têm um total de público de 569.000. 
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PROJETOS ESTRATÉGICOS 

Além dos quatro Programas que tiveram sua execução orçamentária prevista no Plano Plurianual de 

Ação Governamental (PPAG), a FMC desenvolve projetos e ações de significativa relevância para a 

proteção e preservação do patrimônio cultural de BH e para o apoio e desenvolvimento de atividades e 

eventos culturais na cidade. Nesse contexto, está o Programa Adote um Bem Cultural e ações 

relacionadas ao PAC das Cidades Históricas.   

PROGRAMA ADOTE UM BEM CULTURAL 

Este Programa possui como objetivo o fomento ao patrimônio cultural de Belo Horizonte por meio da 

cooperação entre a iniciativa privada e o poder público na recuperação, identificação e promoção dos 

bens culturais da cidade. Essa parceria vem se estabelecendo de modo espontâneo ou por indicação do 

Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do Município-CDPCM-BH.  

Em 2015, houve um investimento de recursos da ordem de R$1.408.206,16 (um milhão, quatrocentos 

e oito mil duzentos e seis reais e dezesseis centavos) em ações relevantes de preservação do 

patrimônio cultural. 

O programa possui aproximadamente 40 (quarenta) bens adotados, entre bens imóveis, móveis e 

equipamentos culturais. Cumpre ressaltar que o Programa atua em diversas frentes sendo que as ações 

de adoção efetivadas podem ser subdivididas em algumas linhas de ação, conforme descrito a seguir: 

1. Apoio a projetos e acompanhamento de obras nos equipamentos culturais da FMC: abarca as ações 

de apoio técnico à recuperação dos bens culturais protegidos que se encontram sob a gestão da FMC, 

tais como Casa do Baile e MIS.  

2. Identificação, registro e proteção de bens culturais: nessa linha incorporam-se todas as ações 

destinadas ao reconhecimento e realização de pesquisas que orientam a proteção de bens culturais, 

como, por exemplo, a Candidatura do Conjunto Moderno da Pampulha a Patrimônio da Humanidade. 

3. Promoção do Patrimônio Cultural: se refere às ações cujo objetivo é ampliar o acesso às 

informações sobre os bens culturais e os mecanismos de gestão do patrimônio cultural no município, 

bem como as iniciativas de fomento ao patrimônio cultural imaterial. Por essa linha, está sendo 

produzida a sinalização interpretativa do patrimônio cultural para os Conjuntos Urbanos protegidos da 

Praça Rui Barbosa, Rua da Bahia e Praça da Liberdade. Além disso, foram dispensados recursos para 

a manutenção da Corporação Musical Nossa Senhora da Conceição e para suporte ao ofício de 

fotógrafo lambe-lambe do Parque Municipal Américo Renné Giannetti.  

4. Recuperação e qualificação dos espaços públicos nos conjuntos urbanos protegidos, que se referem 

às obras de recuperação em logradouros públicos, como a reforma e adequação das calçadas de parte 

da Rua Santa Rita Durão. 
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5. Recuperação/manutenção de bens culturais móveis e integrados, linha de ação por meio da qual foi 

viabilizada a restauração de parte do acervo do MHAB e dos Livros de Registro do Cemitério do 

Bonfim; 

6. Recuperação/manutenção de bens culturais imóveis, linha na qual se inserem os serviços de 

restauração dos bens culturais imóveis protegidos.  

As ações desenvolvidas em 2015 estão detalhadas a seguir:  

 

 

  

MEDIDAS COMPENSATÓRIAS DEFINIDAS PELO CONSELHO DELIBERATIVO DO PATRIMÔNIO 

CULTURAL DO MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE -  CDPCM/BH - ANO 2015 

PROJETO CONTEMPLADO LINHA DE AÇÃO SETOR 
 VALOR 

INVESTIDO  
STATUS 

1 
Reforma da Sede da Filarmônica 1º de 

Maio 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Privado  R$ 101.206,16 

Em 

andamento 

5 
Reforma da Sede da Irmandade 13 de 

Maio 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Privado  R$ 250.000,00  

Em 

andamento 

6 
Intervenções de Emergência na casa da 

Rua Pernambuco 380 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Privado  R$ 270.000,00  

Em 

andamento 

2 
Implantação do Núcleo Técnico de Artes 

Cênicas no Teatro Marília 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Público  R$ 400.000,00  

Em 

andamento 

3 Readequação do Cine MIS Santa Tereza 
Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Público  R$ 170.000,00  

Em 

andamento 

4 

Custeio de ações de promoção e 

salvaguarda do patrimônio cultural do 

Município de Belo Horizonte  

Promoção do Patrimônio Cultural Público  R$ 98.000,00  
Em 

andamento 

7 

Suporte aos projetos de concepção, 

articulação e organização de iniciativas 

voltadas para avaliação e aprimoramento 

da intersetorialidade da política de 

memória e patrimônio cultural 

implementada no Município de Belo 

Horizonte. 

 

Promoção do Patrimônio Cultural Público  R$ 67.000,00  Concluído 

8 
Ações de manutenção e prevenção dos 

equipamentos do Teatro Marília 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Público  R$ 25.000,00  Concluído 

9 

Adoção do Conjunto Moderno da 

Pampulha mediante participação nas 

ações vinculadas ao Programa 

“Declaração da Pampulha Patrimônio da 

Humanidade” e realização de ações de 

manutenção e promoção do patrimônio 

cultural do Município de Belo Horizonte. 

 

Promoção do Patrimônio Cultural Público  R$ 27.000,00  Concluído 

Valor Investido: R$1.408.206,16 
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66,66%

33,33%

Medidas compensatórias deliberadas pelo 

CDPCM-BH  /  2015  - Distribuição de 

recursos por setor/ natureza do bem

Bens Públicos

Bens Privados

 

44,46%

33,31%

22,23%

Medidas compensatórias deliberadas pelo 

CDPCM-BH  /  2015  - Status dos projetos

Em andamento

Concluído

Início em 2016

 
  

 

 

OBSERVAÇÃO: Os empreendimentos em fase de negociação e que ainda não tiveram o extrato de Termo de Compromisso 

publicado no Diário Oficial do Munícipio- DOM não foram incluídos para fins de contabilização. 
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PAC - Cidades Históricas 

Durante o ano de 2015, a Assessoria de Projetos Estratégicos, que em julho foi incorporada à estrutura 

da DIPC, deu continuidade à intermediação da interlocução entre os agentes envolvidos nas ações do 

PAC Cidades Históricas. Os projetos de restauro da Igreja de São Francisco de Assis e do Museu de 

Arte da Pampulha, juntamente com seus cronogramas e orçamentos, foram aprovados e foi 

formalizada a assinatura dos Termos de Compromisso para estas ações.  

A ação de restauração da Igreja de São Francisco de Assis teve projeto e orçamento aprovados em R$ 

1.417.351,48 (um milhão quatrocentos e dezessete mil trezentos e cinquenta e um reais e quarenta e 

oito centavos). O processo licitatório foi concluído e o início das obras foi acordado, entre a 

SUDECAP e a Arquidiocese, para junho de 2016, com previsão de duração de 7 meses. 

A restauração do Museu de Arte da Pampulha teve projeto e orçamento aprovados em R$4.263.927,20 

(quatro milhões duzentos e sessenta e três mil novecentos e vinte e sete reais e vinte centavos). O 

Termo de Referência da licitação está sendo elaborado pela SUDECAP que aguarda a publicação do 

Extrato do Termo de Compromisso no Diário Oficial da União para lançar a licitação, prevista para 

fevereiro de 2016. As obras deverão ser iniciadas em junho de 2016, com previsão de duração de 2 

anos. 

Para a Restauração da Antiga Hospedaria, devido aos atrasos no processo de licitação, foi necessário 

assinar Termo Aditivo ao Termo de Compromisso, que previa a liberação de recursos para a 

contratação de serviços técnicos especializados de arquitetura e engenharia. Estes serviços já foram 

licitados e aguardam os encaminhamentos referentes à cessão de espaço para liberação de Ordem de 

Serviço. A previsão é que os projetos estejam finalizados até abril de 2016. 
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 GLOSSÁRIO  

 

APCBH - Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte 

ASCOM - Assessoria de Comunicação 

BELOTUR - Empresa Municipal de Turismo de Belo Horizonte 

BPIJ - Biblioteca Pública Infantil e Juvenil 

CCAVC - Centro Cultural Alto Vera Cruz 

CCBI – Centro Cultural Bairro das Indústrias 

CCJG - Centro Cultural Jardim Guanabara 

CCLAO – Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira 

CCLN - Centro Cultural Lagoa do Nado 

CCLR - Centro Cultural Lindéia Regina 

CCPAM - Centro Cultural Pampulha 

CCPE - Centro Cultural Padre Eustáquio 

CCSB - Centro Cultural São Bernardo 

CCSF - Centro Cultural Salgado Filho 

CCSG - Centro Cultural São Geraldo 

CCU - Centro Cultural Urucuia 

CCVF - Centro Cultural Vila Fátima 

CCVM - Centro Cultural Vila Marçola 

CCVN - Centro Cultural Venda Nova 

CCVSR - Centro Cultural Vila Santa Rita 

CCZS - Centro Cultural Zilah Spósito 

CDPCM - Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do Município 

CGLU – Cidades e Governos Locais Unidos – organização internacional 

CK - Casa Kubitschek 

CMBH – Câmara Municipal de Belo Horizonte 

CMIC - Comissão Municipal de Incentivo à Cultura 

COMUC - Conselho Municipal de Política Cultural 

CRCP – Centro de Referência da Cultura Popular Lagoa do Nado 

CRModa - Centro de Referência da Moda 

FAN – Festival de Arte Negra 

FIQ - Festival Internacional de Quadrinhos 

FLI – Festival Literário Internacional 

FMC - Fundação Municipal de Cultura 

IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

LMIC - Lei Municipal de Incentivo à Cultura 

MAP - Museu de Arte da Pampulha 

MHAB - Museu Histórico Abílio Barreto 

MINC - Ministério da Cultura 

MIS – Museu da Imagem e do Som 

PAC - Programa de Aceleração do Crescimento 

PBH - Prefeitura de Belo Horizonte 

PMC - Plano Municipal de Cultura 

PPAG - Plano Plurianual de Ação Governamental 

SMC - Sistema Municipal de Cultura 

SMED – Secretaria Municipal de Educação 

SMIIC - Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais 

SNC - Sistema Nacional de Cultura 

SUDECAP - Superintendência de Desenvolvimento da Capital 
 

Belo Horizonte, fevereiro de 2016 


